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O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 10 152 miliba­
res. Temperatura média 207° máxima insolação 399°

mínima 09.1° (No Planalto média mínima
.

03.2°) Cumulus, Stratus, de claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom nevoeiros.
No litoral: Bom durante o dia nevoa esparsa à noite.

e Previsão: A.Seixas Netto.

ELEIÇÃO NO CONSELHO DE MEDICINA -

Permanecerá aberto até o dia 2 de julho próximo. o
prazo para o registro de chapas para concorrerem as

eleições do Conselho Regional de Medicina. que se

realizarão a 2 de agôsto .. indouro. para as quais. a

entidade já está convocando seus associados. Expi­
rado o prazo de registro, de 3 de julho a l? de a�osto.
correrá o prazo preparatório do expediente eleitoral.
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Isso está ocorrendo Hltma das
'

mais antlgus escolas da Capital:
Grupo Escolar Aíltonieta de
Barros. (Leia a página 16).

Terror matao
I'

embaixador da

Turquia e sua

esposa �a
<

,

Espanha

Às 13h45rn a 'seleção do Brasil
entrará no gramado do'

,\ estádio Mar cet Ptete com esta -

.

-

esca/ação: Leêo; Toninha,
Oscar, Amaral e Edinho;

- ,

Betiste, Cerezzo e Rivelino;
.Zico, Reinaldo e Gil. A-Suécia

I

atuará com Hs-Ilstron;
Nandersson, Nordovist,
Linderoth, Erteoson, Tortesson,
Lerwson e Tapper; Aslun, Sjober

1 e Edstron. O árbitro será
, "

Oliver Thomas, do País de Gales.
(Vejam na .P.8 as chances do Brasil).

/

Reinaldo, que fez boa apresentação no último treino, é o trun o o Brasi
lado de Amaral.

oje no jogo contra a Suécia. Na defesa, Oscar jogará ao

_,VEJAM OS NOMES QUEARÉNA LEVARÁ À CONVENÇÃO
"
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Empresários não querem imunidade

parlamentar ilimitada, diz Dieter
Calmon empossa Brandão e prevê
auto-suficiência em aço do País

'Brasília - Ao empossar
ontem o Sr. Henrique Bran­

�dão Cavalcanti na Presidên­
cia da Siderbrás. o ministro
da I ndústria e do Comércio,
Sr. Angelo Calmon de Sá,
expressou a opinião de que a

empresa estava iniciando a,
segunda fase de sua existên­
cia desta vez com o objetivo
de tornar o -Pa ís auto­

suficiente em aço. Segundo
o ministro. a primeira fase
foi encerrada com a exone­

ração do general Alfredo
Américo da Silva, a quem
elogiou pela consolidação
da Siderbrás 'corno empresa
controladora do setor side­
rúrgico.

O Sr. Alfredo Américo da
Silva contudo esteve ausente
da solenidade, o que levou o

ministro a perguntar ao Sr.
Wilkie Moreira Barbosa,
vice-presidente demissioná­
rio, onde se encontrava' o

general. Visivelmente emo­

cionado, o Sr. Wi'lkie Mo­
reira Barbosa respondeu:
"não sei senhor ministro;
acho que não veio" - e

retirou-se em companhia do
outro diretor demissionário,
Sr. Marinho Ferreira de
Almeida, e do ex-chefe de
gabinete da presidência da

-ernpresa , Sr. Roberto Pa-
checo.

/
.

Ao empossar o Sr. Henri­
que Brandão Cavalcanti, o

ministro destacou o tra­

balho do general Alfredo
Américo da Silva a frente da
Siderbrás, "cumprindo a di­
fícil tarefa de torná-Ia uma

realidade", pois "poucas
empresas estatais foram
criadas sob um fogo tão cer-

rado quanto a Siderbrás".
Acentuou. que coube ao ge­
neral Alfredo América da
Silva "a difícil tarefa de de­
monstrar a mecessidade da Si­
derbrás como empresa con­

troladora do setor siderúr-:
gico".

Revelou que conheceu o

general Alfredo Américo da
Silva, ao tempo em que
exerceu a presidência do
Banco do Brasil, ocasião em

que debati com o general
problemas referentes a Ace­
sita, cujo controle acionário
pertence ao Banco do Brasil.
Com ele - frisou "mantive

alguns diálogos e com ele
não tive nenhum tipo de de­
sentendimento. A Sider­
brás, posso afirmar, cum­

priu o seu papel, impondo­
se a todas as suas subsidiá­
rias, consolidando. E "deixo
ao general Alfredo Américo
da Silva, o meu preito de

gratidão".

Tudo isso - enfatizou -

fará com que em 1979-80, o
setor siderúrgico "passe de
2a para 10 em termos de in­
vestimentos no País. Nesse
curto espaço de tempo do
Governo Geisel, a produção
brasileira de aço será dupli­
cada. A Siderbrás tem inves­
tido maciçamente em suas

subsidiárias. Peço, pois, aos
presidentes das siderúrgicas,
aqui presentes. a- maior co­
laboração possível com o Sr.
Henrique Brandão Caval­
canti, concluiu o Ministro
Calmon de Sá.
O novo presidente da Si­

derbrás, disse em seu dis­
curso de posse que a pers­
pectiva do Brasil se tornar,
em poucos anos, uma das 10
maiores siderúrgicas do
mundo só poderá ser cum­

prida mediante à preenchi­
mento dos seguintes requisi­
tos:

I. Convergência de atitu­
des e de esforços em todos os
níveis;'
2. Recursos de capital

compatíveis com ás metas a

serem atingidas, na sequên­
cia cronológica em que se fi­
zerem necessários;

3. Colaboração efetiva da .

empresa privada, produ­
zindo e fornecendo mate­

riais e equipamentos, desen­
volvendo engenharia e servi­

ços técnicos, em regime de

competição que assegure a

devida oportunidade aos

mais capacitados.
.

,

Segundo ele, a Siderbrás
está firmemente empenhada
no esforço de reduzir pro­
gressiva e proporcional­
mente a dependência da Si-

derúrgica na importação de
carvão metalúrgico. na ab­
sorção de tecnologias mais
evoluídas, no desenvolvi­
mento de soluções próprias,
"condizentes com uma polí­
tica de autonomia crescente
e que deve transcender o

plano meramente estatístico
do intercâmbio comercial
com outros países".
"Creio na realização

consciente e desse programa
de trabalho, executado com

realismo e confiança, sem

perder de vista nossa maior

responsabilidade que é,
com os meios a nossa dispo­
sição, produzir aço". obser-
vou. I
Durante a solenidade, o

Sr. Wilkie Moreira Barbosa,
vice-presidente da empresa
disse aos repórteres: "quem
está saindo nada tem a falar.
Entretanto, posso dizer que
numa época difícil para a Si­
derbrás, em que foi preciso
criar uma mentalidade para
a sua implantação fizemos o

que pudemos. Saio - acen­

tuou com a consciência do
dever cumprido. Quanto ao

general Alfredo Américo da
Silva, com quem tive a

honra de trabalhar, con­

firmo apenas o seguinte: "foi
um chefe e verdadeiro lí-

der".
.

Tanto o Sr. Wilkie Mo­
reira Barbosa. cornoo dire­
tor de coordenação finan­
ceira �a Siderbrás, Sr. Ma­
rinho Ferreira de Andrade,
entregaram ontem ao Mi­
nistro Calmon de Sá suas

cartas de exoneração dos
cargos que ocupavam na Si­
derbrás.

"Cabe a você, meu caro

Henrique Brandão Caval­
canti, assumir o comando da
Siderbrás, dando continui­
dade aÇ> trabalho, do que
poderemos chamar de II
Fase, com o objetivo de tor­
nar o País auto-suficiente em

, aço. Devo dizer, que ne­

nhum setor contribuiu tanto

para o balanço de pagamen­
tos, quanto o siderúrgico.
Os números são grandes e

assustadores. Precisamos de
recursos para a instalação
do estágio III, da implanta­
ção da Usina de Tubarão e

da Açominas, além do apoio
governamental a Mendes
Júnior".
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Saturníno retira-se 'e acata
indicação de Chagas no Rio

Brasília - O senador Roberto Saturnino
(MOB-RJ), ao confirmar ontem a retirada de
sua candidatura ao Governo do Rio de Ja­
neiro, anunciou que vai acatar a decisão da

convenção regional do seu partido amanhã,
que escolherá os Srs. Chagas Freitas e Hamil­
ton Xavier como candidatos a governador e

vice-governador. "A unidade partidária - fri­
sou - é mais importante do que nunca". '

.

Entretanto,'o vice-presidente do MOB, na

sua conversa com os jornalistas, evitou citar
nominalmente o Sr. Chagas Freitas - contra o

qual ele se manifestará várias vezes, até de
maneira contundente. Mas lembrou que ante­

riormente já havia se comprometido a acatar o

resultado da convenção, se participasse da
disputa.
O Sr. Roberto Saturninoexplicou que desis­

uu da candidatura ao governo fluminense
"dentro da nova ci!fillJstãncia. decorrente da

recente €Onvenção nacional do MOB, quando.
se abriu para o partido - acentuou - uma pers­
pectiva mais elevada e ampla, de obter a cu­

roto prazo a redernocratização integral do

País".
O dirigente ernedebista, mesmo sem men­

cionar o nome do Sr. Chagas Freitas, reconhe­
ceu que o ex-governador deverá ser o indi­

cado, assegurando que não lutará contra o que
ficar decidido na convenção nacional.
O deputado Araújo Jorge (MOB-RJ) reve­

lou que neste final de semana procurará o

secretário-geral do TSE, Sr. Geraldo Costa
.

Manso, para informar-se sobre as possibilida­
des de uma última. ação legal, visando afastar
definitivamente o ex-governador Chagas Frei­
tas dos quadros oposicionistas.

Fontes do TSE, segundo o deputado, lhe dis­
seram há alguns dias que, excluindo-se uma

decisão formal da convenção, não caberia ne­

nhum outro recurso legal contra sua eventual

indicação, lembrando que o requerimento de

Araújo Jorge, dirigido à convenção, tinha
base jurídica, uma vez que a decisão de um

órgão zonal não pode sobrepor-se à decisão de
um órgão hierarquicamente superior, o dire-
tório nacional do partido, que considerou o

ex-governador "persona non grata".

Senador se emociona fazendo
críticas à convenção do MDB

Brasília - O senador Oirceu Cardoso
(MOB-ESJ criticou com tanta veemência as

conclusões da convenção nacional do seu par­
udo que, em dado momento, não conteve a

emoção com a voz embargada, levou a mão

aos olhos para enxugar as lágrimas.
O parlamentar pelo Espírito Santo reafir­

mou a posição assumidá na convenção, con­
trária a adesão do MOB ao processo de elei­

ções indiretas para presidente da República,
governadores de Estado e de um senador.

O Senador Marcos Freire (MOB-PE) de­
fendeu as conclusões da convenção oposicio­
nista, sustentando que o partido, embora
mantendo ponto de vista contrário às eleições
ind:retas, concordava com o processo por uma

questão de tática, tese que mereceu do senador

I' Osiris Teixeira (Arena-GOJ, por sinal o único
senador arenista presente no.plenário, além do
Sr. Otair Becker (Se), que presidia a sessão,
críticas veemenles. Segundo ele, o MOB man­

tinha atitudes insustentáveis sobre o pro­
blema, pois enquanto critica a Arena'como um

partido homologatório, se vale dos mesmos

princípios para chegar ao governo ·ja Guana­

bara, onde disse que há nada menos de 300 mil

empregos à disposição de quem for para o

governo.

Grande parte dasessão do Senado foi dedi­
cada à convenção do MOB. Oe um lado, o
senado; Marcos Freire mostrando que os

princípios nela adotados ofereciam a Nação
"mais um espetáculo de vivência democrática"
e de outra parte o senador Oirceu Cardoso
afirmando que foi, é e será contrário à adesão
do partido oposiciónista aos processos eleito­
rais vigentes. Além deles, o senador Osiris
Teixeira participou dos debates para procla­
mar cromo legítima a posição do parlamentar
capixaba, da mesma forma çomo'legítimo era

o direito do senador arenista Otair Becker
manifestar-se contrário à indicação do candi­
dato a governador em Santa Catarina perante
a convenção regional convocada para este fim
de semana em Florianópolis.

Gustav já está em

Brasília, preso,
esperando extradição
Brasília - Sob forte aparato policial e com

interdição de parte do aeroporto à imprensa e

ao-público, "para proteger um homem muito.
.

procurado" - como justificou um agente em

serviço - Gustav Franz Wagner, o austríaco
apontado como Carrasco de Sobibor, chegou
ontem às l3h30m, a Brasília. onde aguardará,
preso, o julgamento de sua extradição pelo.
Supremo Tribunal Federal.
Do aeroporto quatro viaturas policiais o es­

coltaram diretamente para a sede da Superin-
. tendência Regional do OPF, no Setor Policial
Sul, onde ficou incomunicável por ordem do
Ministro da Justiça. O cantor Wanderley Car­
doso, um dos companheiros de vôo de Gustav.
na rota São Paulo - Brasília, disse que tornou
um susto ao saber. da presença do nazista no

avião e vendo o aparato policial que o cercava.
Não fora a encenação feita pela polícia. in­

terditando o terraço do aeroporto e colocando
as viaturas em fila. na pista, até próximo ao.

avi-ão que trouxe o austríaco, sua chegada a

Brasília teria passado despercebida. O movi­
mento policial provocou a curiosidade do pú­
blico e muita gente perguntava aos repórteres
qual a pessoa importante que estava che­

gando.
Muitos dos passageiros do vôo 262 da

VASP, no qual o nazista foi conduzido a Brasí­
lia, só tomaram conhecimento de sua presença
durante o desembarque, por causa do aparato
policial que foi recebê-lo junto à aeronave e

ainda pelo sistema de segurança que o entre­

gou, no aeroporto.
Edgar Colossi, o empresário de Wanderley

-Cardoso, comentou, porém. haver percebido,
no curso da viagem, a presença do austríaco
no avião, inclusive pelo atraso ocorrido. em
São Paulo. para seu embarque. Observou no
Homem de Sobibor "um ca.ra tranquilo. muito
tranquilo".

O Assessor de Imprensa da Presidência da

República. coronel Rubem Ludwig, confir­
mou ontem ter recebido recentemente duas
cartas do Sr. Alfredo Winckelmann, dono do
Hotel Tyll, mas e.las foram para o arquivo sem

resposta, "como outras tantas. cujos assuntos
são considerados irrelevantes".
A Assessoria de I mpre.nsa e Relações Públi­

cas do Planalto recebe cerca de 20 cartas por
dia e apenas algumas, as mais importantes,
são respondidas.

Desmentido
A Embaixada da Síria em Brasília. desmentiu on­

tem, através de comunicado divulgado à imprensa,
que o País tenha concedído passapone a Gustav
Frank Wagner, No comunicado a embaixada acusa o

. sionismo pela "divulgação de boatos", neste sentido.
o. comunicado, na íntegra. é o seguinte:
"o. sionismo mundiat divulgou boatos de que o.

nazista Gustav Franz Wagner chegou ao Brasil com
passaporte sírio e que o consutado da Síria em Viena
pagou .todas as despesas de sua viagem.

o.s meios de informação, com boas intenções, di-
flagrante foi remetido ao Juiz". vulgaram essas matdosas notícias como se fos'Sem
Mas na sua opinião, ele disse que Silvio José"· verdadeiras.

I b
- (om essas repetidas notícias o sionismo objetivaPacheco da Silva pode ter a guma pertuJ açao denegrir a imagem da Síria perante a opinião públicamental "e neste caso poderá ser incurso no mundial e convencê-la de que a Síria presta ajuda aos

artigo 22, parágrafo úniCo do Código. Penal
.

nàzistas.

que prevê a redução de I)m a dois terços da . A divulgação dessas notkias peto, sionismo
mostra, claramente. 0S mod0s pelos quais esse mo-··

pena quando fica comprovad\i a responsabili- vimento racista exptor!! todo acontecimento caracte-
dade limitada do autor da açao. "É;sses casos, rizado pelo sensacionalismo publicitário a fim de

deturpar'a opinião pública contra os árabes e princi-
palmente cOnlra a Síria.

Em face disso, a Embc'xada da República Árabe"
da Síria vem a público, através desse comunicado,
para esclarecer os motivos das notícias divulgadas e.
ao mesmo tempo. desmentí-las categoricamenle.
porque as autoridades sírias não concederam passa-

•

porte sírio ao Sr. Wagner e que, desde sua indepen­
dência, a Síria nunca teve missão consular ou dIplo­
mática com Viena".

Polícia submete sequestrador
do Recife a exame de sanidade
Recife - O superintendente da polícia fe­

deral, Sr. José Antônio Hahn informou que já
estão sendo feitos os exames para saber a sani­
dade menlal de Sílvio José Pacheco da Silva,
que há úma semana tentou sequestrar o cônsul
honorário do México, Sr. Arnaldo da Fonte
Oubeux. de acorde, ,,111 a determinação do
Juiz Auditor da 7� CIrcunscrição Judiciária

Militar, Sr. 'José BolÍvar Regis.
O Sr. Antônio Hah" � ',se não acreditar que

Silvio José possa ser enquadrado entre as pes­
soas que apresentam lotai debilidade mental
"mas a Polícia Federal amda está sem condi­

I;õe, de formular qualquer iuízo conclUSIVO
sobre o rapaz urna vez yue os exames ainda
estão sendo realizados e o auto de pri'são em

explicou, ocorrem quando se cOlnprova uma

perturbação meiltal, e isso ele acha que acon­

tece com Silvio José, por suas atitudes, por seu
temperamento esquisito" e pela maneira como
tentou fazer o sequestro. Tudo isso me leva a

crer que ele estava no momento �ofrendo de

alguma perturbação mental.

Joinville (Joi nville l - O diretor­

presidente cÍa Fundição Tupy de Join­
ville, Dieter Schmidt, disse ontem ser to­

talmente favorável a livre empresa nacio­
nal, "pois defendo o setor privado, já que
atualmente existe um crescimento assus­

tador de participação de empresas esta­

tais no processo brasileiro, onde 70% dos
recursos globais são controlados pelo Es-

.

tado". Sobre o direito de greve, Dieter
observou ser totalmente favorável a ela,
mas em. última instância, "quando não
mais existe um diálogo entre' patrão e

empregado, Nesse caso sou a favor que
haja. a greve, pois é a última arma que o

empregado tem". Estas observações
foram feitas ontem após uma audiência
que manteve como futuro Presidente da

República, João Batista de Figueiredo,
onde o empresário fez a entrega de um

documento, assinado por mais dê 100

empresários brasileiros. dando total apoio
ao Plano de Governo do general Figuei­
redo. Dieter Schmidt foi o único empre­
sario catarinensc a assinar o documento.

ABERTURA

Sobre as atuais discussões de abertura
política que se processa em todo o País,
Dieter Schrnidt afirmou que existe uma

preocupação de tudo o empresário brasi­
leiro na forma e no nível de como essa

abertura deva se processar, especial­
mente "que essa distensão não venha

acompanhada de uma imunidade parla­
mentar ilimitada. pois eu sempre fui
contra isso. Se de um lado nós temos no

Congresso parlamentares com uma imu­
nidade total que possam agir a seu bel­
prazer, de outro tememos, e isso geral­
mente ocorre, que essa atitude poderá
trazer sérios embaraços às pessoas nela
atingida. Diante destas implicações, eu

me u

lembro do passado, onde muitos candi­
datos buscavam uma eleição para sim­

plesmente possuir essa imunidade. E isto
acredito que seja difícil existir num re-

gime atuai".
.

E continuou: "assim também é com a

anistia que estão reivindicando. Acredito
que não podemos admitir que não vá

existir penalidades nesse processo revo-

Schmidt:

preocupação com a forma
e o nível da abertura

lucionário, onde·existem figuras corrup­
tas e criminosos comuns. Nós temos que
rever algumas possíveis injustiças, mas

daí partir para uma anistia geral, agindo
pelo bom senso e como empresário, eu

'não acho justo':'
Mais adiante o empresário observou

ainda que deve "existir uma plena liber­
dade de pensamento e expressão, mas

sem insuflação demagógica, pondo em

risco a insegurança nacional. Existem

grandes jornais que as vezes também pra­
ticam chantagem e quando isso ocorre

nós temos que ter uma legislação que
puna quando ocorra um abuso. Até hoje
nunca vi um jornalista que tenha detur­

pado fatos, ser punido. Por isso, acho

que deve haver uma imprensa livre mas

com responsabilidade. Que seja imune,
mas que não seja total".

- Também somos favoráveis a uma

abertura, mas não total. Digo isso por­
que muitas vezes 'não somos ouvidos nas

decisões do Governo. Nossas reivindica­
ções também são bloqueadas. Agora
quando há abuso, especialmente entre

patrão e empregados, que esses abusos

sejam punidos. Eu sou a favor danego-

ciação. do diálogo e não da grave. Mas

ela deve existir quando esse diálogo dei­
xar de existir. Atualmente 'existe um de­
terminado limite nos acordos salariais
que tirou do sindicato um maior poder de
reivindicação. Mas quando há a injustiça
salarial. então que haja o diálogo", frisou

. Dieter.

EMPRESA
ENDIVIDADA

Dieter disse ainda que "a empresa na­

cional está altamente endividada. através
dos altos juros e correção monetária -".Isto
enfraquece a empresa e quanto mais 'nos
endividamos. mais risco nós criamos ao

empregado. As poupanças institucionais
são concentradas atualmente. 6 PIS foi
criado com a participação do ernpre­
gado nos lucros da empresa. O BN DE,
por sua vez, aloca eSses recursos em favor
de empréstimos e cobra juros para que o

empregado contribuinte ganhe os fruto
do dinheiro recolhido.

,

Todo esse processo de que falei é,
acho, uma deturpação. Esses recursos

deviam entrar na estrutura do capital da
empresa. Se for aplicado o capital acio­
nário da empresa, acho que atitude mais
justa, essa forma. Tudo isso tende a uma

concentração da economia do Estado!'
- Um outro aspecto que também deve­

mos observar - frisou ó empresário - é

ajustar esse crescimento à poupança ex­

terna. O Brasil é um País atrasado em

relação a outras nações. Aqui faltam ae­

roportos. estradas, hotéis. Então temos

que arranjar meios para que o cresci­
mento se realize. Com a poupança I do

capital externo podemos ter um Cresci-
.
mento mais rápido".
Depois de manifestar-se favorável a

eleição indireta para governadores 'I! pre­
sidente, Dieter Schmidt disse mais
adiante. sobre a influencia que poderia ter
um político no atual sistema para facilitar
a obtenção de empréstimos, que "sinto a

necessidade de ter um político para con-

-seguir recursos, ajuda, mas tenho feito
muita coisa pessoalmente. Tenho dispo­
sição para isso. Mas se tiver um político,

.

sempre ajuda. Esse pessoal mexe muito e

tem influência".

.' 6fJr,"-.-��"-·O docum·ento-·"_)/'-'"-'�.,'.;-;".

cho traria consigo aquflo que li si termiJJar, vlem entretuto com a

doutrina econ6lDica e a experién. .msior apreens'o a campanha de­
cia universal apontam como a maggoea que envolVe atuBlmente a
conseqQéncia iJJevitável da soet«: "abertura poliUca". PermiUmo­
lizaçlo da economia: a subp'rOdu. nos formullU' fUlJa p(ergunta: em

çlo, o atraso, á inflaçlo, a pobre· 1918, quandp a. próprias democra·
za... clas européiasmal resi8tem Apre..
Nestas condiç6es, pedimo� a slo comunista, poden o Bralil

Vossa Exceléncia que empenhe dar·se ao luxo de dimiJJulr demodo
toda a sua experiéncia de ftomem impressionante asmedidas depru··
público, toda a sua influéncia peso dêncla que se revelaram indhpen·
soaI, e a autoridade suprema pa· sáv:eis e eficazes em 1964'1

. ra a qual acaba de ser honios«. Aqui se nos afigura tomar em to-:
mente designadopelo atual Presi· do o seu realce o nexo iJJd1ssoeláve1
dente da República, excelentissi. entre odois valores prJ.n,()rdia18,

.

mo senhor General Ernesto Gel· que-slo a segurança e o de8e1lvolvl·
seI, no sentido dé por cobro As bÍ.·· mento. Se as nossas lei8 ileiJrarlm
felizes circunstincias 'que tio lon. de nos proporcionar segurança, é
geprometem levsr-nos. fora de dúvida que a contilJuJdade
Permitimo·nos passar a outros doproeesso de desenvolvimento do

temas. Pais poderá vir a ser seriamente
As incertezas politicas em que comprometida. ,/

se debate o Velho Mundo tém le- Seja·nos dado dizer uma palavra
vado numerosos capitais a proeu-: aiJJda sobre a.opilJilo páblica. Em
rarem equflibrada aplicaçlo em sua maioria inspiram gravespreo­
nosso Pais, para cujas enormes cupaç6es osmeios de comunicaç'o
-possibilidades de expanslo os es- soeil# e os promotores da educa·

,pecialistas europeus estio cada çlo. Uns e outros com freqlJhJc/a'
vez mais atentos. Como é sabido, difundem li impresslo de que 86·
tal afluxo de capitais abrange nlo com a modelagem de uma mentali·
s6 recursos das chamadas multi. dade nacional eivada de princ/pi�
nacionais, mas também de em· soeializantes é poss/vel resolverOI
presas internacionais de pequeno problemas do PII,Js, e ora inslnr,ram
e médio porte, maiS'propensas a ou até apregoam qUe toda B obra
se fixarem definitivamente entre

.

s6cio-econ6mica realizada de_
n6s, ,a criarem raizes na soeieda· de 1964 nada teve de átil: desta 101'·
de brasileira. Trata.se de investi· ma a opinilopáblica éinlluenc1Bda
mentos que ficam no Pais e nlo em sentido contrário aos Governos
de empréstimos quemais cedo ou revolucionários. ,Restaurar JuiJto.
mais tarde emigrarlo. Trat;�se aos setores assim inIluenclados a

de grupos economicamente til. verdadeira imagem da RevoJuçlo
dos, cujas proporç6es entret to é uma qec�ssldatle, Ife se quer cor­
nlo constituem ameaça de oro tal' o passo ao .descontentameJJto e
mar um "Estado" dentro do Es· A agitaçlo com que tanto lucram •.
tado. Assim, parece·nos de pri. subv�rslvl!s., .

meira importAncia para o Pais, A vislo elevadil'epenetrante que
disputar seriamente, a fundo, e Vossa Excel§ncla tem dos proble.­
com o mais ,eficaz empenho, a· mas nacionais nos d� a certe.a d,
vinda desses capitaiS e do "know. que, para os altos cargOll do pd.
bow" que eles trazem consigo. 'melro e segundo escal6es do ao..
Quanto à denominada "aberturl' vemo, serlo cOlJvOcados colabora··

politica", certa imprellSa tem dado dores de relevante capacidade e

excessivo realce a opini6es quenlo cujas virtudes civicas serlo UJJipe­
representam o empresariado na· Mor.do sucesso que auguramOllpa·.
cional, e tem procurado dar vida ao ra o seu Governo.
,que se poderia bem chamar de Nlo é o caso de nos aloD6BrJlJOS,
"contestaçlo empresarial". O cli· . Senhor General. Nossa experihJc1a
ma de agitaçlo demag6gica em / e QOsso. patriotismo ·nos sugerem
que se tem falado dessa "abertu· váJJ.asoutras medidas, que entre­
ra" :taz com que ela já nlo pareça tanto iriam além das proporç6es
orientada para uma sadia atitude naturais da presente carta. Esta·
de eompreenslo e respeito em rela· mos A disposiClo para quaisquer
ção a oposiCionistas dignos de esclar.-ecimentos. e inform��s
apreço, mas seja interpretada pela adicionais qu_8 Vossa ExcelhJc1a
opinilopública está vel e conserva· possa desejar.
dora como uma volta ao clima an· Pois, Senhor General, c vertia-
terior a 1964. , deiro empresário, totalJ._�ilte em·

Sem dúvida, em relaçlo A "aber. presário e desv;" illado portanto
tura politica, cada empresáriopen· de intuitospublic••.âos ou ambiçlJes
sa livremente, segundo os ditames politicas, por isso iDesmo s6poderá
de seupatriofiamo. Mas os signatá· fornecer a Vossa Excellncia sU/1es·
rios desta querem tomar presente t6es inspiradas pela exjJeriéncla da

.

a Vossa Excelência que, nlo ne- realidade cotidiana, pelo patrlotis.
gando de maneira 'a.Jguma a cOllve· mo e pela slmpaUa pessoal que
niência de uma certa "abertura" Vossa Excelência tem 4'_radiado no
cujo conteúdo e cujos1imites Vossa decurso de sua importante vida pá.
Excelência certamente saberá de· bllca. "

---.�--�----------�------�------------..------------------------------------------------------------------------------------------_..�'..�------------------------�-----------.------�...----

.

D· irigindo·se a Vossa Excelên.
cia, os empresários abaixo·'
assinados, que nlo desen­

volvem atividades politico.
partidárias, desejam apresentar
ao 'ilustre homem público, com
seus atenciosos eumprimeatos, 'os
votos de que, ,uma vez eleito para
.li suprema magistratura, tenha
uma gestlo feliz e coroada de pIe.
no êxito, para o bem de nossa Pá·
tria..

.

Animados por esse desejo, e
-considerando que Vossa Excelén.
cia por certo estará elaborando o

programa do seu Governo,
permitimo-nos tornarpresentes a .

Vossa Exceléncia, sem qualquer
intuito publicitário ou reivindica·
tório, algumas consideraç6es que
;i ,1tua�ão atual do Pais nos sU/1e·
.re..

: pesde o após.guerra, quando se
-intensificou o processo de iaâus­
:trlalizaçlo do Pais, os sucessivos
'ogtlvernos adotaram uma politica
:eéonômica voltada para o desen.
'volvimento, com grande apolo As
:ilÜlústrias de base. O Estado, de
• acordo com essa orientação, in.
:térveio sempre ativamente na
:e�onomia, ein grande medida
,pJlOcurando preencher os vazios
:d�xadospela iniciativa privada.
: Jlcontece porém que, como é
;net6rio, em mais de uma etapa
:cl�sse processo diversas circuns·
·tlnclas foram induzindo sucessi.
: vjmente nossos governos ii adota·
·r�m medidas claramente esta ti·
:zántes, o que levou a situaçlo
� a (lIal, e que, segundo conceituado
:p�onunciameDto do Professor
'€a,los Geraldo Langoni, da Fun·
daçlo Getúlio Vargas, "70 por
cento dos recursos glObais slo
controlados pelo Esta40" (10 Es·
tado de 510 Paulo", de 1.° de feve·
reiro de 1918).

- Ao queparece, infelizmente nlo
faltam, entre os planejadores de
·itoSsa politica econ6mica, figuras
:dê destaque para quem todos os

:Serviços ]HÍblicos, transportes,
"l1'l(ndes empresas de base, etc.
: deveriam ser operados sem fito
'iJe lucro, e, por conseguinte, pelo
:Estado. Com respeito As empre·
'Ias privadas, foi adotada uma

��1!olitica de pesados 6nus tributá.
:,i08, da qual resulta a descapitali.
·taçlo e a conseqDente interven·
:: ,10 estatal visando a salvar aIgu.
'btas situações quando já insusten·
= tâveis. Em numerosos casos, a
· $oluClo tem sido, direta ou indire·
'tamente, a transferéncia, para o

Ambito estatal, de empresas de
· ".nde importAncia no cenário da

� economia nacional.
Semelhante hipertrofia da açlo

, governamental faz com que nos

: aproximemos a passos largos de
.

uma tal contraçlo da iniciativa
.

privada, que esta corre o risco de
ficar reduzida a um papel por as·
sim dizer ornamental. Esse desfe-
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AINDA FALTAM NOMES NA CHAPA DA ARENA
MAJ defende o estado de direito

e sugere eleições diretas

:As candidaturas já definidas
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

1. Antônio Henrique Bulcão Viana
2. Homero de Miranda Gomes
3. Arno Seara
4. Renato Sílveira
5. Artur Jacoviski
6. Francisco de Assis
7. Cláudio da Costa Silva
8. Cesar Fontes
9. Sebastião Furtado
10. Wilson Santos
11. Júlio Cesar
12. Frederico Olindo de Souza
13. Gilberto Meiri�ho
14. Cirino Cabral
15. João Kleis
J6. Aldo Pereira de Andrade
17. Rodolfo Sestrem
18. Carlos Braga Müller
19. Horts Qtto Domning
20. Ciro Gevaerd
21. Hércules Santos
22. Moacir Bértolli
23; Luiz Heitor Schê
24. Gervasio Maciel
25. Waldomiro Colautti
26. Nódi Pelizeti
27. Octacilio Pedro Ramos
28. Paulo Kaesemodil
.29. José Schmidt
30. Curt Alvino Monique
31. Nagíb Zatar
32. César Condeixa Cabral
33. Edmar Evers
34. Hélio Juck
35. Iraçú Carvalho
36. Luiz Freitas
37. Celso Costa
38. Onofre Dagostine
39. Valdemar Mosaquatro
40. Almir Binot .

41. Alvino Raitz
42. Onacli Fabrim
43. Milton Laski
45. Luiz Bodanesi
46. Arnaldo Mendes
47. Silvio Müller
48. Venicios Tortato
49. Satumino Dadan
50. Antonio Pichetti
51. Cílio Araújo

.

52. Otmar Schnaider
53. Egidio Martorano
54. Wilson Floriano
55. Irmoto Fuerchutte
56. Milson Carlos de Oliveira
57. Enio Bez
58. João Correa Bittencort
59. Laércio Michels
60. Jaison Prates
61. Epitácio Bittencort
'62. Eno Stainer •

64. Martinho Herculano Guizzo
, 95. A1;g�i.llP.lManiq\te.Barr.êt9."'"
66. Sebastião' Neto Campos
67. Aristides Bolan
68. Neudi Primo Massolini
69. Vasco Furlam
70. Artemio Paludo

SENADO FEDE_AL

Eleição direta

1. Wilmar Dallanhol

Edson Jaidizinski (suplente)

2. Aroldo Carvalho

Marcos Wandresen (suplente)

Eleição Indireta

Lenoir Vargas Ferreira
Amo Damiani (suplente
Diomicio Freitas (suplente)

CÂMARA DOS DEPUTAJ)OS
1. Adhemar Paladini Ghisi

2. Angelino Rosa

3. Abel Avila dos Santos

4. Arnaldo Schmidt Júnior

5. Artenir Werner

6.Ari Schubert

7. Dib Cherem

8. Evaldo Amaral

9. Esperidião Amin Helou Filho

lO. João Linhares

11. Godói Suzim

.

12. Lauro Salvador

13. Pedro Colin

14. Lapa Pires

15. I�io Zardo

16. Nelson Morro

17. Victor Fontana

18. Nereu Guidi

19. Sady Marinho

20. Zany Gonzaga

Maluf registra sua chapa e

disputa convenção com Natel
ção partidária, embora pudesse simples­
mente aceitar a indicação pela executiva.
."Minha candidatura decorreu de dois fatos:
minha penetração na opinião pública e no seio
do partido. Na opinião pública, estão aí as
.pesquísas comprovando; faltava comprovar a
:penetração dentro do partido. Por isso optei
pelo encaminhamento das indicações", disse

. ele.
Ainda ontem perdurava o clima de descon­

fiança entre os candidatos, principalmente
quanto à revelação dos nomes de convencio­
nais que apoiaram uma e outra chapa. O
advogado do Sr. Paulo Maluf chegou mesmo a
pedir para que a executiva não fizesse o con­

fronto das duas relações de signatários, te­
mendo que partidários do Sr. Laudo Natel,
'conhecendo os nomes dos que apoiaram o Sr.
Paulo Maluf, viessem a pressioná-los para
apoiar a chapa oficial.
O presidente da Arena, Sr. Claudio Lembo,

informou entretanto, que faria uma conferên-
.

cia das indicações dos dois candidatos para
efeito interno, mesmo porque, com a indica­
ção do Sr. Laudo Natel pala executiva, ficou
superada. a possibilidade de impugnação das
indicações feitas em duplicidade para uma e

outra chapas. As indicações superavam em

295 o número de convencionais indicando cla­
ramente que havia um grande número de indi­
cações dúplices, mesmo porque dos 1.261
convencionais muitos não assinaram nem uma

nem a outra lista de indicação.
Além do Sr. Laudo Natel, como candidato a

governador, a executiva indicou o deputado
estadual Rui Silva, para vice-governador, o

atual vice-governador, professor Manoel
Gonçalves Ferreira Filho para senador, pela
via indireta, e a deputada estadual Dulce Salles
Cunha Braga, para suplente. A chapa regis­
trada do Sr. Paulo Maluf incluiu o seu nome

para o Governo e o nome do deputado esta­
dual José Maria Marins, para vice. Separa­
damente foi registrado para senador indireto o
deputado federal Amaral Furlan, como a indi­
cação de 153 convencionais, sem candidato
para suplente.

Santos retira
candidatura ao

Senado pejo' PR
Curitiba - O deputado federal Joaquim

dos Santos Filho renunciou à noite a sua can­
didatura ao Senado, pela Arena, nas eleições
diretas. Segundo exnlicou. esta decisão foi
tornada no sentido de "unificar a corrente Iide-'
rada pelo Ministro Ney Braga". Sua carta­
renuncia foi lida ontem pelo presidente regio­
nal da Arena, Sr. Affonso Camargo, durante a
reunião da executiva do partido, que começou
as 20 horas .

Em sua carta, o deputado afirma que sua
renúncia "fortalecerá o candidato Túlio Var­
gas, apoiado pelo governo, contra a candida­
tura de Cândido Martins de Oliveira, lançado
recentemente pela ala dissidente do partido
liderada pelo ex-governador Paulo Pimentel o
Presidente dá Regional da Arena, Sr. Affonso
Camargo, também acredita que a decisão do
deputado foi tomada para "unificar a Arena e

fortalecer o partido, pois agora ficamos com a
fórmula ideal que são apenas dois candidatos,
um apoiedo pelo governador e pelo ministro
Ney Braga e outro da ala do .ex-governador
Paulo Pimentel". Ele acredita que "esta é a

melhor fórmula para a Arena disputar a elei­
ção direta _�()Senado" .

Arena não quer
outro candidato
contra Italívio'

Brasília - O presidente nacional daArena,
deputado Francelino Pereira, distribuiu no
início da noite de ontem nota oficial negando
que a direção nacional do partido ou o general
Figueiredo tenham dado concordância a outro
nome para concorrer a vaga de senador indi­
reto pelo Mato Grosso .do Sul "que não o

resultante das consultas efetuadas e indicado
pelo excelentíssimo senhor presidente da Re­
pública - o do senador Italivio Coelho",

Na íntegra. a nota diz o seguinte:
"Nem esta direção nacional, nem o exmo.

Senhor Ministro João Baptista Figueiredo
'deram concordância a outro nome que não o
resultante das consultas efetuadas e indicado

• pelo excelentíssimo senhor presidente da Re­
pública - o do seuanor Italívjo Coelho ne-

guem apoio a qualquer movimento de dissi­
dência partidária".

Assinado por alguns de seus diretores e membros do Con-
selho Consultivo, o Movimento Arenista Jovem de Santa Cata­
rina lançou na noite de ontem manifesto, denominado "Decla­
ração de Princípios", defendendo o restabelecimento do

"habeas-corpus", a anistia política, o completo retorno à con­
sulta popular, através de eleições diretas e sugerindo, ainda, a
adoção de mecanismos de defesa do sistema democrático, à
,semelhança do e§�o' de sít!º. 0"-0 documento foi l@çad() em
reunião presidida pelo Sr. Roberto Kuzolitz, presidente da
entidade, na presença do presidente do MAJ da Capital, verea­
dor Francisco Assis Filho e de representantes do MAJ de Cam­

pos Novos e Botuverá. , .'

A "Declaração de Princípios" divulgada ontem, na íntegra, é
a seguinte:
"No limiar da convenção partidária que apontará candidatos

aos pleitos indiretos e ao sufrágio popu,lar, para n.o Governo e

Casas Legislativas, no âmbito estadual e federal, integrarem o

poder político nacional, entendemos oportuno firmar esta de­
claração de princípios refletindo o nosso posicionamento frente
às anunciadas reformas políticas que marcam o reingresso do
País no Estado de Direito.
"Em todos os movimentos que batizaram as coordenadas da
formação nacional, a mocidade assumiu, com apreciável pa­
trimônio de idealismo, indiscutível comportamento de van­

guarda.
"Foi assim nos longos períodos de elaboràção pacíficas do

nosso destino, como também nas trágicas vicissitudes de guer­
ras jamais provocadas, mas a que fomos conduaoos peja neces­

sidade afirmativa de nossa soberania e dos compromissos inter­
nacionais assumidos.
"Não seria nesta hora decisiva de realidade brasileira,

quando marchamos em dsmanda do almejado aprimoramento
democrático, suprimindo editos e leis de emergência, com o

propósito de aperfeiçoar o corpo jurídico institucional com

amplas franquias democráticas, que nos haveríamos de omitir,
desmerecendo das esplêndidas tradições que nos legaram nos­

sos maiores.
. "Após longo crucial período de exceção, fórmula drástica

que; há 14 anos, nos permitiu opor embargos à hora de desagre­
gação extremista que nos rondava, as condições atuais dá vida
nacional, .altcerçadas no binômio segurança e desenvolvi­
mento sócio--econômico, fizeram com que vencêssemos, -

mercê de Deus -, o duro percurso de longo tunel.
"lo

"Se 'lançarmos o olhar pelo panorama sombrio do continente,
com o cortejo de guerrilhas, '. terrorismo, assaltos, comprome­
tendo os itens de segurança de povos e nações de soberbas
reservas políticas, verificaremos, com natural e patriótico rego­
sijo de jovens, nos constituirmos, no Brasil, em um oásis na

aridez da política sul-americana.
'''Injusto seria, pois, silenciarmos, no exato momento em que

a Nação convoca seus filhos para lhes deferir as franquias a que
têm legítimo direito, as quais se e\1contram, condensados 'no
temário da ARENA.
"Injusto se nos afigura também a omissão, no sentido patrió­

ticdde cerrarmos fileira para que não surja qualquer solução de
continuidade, no prosseguimento do processo administrativo a

que Santa Catarina se entregou, com tamanho e tão proveitoso
dinamismo.
"Nesta valorosa parcela federativa, os anceios e as aspirações

dos moços foram, e estão sendo acolhidos, através de úma
administração renovadora e altamente criativa, cuja suprema
fiança de continuidade-:'Fe'S"í'tlã4fa'cándidatuFa ao jovem eXúi.u- �.,

tivo e lúcido homem público Jorge Konder Bornhausen à ma­

gistratura maior do Estado.
"Ao que tudo indica, tão auspiciosamente, pela coesão e

unidade da ARENA, a primeira etapa se encontra antecipada­
mente vitoriosa.
"O nosso movimento cívico vem a campo para reivindicar

dos círculos da juventude catarinense maior .participação, na

atual execução político-pjrtidária, na campanha pelas eleições par­
lamentares de novembro próximo, propondo-se, I?ara
tanto:

a) estimular e intensificar o alistamento eleitoral;
ti) conscientizar a juventude da grandeza de sua permanêheia

na referida campanha, em face do contingente eleitoral que
realmente representa, perfazendo cerca de setenta (70%) por
cento do corpo votante no Estado;

,

.

São páulo _ A escolha do futuro governa­.

c) defender a causa cultural e educacional, em todos os graus dor paulista será mesmo disputada pelos Srs.
e currículos, pelo aumento e melhor distribuição de bolsas de Laudo Natel, como candidato oficial, e Paulo
'estudo; pelo incentivo 'às diversas manifestações artísticas; pelo Maluf, como candidato dissidente. Ambos re­

. preparo da verdadeira formação sindical, com lideranças au- gistraram suas chapas, ontem cedo, antes de.
tênticas nas classes laborais e não os polegos de outrora; pela extinguir-se o prazo legal. O deputado federal
celeridade da justiça exercida por magistrados dignos, aos quais Faria Lima, outro dissidente que ainda man­

sejam devolvidas as garantias imanentes à função; pela ampla 'tinha sua candidatura, não se inscreveu.
assistência aos comerciários, industriários, camponeses, ban- O registro das chapas provocou intensa mo-
cários, estudantes, funcionários públicos e autárquicos; vimentação na sede regional da Arena, que,d) pelo restabelecimento imediato do "Habeas Corpus" como iniciou seu expediente muito antes do horário
a garantia mais eficaz contra o arbítrio; à violência e à ilegali- habitual já às 7h30m lá se encontraram o pre­
dade; sidente do partido Sr. Claudio Lembo, asses-

e) pela expansão da assistência social e pelo efetivo entrosa- sores, funcionários e alguns membros da Exe-
.

mento das regiões geo--econômicas do Estado, na decidida cutiva. Por volta das 8 horas, chegou o Sr.
. perseguição ao ideal de estabilidade e equilíbrio entre as forças Paulo Maluf acompanhado de grande númerodo Capital e do Trabalho; de pessoas, assessores, correligionários e
f) - Pelo creScente aprimoramento da juventude, nas escolas, companheiros de chapa. O Sr. Laudo Natel

nas . Universidades. nas' fábri- chegou depois, também acompanhado de vá­
cas, no campo, em todas as rnútiplas manifestações de trabalho, rias pessoas, inclusive de políticos que o

terapêutica do organismo social -, da esquerda;
-

, 'i' apóiam. Houve um encontro cordial entre os

g) pelá anistia política, como melhor e o mais viável caminho a dois, que se abraçaram afetuosamente e jun­
.
reconciliação nacional, promovendo-se através dela O' reen- tos, concederam entrevista coletiva.
contro de' companheiros e irmãos desavindos e discordantes.... O Sr. Paúlo Maluf formalizou a entrega do

, Anistia pura e simples presente mi tradição generosa da Nação pedido de registro de suachapa acompanhada,
�asileira,.em outros e talvez até mais conturbados períodos de de 12 pastascom um total de 678 indicações de
dissenções na vida política do País. convencionais. O Sr. Laudo Natel entregouh) - pela adoção de mecanismos de defesa do sistema demo- também vários envelopes com 877 indicações,
crático, à semelhança do estado de sítio, que permitam coibir mas a comissão executiva, reunida logo após
prontamente a ação deletéria dos inimigos da Pátria nas arre- decidiu indicá-lo como candidato oficial, dis­
metidas subversivas e totalitárias, incompatíveis com o regime pensando as indicações dos convencionais.
de liberdade sob cuja égide haveremos de evoluir como Povo e Houve uma objeção inicial às indicações do
Nação; Sr. Laudo Natel de parte de assessores e parti-i) - pelo completo retorno à consulta popular, mediante dários do Sr. Paulo Maluf, tendo o deputadopleitos diretos visando o preenchimento dos cargos eletivos, federal Cunha Bueno encaminhado a execu­
tanto do Executivo como do Legislativo, face o irrecusável teor- tiva um pedido de impugnação do seu registro.

I
de mais lídima e autêntica representatividade que esse processo' como indicado pelosconyencionais, porque as
de escolha encerra. indicações eram pessoais ao Sr. Laudo Natel,"Aí estão alguns dos principais pontos de defi.!1!.ção da jovem não incluindo o seu candidato a vice­
ARENA" de Santa Catarina, na campanha eleitoral que agora se governador, deputado Rui Silva. O incidente,
de�'!Wa. -.

.

que chegou a causar certa tensão, foi superadoE urna.clarinada aos moços-para formarem ao nosso lado com a decisão da executiva de indicá-lo como
nesta campanha cívica pelo aprimoramento democrático do candidato oficial, optando pela alternativa
Br�sil,. Cuj.a me�a c(;)I1stitui sol�ne compror:nisso do General permitida na legislação recém promulgada.Joao Baptista FIgueiredo, candidato escolhido pela ARENA Na entrevista o Sr. Laudo Natel observouparadirigir os d�st!,nos do País, estabelecendo em toda amplitude ,o. que preferiu enc�minhar as indicações dos 877Estado de t>lrç_tto::...- .

.
. .

convencionais para demonstrar a sua penetra-

EMPRESAS DEJANDIR DALPASQUALE
COM VOCÊ NESTA COPA DO MUNDO

16,30h - HOLANDA X IRÃ.(AO VIVO)

o suspense em torno do "listão" de ca�didatos à Ass�mbléia
Legislativa e Câmara Federal permanecia ontem no Diretório
'Regional da Arena. O presídentç.do partido, se�a�or Lenoir
Vargas Ferreira, somente no fím da tarde revelou a lfT!prens� a

nominata dos candidatos que passaram pelo cnvo da corrussao
executiva e que amanhã serão submetidos à convenção regio­
nal. O "chapão" gerou alguns descontentamentos por parte de
alguns parlamentares, como o deputado João Linhares que se

sentiu prejudicado com o lançamento da candidatura do Sr.
Lauro Salvador, por Joaçaba, onde na eleição passada obteve
uma boa votação proveniente dos eleitores udenistas.
No entanto, o senador Lenoir Vargas Ferreira contornava a

situação, dizendo que "no final tudo será acertado". Até ontem
havia sido definido pela comissão executiva liom!!D� 70 .nome:!
que concorrerão a deputado estadual, apesar de haverem cerca
de 120 pretendentes. A explicação dada pelo partido foi que
existia muitos indicados numa mesma área, o que iria tumul-
tuar e prejudicar a Arena nas eleições.. .

Mesmo assim, João Linhares dizia nos bastidores que "a lista
tem que ser elaborada de forma equitativa-e contl)!Sl� ...", o
que segundo ele não ocorreu "porque existem muitos candidatos;
torpedo, isto é, são dirigidos diretamente contra outros candi­
datos com a finalidade de prejudicá-los". Linhares garantiu que
domingo. na convenção, levantará o assunto, existindo a possi­
bilidade de ser elaborada nova chapa desde que obtenha os 10%
de assinatura dos convencionais, mínimo exigido pela lei 6.534,
de maio deste ano, referente a escolha e registros de candidatos.

Porém, de acordo com a mesma lei, as chapas a serem apre­
sentadas perante a comissão executiva tem que ser feitas, pelo
menos, 48 horas antes do início da convenção, .e este prazo
esgotou-se ontem pela manhã, o que invalida a estratégia do
deputado João Linhares.

CANDIDATOS
Tranquilo, o senador Lenoir Vargas Ferreira assistia os jogos,

do campeonato mundial na sede do partido e de vez em quando
desaparecia misteriosamente, quando acalmavam os ânimos de
alguns pretendentes que se sentiam prejudicados ou rejeitados.
O "listão" contendo 70 candidatos a deputado estadual não é

definitivo, pois ontem à noite e hoje ainda serão acertadas outras
candidaturas, já que o partido pretende sair a cámpo com 80
candidatos, o máximo permitido por lei. Os candidatos aoSe­
nado pela via direta finalmente resolveram revelar.ontem os
nomes de seJtS suplentes, ficando o Sr. Wilma r DallanhQ1.éom o

industrial Edson Gaidzinski, de Criciúma; e o Sr. Aroldó Car­
valho com Marcos Wandresen, presidente da Federação da
Agricultura do Estado.·

CONVENÇÃO
Hoje chegam os primeiros convencionais do interior do Es­

tado para convenção regional que inicia-se domingo, na As­
sembléia.tas 9,00 horas. Ao todo serão 376 delegados, sendo
298 membros dos diretórios municipais, 22 deputados esta­

duais, nove deputados federais, dois senadores e. 45 membros
do diretório regional. O senador Lerioir Vargas Ferreira conta
com a presença mínima de 350 delegados.

. O programa da convenção prevê a abertura dos trabalhos
amanhã, às 9.00 horas, pelo presidente do Partido, saudando os

convencionais o deputado Dib Cherern. Em nome dos delega­
dos fala em seguida o Sr. ElovRanzi, prefeito municipal de
Maravilha e delegado do partido. As 9h45m '. os trabalhos serão
suspensos e terá início a votação, desde que haja o quorum
necessário. O período de votação permanecerá até às 17 horas,
quando então será efetuada a apuração dos votos, e comuni­
cado o resultado.

Nesse momento, segundo o programa 17h35m, terão início
os discursos, falando pelà ordem os candidatos ao Senado pela
via direta Wilmar Dallanhol e Aroldo Carvalho, em seguida o
candidato a vice-governador deputado Henrique Córdova. O
candidato a governador, Sr. Jorge Konde Bornhausen terá 30
minutos para fazer seu discurso, o mesmo acontecendo com o

atual governador Antônio Carlos Konder Reis. Por último fala o'
presidente do partido, senador Lenoir Vargas Ferreira, encer-

. rando a convenção.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAGUNA S.C.
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

o Doutor João Rui Szpoganicz, Juiz Substituto da 18.· Cir­

cunscrição Judiciária de Santa Catarina, no exercfcio do

cargo de Juízde Direito da Comarca de Laguna, na forma da
lei etc.

FAZ SABER a todos acionistas do RAVENA CASSINO
HOTEL S.A. Estabelecida na Praia do Mar Grosso, s/n,>, na cio
dade de Laguna. que por parte da referida sociedade foi apre­
sentada a este Juizo uma petição do teor seguinte que vai em

seguida transcrita com o despacho nela proferida: PETIçÃO IN" .

CIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direíto da Comarca de Laguna. RA­
VENA CASSINO HOTEL S.A., estabelecida na Praia do Mar
Grosso, s/n.s, na cidade de Laguria, Santa Catarina, CGC-MF
84.904.796/0001-05. vem, a presença de V. Exa., expor para
adiante requerer o seguinte: 1) Que, a requerente está ultimando
as providências destinadas a sua transformação de Ravena Cas­
sino Hotel S.A. em Ravena Cassino Hotel LIda. 2) Que referida

transformação foi aprovada em Assembléia Geral Extraordinária,
sendo a respectiva ata publicada no Diário Oficial do Estado de
20-01-1978. 3) Que tal transformação f_oi tomada na conformi­
dade do art. 298, da Lei n.o 6.404/76. 4) Ocorre que a Junta Co­
merciai do Estado firmou orientação para transformações de so­

ciedade anônima em sociedade por cotas de responsabilidade
limitada consubstanciadas na "consulta" em anexo: COM FUN·
DAMENTO DA NORMA TRANSITÓRIA (ART. 298 DA LEI 6.404 -

15.12.76), A TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADE ANÓNIMA "EM
SOCIEDADE POR COTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
OPERA-SE EM DUAS FASES: UMA DELIBERAÇÃO TRANSFOR­
MANTE POR ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA; OUTRA,
QUE EFETIVA A TRANSFORMAÇAo ATRAVÉS DA ASSINATURA
DO CONTRATO SOCIAL DEVIDAMENTE FORMALIZADO. ENTRE
A PUBLICAÇÃO DA A.G.E. E A ASSINATURA DO INSTRUMENTO
DE TRANSFORMAÇAO, HÁ O PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS
PARA o EXERCíCIO DO DIREITO DE RECESSOS PELOS ACIO­
NISTAS DISSIDENTES E DE MANIFESTAÇÃO FORMAL DOS
ACIONISTAS ABSTINENTES E AUSENTES À DELIBERAÇÃO,
SEM O QUE CONSIDERAM-SE EXCLUíDOS DA SOCIEDADE". 5)
Tendo em vista o decurso do prazo de noventa dias da publica­
ção da ata que aprovou a proposta de transformação, requer-se
a notificação dos acionistas da sociedade, através de edital, a fim
de que se achem presentes no décimo sexto dia que se seguir a
primeira publicação, na sede da notificante, na Praia do Mar
Grosso, em Laguna. para a assinatura do contrato social da so­

ciedade por cotas de responsabilidade limitada decorrente da
transformação tomada na A.G.E. de 6.12.1977, ficando nofifica-

I dos, os acionistas que não comparecerem de que serão desliga­
dos da sociedade, tendo o valor de suas ações depositado na

Caixa da sociedade a sua disposição e futuramente ser deposi­
tado em jufzo. Na conformidade do Art. 872, do CPC, requer a

entrega dos autos independentemente de traslado. Dá-se o valor
de Cr$ 3.COO,Oo. P. deferimento. Laguna, 30.05.1978 (a) Megalvio
Carlos Mussi." DESPACHO: R. H. A. R. Notifiquem-se os acionis­
tas da peticionária. na forma requerida, expedindo-se editais uma.
vez no órgão oficial do Estado e duas vezes em jornal local Otl de
grande clrculaçãoeditado no Estado, com prazo de 15 (quinze)
dias. Em, 31.05.1978 �) João Rui Szpoganicz - Juiz Substituto.
em exercicio. E pra que. chegue a conhecimento dos interessa­
dos e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o pre­
sente edital, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
Laguna. aos primeiro dia do mês de junho do ano de mil nove­
centos e setenta e oito. Eu JOSÉ CABRAL DA FONSECA, escri­
vão do Cível que este datilografei e subscrevi.

(ass) João Rui Szpoganicz, Juiz Substituto, em exercício
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o caminho da normalidade
I·

Com o anúncio do término dos para .crimes políticos. É. apenas o

estudos sobre as reformas políti- começo, mas. um bom começo,
'cas, até aqui confiados ao senador sem-dúvida, para quem. deseJa e
iPetí'Ônio Portella CJ1l suas consul- precisa chegar, sem atropelos e

I tas aos diferentes setores da so- dentro de uma fase evolutiva do
; cíedade, e que passarão nos pró- processe. institucional brasileiro,
i ximos dias para a esfera das defí-

.

até à meta da legalidade plena
I
nições pela cúpula do,Governo, o com a abolição do AI-5 e sua subs­
País passa a viver o clima das ex- tituição pormecanismos constitu- .

. pectativas renovadas pela volta à cionais de .defes� do Estado;
normalidade democrática. Como A Nação, entre ordeira e se­

antes, em frustradas tentativas, quiosa, acompanha os aconteci-
'. mentes dentro da margem de par­
ticipação que lhe resta, atenta, po­
rém, ao imperativo de
manifestar-se naquilo que deve
ser cOi\siderado de seu' peculiar
interesse. Essas manifestações;
embora esparsas, foram recolhi- propõem, e finalmente aberto o

das por quem teve li missão de caminho para a conquista final de
auscultá-Ias, e agora, eonhecidas

'

um aparelhamento democrático
�s posíções várias que devem in- . para a Nação.

terferir no processo, é de se espe­
rar que elas sejam satísfeítasc.ao
menos nas suas Partes essenciais,
a fim de que o País encontre afinal
o clima de entendimento para as

soluções de seus problemas mais
urgentes. A forma \Dão é a princí­
pio um. dado absoluto, e por isso
não se há de inquinar de ilegíti­
mas reformas das quais n� se tem
ainda adequado conhecimento.
Desde que elas consigam corres­

ponder à média dos anseios.pelo
aprimoramento das instituições e

instrumentem o País para os gran-
·

des desafios do Qresente" terão
·

atingido os objetivos a que se

A s cinco rebeliões

locais da Arena TRISTE QUADRO
Quando professores são

obrigados, ante a falta de ser­

ventes, a fazer a limpeza de
salas de auta e corredores das
escolas, toma-se evidente o

pouco caso do governo para
com os assuntos educacionais
e o despreparo daqueles en­

carregados de dirigir esse

importante setor.

Declara-se inconformado
com o lançamento de outràs
candidaturas pela mesma re­

gião.
Realizam-se amanhã, com a possívelexceção do Ceará;

as convenções regionais partidárias para indicação dos
candidatos a governador. e a senador. Em cinco Estados
produziram-se dissidências na Arena e esses fenôme­
nos não podem ser tomados, por um Partido habituado a

obedecer e que, pela voz do seu chefe político mais
destacado, considera como futuro Presitle�te da Re­
pública o candidato aprovado pela convenção arenista,
pelo simples fato de ter sido aprovado pela convenção,
como demonstração de vitalidade política ou coisas
desse tipo. Essas dissidências são· movimentos rebel­

des e, pela primeira vez na históri; do regime implan­
tado pelo movimento de março de 1964, traduzem em

termos práticos a insatisfação de bases partidárias com

os ditados partidos do Palácio do Planalto.
Somente em dois Estados, a Paraída e Minas Cerais,

essas dissidências interpretam descontentamento com

a orientação política do Governo e refletem aspirações
liberaís específicas. Nos demais são frutos de condições
regionais. Mas.em todos eles há li: destacar que nenhum
deles teria sido possível não fosse '0 precedente da in­
conformidade manifestada pelo Senador Magalhães
Pinto e' sua estimulante luta contra as nomeações de
presidentes e governadores pelo General Chefe do Go­
verno. Não se pode recusar a evidência de que a luta do
S·r. Magalhães Pinto deu o bom ou o mau exe�plo (de­
pendendo do ângulo de visão) aos que amanhã protes­
tam em São Paulo, em Minas Gerais, na Paraíba, no
Ceará e em Mato Grosso. Como' se sabe, outros descon­
tantamentos não encontraram meios de se manifesta­
rem de maneir� eficaz mas dormitam no seio do partido
na expectativa de oportunidades.
Em São Paulo, o inconformismo cívico, de natureza

especificamente política, não encontrou na Arena estí­
mulo nem apoio suficiente a enfrentar as salvaguardas'
da ditadura. A disputa deslocou-se assim para depress­
ões de terreno nas quais desde 1947 costumam se travar

as batalhas eleitorais do Estado. O Governo deixou-se
contudo iludir pelos precedentes da obediência à sua

vontade e pelo desprezo éom que encara os desafios
eventuais, Insi���l!9<!g-�e,p.,�!a§!..yi�sj:9ItV.9.�ª�:d���J�,�S;�L
aos membros do .colêgío eleitoral.ido qual/o Sr. Laudo
Natel se proclamava dono e senhor, o Sr. Paulo Ma:luf
terminou PO{ assustar o Governo com suas grossas pas­
tas de assinaturas de convencionais. Ele alega ter mais
de 700 adesões e em São Paulo a alegação é acreditada.
O Planalto também passou a crer nela e, embora à úl­
tima hora, inicou suámobilização de resistência. Não se

sabe se o fez em tempo ou se terá de recorrer a outros

procedimentos para regular à sua maneira a doação da
capitania ao Sr. Natel.
Em Minas, li) Sr. João-Ferraz mobiliza seus compa­

nheiros do PSD, sob domínio da VDN desde que se

iniciou ali o processo de eleição indireta - o regime sob
o qual vivemos é de ínspiraçâo e natureza udenista -,
para opor-se a� Sr. Francelino Pereira. Não há ilusões

quanto a essa disputa, pois o candidato oficial teve a

fiabilidade de compor-se previamente com as princi­
pais forças do Partido. Todavia, o apelo a� pessedismo e

aos instintos libertários de Minas, e o discreto apoio de
bastidores do Senador Magalhães Pinto à dissidência
poderão produzir resultados vigorosos na convenção de
Belo Horizonte.
'Na Paraíba, ó Sr. Antônio Mariz, escolhido pelas lide­

ranças locais, m�m acordo entre os Srs. João Agripino e

Ernani Sátiro, teve seu nome substituído à última hora
por misteriosa íntervençâo pelo nome de um professor
alheio às dispustas políticas, Sua luta afirmou-se desde
o início como um ato de rebeldia contra o regime, contra
o processo e em favor das alterações imediatas do sis­
tema dominant�. Sua candidatura é obviamente forte,
pelo respaldo da opinião pública e pela mobilização do
Partido contrariado pela decisão do Palácio do Planalto.
Não se sabe se o caso da rejeição federal do Sr. Mariz foi
resultado de um veto ou se de uma preferência pessoal.
No Ceará, não há propriamente contestação ao re­

gime. Trata-se demanifestação de desconfiança contra a'
lealdade do Senador Virgílio Távora, candidato a Go­
vernador do Estado. Em 1974, o Senador negou apoio ao

Sr. Edilso� Távora, apontado pelo Planalto como can­

didato a senatOOa então em disputa. O Sr. Virgílio invo-

cou incompatíbílidades pessoais para sua atitude, da
qual não fez segredo, e o Sr. Edísio foi derrotado. Desta'
vez, decidida pelo Planalto a indicação do Senador Vir­

gílio para o Governo, com ela conformou-se o Governa­
dor Adauto Bezerra, chefe do mais poderoso clã político

.

do Estado. O Governador desincompatibilizou-se para

que o irmão Humberto se candidatasse a biônico. O
acordo sofreu Sua primeira provação quando o Planalto
impôs que o cargo de senador indireto fosse dado ao Sr.
Cesar Cals, que se recusava a disputar a eleição direta
sob a alegação de que não confiava no Senador Távora.
O Deputado Humberto Bezerra foi sacrificado,
atendeu-se ao Sr. Cals e o Sr. Adauto Bezerra dispôs-se a

correr o risco eleitoral. Episódios já narrados pela irn-:

prensa levaram-no a renunciar à disputa e a 'negar nú­
mero para a convenção. Hoje ele passa no Cariri o dia do
seu aniversário e só mudará de atitude se o Presidente
Geisel lhe fizer um apelo pessoal e se se tomar fiel da
lealdade do SenadorVirgílio. As condições são amargas
para o Presidente e para o Senador.

.

Finalmente; em Mato Grosso, houve uma rebeliã'o da
VON éontra o PSD e o Sr. Saldanha Derzi, com ares

triunfantes, decidiu-se a disputar ao Sr. Italívio Coelho
a sorridente e fácil bionidade senato.rial.

COLETANEA
Já está circulando o se-.

gundo volume de "Encur­
tando Distâncias", editado
pela Secretaria da Casa Civil.
No livro estão publicados 28
díscursos do Governador
Konder Reis, pronunciados
entre o início de 1976 e fe­
vereiro do ano passado.

......

.chega-se a uma etapa decisiva.
'nessa questâo de substituir li ex:'
'cep�ionalidade pelo Estado .de
Direito - e jâ agora com.a vanta­
gem de se ter antecipado, e por­
tanto configurado corno fato ine­
ludível, a decisão de restabelecer;
as garantias da magistratura e a

al;licabilidade do habeas corpus

Em Santa Catarina é o que
está acontecendo nos dias
atuais.

CELEIRO
O Sul do Estado já pode se

considerar o grande celeiro
de suplentes. Do Sul são os

companheiros de 'chapa do
Senador Lenoir Vargas Fer­
reira, Srs. Diomício Freitas e­

-

Amo Damiani, assim como do
Sul é o Sr. Edson Gaidzinski,
candidato a suplente de se­

nador na chapa do Deputado
Wilmar Dalanhol.

NEM NA COPA
O futebol não deve estar

incluído no rol de preferên­
cias do secretário polivalente
Plínio Joselino de Azambuja
Bueno. Se estivesse, ele cer­

tamente permitiria que os

funcionários de sua Pásta as­

sistissem aos jogos do sele­
cionado brasileiro pela Copa
do Mundo.

o mundo e a bola .. * ...

Ao secretário deve ter fal­
tado a idéia de convocar seu

pessoal para um trabalho ex­

traordinário hoje à tarde.

BIPARTIDARISMO
Os movimentos de rebeldia

que estão a agitar a Arena em

vários Éstados nesta véspera
de convenção, além de serem
frutos da desilusão e incon­
formismo do não assimilado
desfecho dos processos suo

cessórios, revelam um outro
fator cada vez mais flagrante ..

* .. *

Eles estão a demonstrar a

total inviabilidade do atual
quadro bipartidário do País e

a premente necessidade de
aiterã=lo.

Iniciado ante-ontem, o campeo­
nato mundial de futebol atrai para a

Argentina a atenção universal. Ve­
lhas e novas nações se concentram

em torno da magna competição,
preservando na disciplina e nas re­

gras do mais popular esporte o

ideal congraçamento entre os. po­
vos.

Nem tanto, contudo, pelo caráter·
exclusivamente esportivo da dis­
puta em que se envolvem as gera­

ções novas de vários' países, repre­
sentando a pujança da juventude e

o entusiasmo vibrante pelas cores

convencionais de 'seus pavilhões,
mas especialmente pelo signifi­
cado humano das relações interna-

g!.. .. 1:;1:' 2-') lI'.

clonais que se reforçam emelhor se
manjfestam, dS'e·.itorneio mundial
merece a simpatia, o aplauso e o

incentivo de todos os homens e
I

povos civilizados.
O Brasil não tem faItado a esse

encontro, de que retorna sempre
. bem justificado, havendo mesmo
conquistado as glórias derepetidos
triunfos, honrosamente reconheci­
dos por todo o mundo.
E se esportivamente tem .assim

projetado no panorama internacio­
nal expressivos aspectos de sua pu­

jança, apoiada no vigor da raça e no

poder da inteligência dos homens

que mais dignamente se aprestam
para as funções patrióticas do pro­
gresso nacional, lícito lhe é

orgulhar-se na posição que lhe
cabe entre as pátrias que dignifi­
cam a humanidade.
A delegação brasileira, compe­

netrada das responsabilidades que
pesam sobre a ação a que se devota,
também dessa vez, estamos certos,
não menosprezará os títulos já con­

quistados e muito menos a incu­

bência que agora está destinada a

cumprir em campos esportivos da
Repúbiica viz'inha e amiga. '�'
Não é o�tra a expectativ� de todos'
os brasileiros que desejam ver

sempre desfraldada 'festiva e vito­
riosamente a bandeira nacional,
dentro ou fora do território do
nosso País.

Acompanhenros, portanto, o oti-
.

mismo e a ação dos representantes
do futebol nacional incentivemos o

desenvolvimento da formação fí­
sica da juventude, sob estímulo da

prática dos diversos esportes.
Todavia, fiéis aos sentimentos

comuns e tradicionais de nossa

gente, procuremos nas competi­
ções como a que ora se realiza na

Argentina, o sentido de uma expe­
riência a mais, voltada para o en­

tendimento com os demais povos

organizados do mundo, em cujos
ideais de concórdia e prosperi­
dade comum nos integramos.
-O futebol brasileiro, no que

tenha demais seleto e representan­
tivo, vai competir com eficiência e

entusiasmo, em busca de mais-um
título. Estamos certos de que o fará
com o pensamento na terra e na

gente que já se orgulham de tantas

glórias .pass-iiifa�: -: r.. � �' 'í .

Tri-camp�:iÓ' que é, prestigiado
por todas as organizações mundiais
do esporte bretão, o Brasil sempre e

sobretudo- se imporá ao respeito,
bem correspondido, de outros po­

vos, com os quais muito mais lhe
interessarão as relações de cordia­
lidade e solidariedade humana.

TARDES LIVRES
O Deputado Waldomiro

Colautti pretende realizar as
sessões ordinárias da Assem­
bléia no período matutino
entre os dias 5 e 23 deste mês,
deixando os parlamentares
com as tardes livres até o final
da Copa do Mundo. Na
segunda-feira ele consulta os

líderes da Arena e do MDB.
Havendo concordância, a

medida começa a vigorar de
imediato.

ASSIDUIDADE
O Ex-Deputado Nelson

Pedrini continua sendo um

dos mais assíduos frequenta­
dores da Assembléia Legisla­
tiva. Apesar de impedido do
exercício de atividades polí­
ticas, por haves-assumido- o
cargo-de censelheím dÕ'ITri­
bunal de Contas, ele lá com­

parece quase' que "'diaria.
mente. Vai saber das novida­
des, tomar um cafezinho, .ler
os jornais do dia e conversar
com os antigos colegas.

* * *

Sobre política, o ex-

parlamentar afirma que hoje
ouve mais do que fala.

HOMENAGEM
Grande parte da população

de Xanxerê e de vários muni­
cípios do Extremo-Oeste es­

tará presente à homenagem
que será prestada no próximo
dia 10 ao Sr. Sady Marinho.
Gx-'Préf�ito daquele municí�
pio, pelos seus amigos da re-,
.. � 'r-\

grao,
Várias reses serão servidas

no pavilhão da firma Boda­
nese e Bona, nas proximida­
des da BR-282, num' chur­
rasco típico, de confraterni­
zação.

A sobremesa, política .

APATIA
Ontem foi dia de eleições

na Universidade Federal de
Santa Catarina, realizadas
dentro de um clima de com­

pleta apatia. Grande parte dos
acadêmicos sequer sabia os

nomes dos candidatos.npesar
da obrigatoriedade do voto.

* * *

Não houve nem um esboço
de campanha das chapas con­
correntes.

RETIRADA
O advogado Alexandre

Queiroz não permitirá que
seu nome seja'levado amanhã
à convenção da Arena, apesar
de ter sido proposto para dis­
putar uma vaga na Câmara
Federal' por vários municí­
pios do Vale do Rio do Peixe
a partir de Joaçaba.

'

* * ..

GU8tavo Neve8

CARTAS
Quem se detiver apenas alguns minutos a

olhar para os nossos morros poderá ter uma
visão dos perigos provocados pelas enormes
pedras lá existentes, O casario construído mais
abaixo será faltamente atingido no caso de um

desastre vir a ocorrer. E a devastação desses
morros não afasta essa possibilidade.
Urge que se tome providências para evitar

uma catástrofe que poderá ser de grandes pro­
porções. Quem avisa amigo é.
Atenciosamente, José Antônio Nogueira

da Cruz, Florianópolis.

· através de um bilhete, visto seus companheiros
terem ido à casa do Delegado. Ato de prepo­
tência e de irresponsabilidade de um Comissá­
rio que se deixa Ievar pelos reclamos de um

proprietário de boate, que nada apurou de real
na referida casa de diversões. Sérgio não es­

tava embriagado, nem ficou devendo nada na

boate em causa, nem ameaçou O' proprietário.
Este sim, foi arbitrário, mentiroso, folgado,
pois deveria saber que quem levou a referida

garrafa de wiski pra a boite foi uma moça

que estava numa mesa ao lado e que muitas
testemunhas viram e souberam do caso. Já
entramos em contato com o Delegado de Polí­
cia local, Superintendente da Polícia do Es­
tado para protestar contra este ato de força do
comissário em causa e contra a arbitrariedade
do dono da boate, pois nós sim, é que solici­
tamos das autoridades, maiores atenções para
casos assim. Abuso de autoridade e prepotên­
cia.

Atenciosamente, Gilberto Nahas.

)

Liberdade com

Defesa

Prezado Senhor: Lendo dia 29, no concei­
tuado "O Estado", matéria oriunda da sucur­

sal dessa cidade, com o titulo "Embriaga-se na

Boate e foge sem pagar despesa", e vendo
constar o nome de meu filho Sergio Luis Na­
has, tenho a fazer as seguintes referências a

respeito:
Ouvido meu fil-ho, como é direito de todo o

pai, este informou-me, que na verdade, esteve
na referida boate "Célio'ss" em Itajaí com

amigos e colegas. Divertiam-se e conversa­

vam, quando foram surpreendidos com a co­

brança se uma garrafa de Wisky que não

compraram na boate nem a levaram, pois te­

riam que pagar a tal "rolha" no valor de Cr$
300,00.
Aliás, a discussão do garção. e dono da

boate, nem era com meu filho, mas este passou
a defender os colegas, quando foi ofendido

pelo proprietário da boate, que incontinenti
chamou a polícia para levá-lo ao Delegado.

Na delegacia foi trancafiado com elementos

perigosos, levou um tapa do comissário de

serviço ao que parece unliãl de Fernandez,
que ainda encostou um revólver 'em sua bar­

riga, e ali permaneceu Dor alzumas horas,
quando foi solto por ordem do Delegado local,

responsabilidade? •••

Entre as variadas filigranas e novidades semânticas que circulam
por aí enfeitando o noticiário político, fala-se muito, sobretudo na

literatura oficial, em liberdade com responsabilidade. Liberdade
sempre pressupõe responsabilidade, Homem livre não é homem
irresponsável. Liberdade não é desvario, incontinência, desres­
peito, em nome de sua própria, á liberdade de outrem ... Liberdade é

. conceito harmonioso, na estrutura e desenvolvimento do Estado. Já
o texto distante da DECLARAÇÃO DA
INDEPENDÊNCIA. elaborado pelos constituintes
do Estado de Virgínia, declarava, em virtude de expressa participa­
ção de Jefferson, que todos os homens são igualmente livres c
independentes e têm certos direitos que lhes são inerentes e dos
quais. quando eles se constituem em sociedade. não podem, por
nenhuma convenção ser privados, nem despojar seus sucessores, a
saber:-o gozo da vida e da liberdade, a par dos meios de adquirire de
conquistar a felicidade e a segurança. Se estudarmos as revoluções
americana e francesa, sentiremos. de imediato. o poderoso apelo da
liberdade para a democracia. A liberdade, se ingressar na licença e

na irresponsabilidade, perde o conteúdo filosófico e deixa de ser

liberdade. para ser contida. em defesa da garantia do indivíduo
inserido no contexto do Estado, pelo poder de polícia e pela conse­

quente ação judiciária. Homem livre é homem responsável, em íace
da tábua de direitos de seu semelhante .. E esse conceito, atraves­
sando séculos, e. na 'atual centúria, na luta aos extremismos e

ditaduras, militares ou caudilhescas, foi consagrado na Carta das
Nações Unidas, como o reencontro da sociedade internacional com
os direitos e garantias do homem. Estabelecidas essas premissas.
jamais se poderá aceitar. pelo horror que inspiram, qualquer limita­
ção, restrição, ou condicionamento do conceito de liberdade, como
pedra angular da democracia. A amplitude substantiva politico­
êiÍosófica da liberdade repele qualquer especiosa e casuística carac­

terização, nãp cornportant o , pOIS. adjetivos. Mesmo sem

comportá-los, em sua tssencia se encontra implícito o responsável.
que lhe é inerente. Aceitar a perfeitamente dispensável condicio­
nante da responsabilidade, no equcionamento e execução de um

honesto processo de reconquista democrática, implicaria, nada
mais, nada menos, em aceitá-Ia já violentada no nascedouro.

Perigo das Encostas

AgradecimentoPrezado Senhor: Não faz dois meses esse

jornal alertou com muita propriedade sobre os
perigos elas encostas dos morros centrais de
'Florianó'Jolis, ante a permanente ameaça de
virem a rolar as pedras ali existentes. Em res-

posta o Sr. Prefeito afirmou' que a Prefeitura
não se pode dar ao luxo de pensar no assunto,
tendo em vista a carência de recursos com que
se defronta, aplicando o disponível em setores
de maior prioridade.
O' prefeito deve ter razões quanto aos pro­

blemas da falta de verbas. Todos conhecem a

situação de penúria de Florianópolis, municí- .

pio que pouco arrecada e cujo governo sempre
está na dependência de receber benefícios fi­
nanceiros do Estado ou da União. Entretanto,
o Sr. Prefeito não ·pode ficar alheio a esse

assunto. sob pena de, ,se algum dia vier a rolar
alguma pedra dos morros - o que não espero ,

ocorra nunca _:_ ser acusado de omisso.

Senhor Diretor: Por intermédio deste con­
ceituado matutino gostaria de agradecer ao

Dr. Claudio Di Vicenzi e equipe, atendentes,
enfermeiros, copeiros. estagiários (em especial
a Sta. Salete) e demais servidores dO.4° andar
do Hospital Governador Celso Ramos, pelo
excelente tratamento a mim dispensado
quando de minha permanência naquele noso­

côrnio, no período de 29 a 31 de maio do
corrente ano, cujas despesas foram custeadas

pelo INAMPS.
A todos votos de paz, felicidades e muita

saúde para que possam continuar desenvol­
vendo suas funções como verdadeiros seres

humanos. Muito obrigado: mesmo.
Grato pela publicação - Almir Costa.

O'ESTADO
Empre•• Editor. O EST� Ltd••

,
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Capitais vêio
•

pagar mais caro

o leité em iulho
Bra�íIia - A partir do dia 1. o de.julho, o litro
do leite tipo "C" "In Natura" passará a custar

Cr$ 5,20 para os consumidores das capitais
dos estados na Região Centro-Sul. Atual­

mente, o leite é vendido por Cr$ 4,70 o litro e o

reajuste significa aumento de 11. po� cento.

Para o produtor, o preço estabelecido e de Cr$
4,16 por litro e as usinas terão margem de Cr$

1,04. _.' ,

O Conab baixou resoluçao autonzando a

Sunab a publicar portaria com os novos pre­
ços do leite, o que deverá ser feito no final

deste mês. O aumento já havia sido acertado
entre os ministérios da Agricultura e da Fa­

zenda em abril, quando o leite teve antecipa­
ção de reajuste passando de Cr$ 4,00 para Cr$
4,70 no varejo.

Este ano, a elevação de preços para ó leite
decidida a nível de Conab será dé 30 por
cento. Com o reajuste dado a partir do dia 25

de abril, o aumento foi antecipado em 17,5
por cento.
No dia I. o de julho, o litro do leite terá

preço de Cr$ 6,00 para os consumidores das
regiões norte e nordeste, onde os produtores
passarão a receber Cr$ 4,70 pelo produto.
Nestas duas regiões o leite continua com obri­
gatoriedade de 3 por cento de teor de gordura,
enquanto que na região centro-sul foi mantido
o percentual de 2,5 por cento de gordura no

leite. O Governo decidiu também manter o
subsídio de Cr; 0,25 por litro de leite comercia­
lizado nas capitais dos estados da região
centro-sul. E de Cr$ 0,30 pelo litro vendido no

· norte e nordeste.

Quando o leite se destinar às indústrias de
.

pó, queijo, manteiga, e demais produtos lác-
.

teos, o preço mínimo para o produtor será de
Cr$ 4,05 por litro. .

Badesc anuncia financiamento
para cerâmicas de revestimento

. Em carta dirigida ao Sr. Plínio,Arlindo de

Nes, Presidente do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina - BA-.

QÉSC - o Sr. Raul Baginski, Supervisor da
Area de Agentes Financeiros da FINEP - Fi­
nanciadora de Estudos e Projetas, comunicou
que a Diretoria daquela entidade, em recente

reunião, resolveu autorizar o credenciamento
do BADESC para operar na linha de Apoio ao

Desenvolvimento Tecnológico da Empresa
Nacional (Adten), especificamente para o

"Programa de Cerâmica de Revestimento".
•

Segundo o Gerente de Crédito Industrial e

Especial do BADESC, Sr. Rubens Clasen, a
Adten tem como objetivo prestar colaboração
financeira para a realização de projetos de
Desenvolvimento Tecnológico para empresas
nacionais, quer sejam tais projetos realizados
por equipe da própria empresa, quer por Uni-

Concurso público do arde será
. .

'realizado amanhã na Capital,'
Está confirmada para domingo, dia 4, a

realização do concurso público do BRDE,
destinado ao preenchimento de cargos nas

carreiras de técnico em desenvolvimento, au­
xiliar administrativo, motorista, servente e

contínuo. As provas serão iniciadas às 8 ho­
ras, no Instituto Estadual de Educação, onde
os candidatos deverão chegar com meia hora
de antecedência, entrando pelo portão daRua,
Anita Garibaldr; localifn quê estarão coloca,
'dás ás'placas 'indicati'vas é1�� salas-de 'prova,
Oscandidatos devem levar consigo a. cart�ra

de identidade constante da ficha de inseri-
· ção," a ficha de inscrição, bem como lápis
preto n? 2, borracha, apontador e caneta esfe­
rográfica azul.

· Estão inscritos no concurso do BRDE 759

candidatos, sendo 311 para técnico, 394 para
. auxiliar administrativo, 14 para motorista, 26
para contínuos e 14 para servente. No quadro
.de .técnicos serão preenchidas vagas de admi­
nistradores de empresas, advogados', cOJ.\tll�,
dores; agrônomos, economistas, engenh'"eirõS"'
civis e engenheiros mecânicos.

."

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
, Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
intermediação nà compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

•. BOLSA DE V���!";:,��,,EXTREMO' SUL
BOLETIM OlARia N� 9.«/28

MOVIMENTO DA BOLSA EM �J.. Q6 ... l.19.1.8...

I B V E S BASE:03lO1n2 = 100

I HÁ UM ANO

COM�ANHIA

BOLSA DE VALORES DE sAo PAULO. Negócio. R•• llz.do.

QUANTIDADE

ACESITA OP S/D
AÇOS VILL pp SjD
J.LPARGATAS OP C/34
ALPAROJ.TAS pp C/34
ARD CLJ.l'l"ai OP C/14
MiTA.�CTICJ. OP DIV
AlITAl:ICTICA pp DIV
ARTEX pp
AUXILIJ..R SP ON
AUXILIAR SP PI1
BANDEIRANTES OH IJIT
BAlIESPA Ott
BJJlESPA PN
EAlIESP! PP C/l,2
RATES llRASIL OP C/19
BELOO IoIINEIRO OP
�ZEMEx PP C/12
EIC MOHARK OP C/06
ERAD IN VESI' ON

ER!D mVEST PN
BRADESCO OH
BRADESCO PN
BIW!MA OP
IlRAHJ(A PP
ERASIL ai !NT
BRASIL PP C/14
ERASIL PP P
l!RJ.S)(OTOR OP C/64
ERASMOTOR OP C/65
C.I"J.BRIlI'E pp

CACIQUE pp
CAP BRASILIA pp
CASA ANGLO OP C/23
CASA moLO pp cj23
C B V nms KEC OP C/16
rDi)! PP C/16
CESP PPDIV
C E S P pp C/20
CIM CAOE PP 1HT
CH! 11'AU PP lICI'f
CDI 11'.10 PP
CD1E1'AL PP C/06
CIXE'l'J.L PP C/06
COBRASKA PP clO4
COM E IND SP PN
C())IIRD B INV Prl
COllCRETEX pp C/16
CONFRIO PPB
cais A \LIN'D pp
CORS:BETEB pp
CONSUL PPB C/36
COPiS PP
CREM'EH OP C/08
CRBMEB. OP P
CREMER PP c/oa

ESPECIFICAÇAO VAL, NOM, QUANT, ABT, MIN, Méo. MÁX, ÚLT, CREMEB. pp P

r�iii'o_;;;:E2;;;;�-------t---+---+--+-��:....j..""""'+-:.:.....f ' ��EX �� g�i�
BRASIL PP C/14 35.000 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25

BCISA. PP CI13
SULBRASILEIRO 00 1,00 13.827 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

B:I.EI.K:lIROZ pp

�22e.!!!!� PrI' 1,00 36.579 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ��ON �� ���:
FER LAN BlUS OP P
PER L.&lf BRAS PP DlT
FEH LAN liRAS pp P
FERROBRAS PP P
FERRO LIGAS pp INT
FORD BRASIL OP C/04
FRAN CES BRAS <m
I"RANCES lTAU <lN Df'I'
rRlOOBRAS PP c/13
FUND TUPI OP c/66
MD TUFT PP C/66
CUARiRAPZ:S op
BELBIlO F'ONS OP
BELQlO PaiS PP c/11
I A P OP
lBESJ. OP C/04
IBEaA PPB C/04
IGUAÇU CAFE OP
rsn BERINO OP C/33
IND VILURES PP DIV
INDS ROMI OP C/13
ITAU!IA.'I'CO ai
ITA{J:EJJiCO Ri
JB SANTOS PP
LACTA OP
WC !UQS pp
Llmrr OH
LIGErl' OP C/24
LOJAS »IERIC OP
lIADEIRIT OP
lWfASA OP BSD
IWiCElS mDL OP C/12
)lU PIRAT PP
MERC S PAULO PN!NT

MEiBLA OP INT
MESl!LA PP DiT
ME!' A EBERLE PP C/08
!>lETAL l3VE PP c/17
MURCI EQ IND OP c/11
NAaIONJ.L PN
RORD BRASIL ON
MORD BRASIL PP c/14
NORDON ME!' OP c/13
1f0ROESI'E EST pp
ceusa pp
PE:TROERAS 'OI:
PE'rROBRAS PR
PETiOBP.AS PP c/20
PIR BRASILIA OP
PIR BRASILIA PPA
PIRSLLI OP C/44
PUJlONSJJ;'TO pp

,

REAL 011
REU 1'11
REAL ClA IIIV os
REAL ClA INV PN
REAL DE DIV OI:
REAL DE INV PN
Rf:li. DE INV PP c/09
RElL PAR'I' PNA
REAL PART PlIB
SADIA AVICOL! PP C/06
SA!:IA CONC. PP C/21
SA,\'ITRE OP
SISO PP DIV
�CilLOSSEil OP C/15
SCIILOSSEIl pp C/15
SERVlX �G OP
SCIIARJ' pp
SID RIOCRIJ1D OP c/27
SID !n:JCi\Al!D pp C/27
SOLORRICO PP
nu: R OO:E pp

VARIG pp DIT
.. � ...... "''l' ... �-, ��

I I HÁ UMA SEMANAHOJE HÁ UM M�SONTEM

I 227,36 1- 226,01

OSCILACAO " COMPONENTES DO IBVES

I ONTEM - 0,52 I I SUBIRAM
I HÁ UMA SEMANA + 1,13 I j'SA1XARAM
I HÁ UM M�S + 0,0'1 I I ESTÁVEIS

RESUMO DAS OPERAÇOES

TITULOS QUANTIDADESNq NEGÓCIOS

TI'rULOS PRIVADOS 23 207 .o�n
TI'rUUJS l'I)eLlCOS

01"E1TOS OE SUII$CAlçAO

Fundo. D1.1316 02

TOTAL DO DIA 25

AÇOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

'�O*L�,� RELAÇÃO ACOES �*L�,:
M�OI'" oIA"I ... DO 1------+---+---1

������,:�:�':=n="--r2-�:-:;-::-::+-'��3:-:��R�-�-----U---+-29�:�::�570�:�,7:�,,41�.'�"A�.�",�,"----r----+���Fm-�------�+-����
t--�_�A�.='�=.A�__�'�.4�56=03�39�5�4,�49���--'L----Pp-C�ft�4+_7�8�.75�0�'4�,4�2
1- -I--'5"'45"'.9"'53'+-'2""O,"'43'-J- FISm'-PESCA 64.750

1.233·672 46,16 SIJWllUSlLEIRO PR 36.579

PERIOOO

670

0,34 0,34 0,34 0,34
0,28 0,28 0,28 0,28

.lRT&X OP
IDEI( pp
DIST.IPIRAllG... pP
Pln'ROBIWi pp C/20
1W100N PP scv
VARIO PP

��.!�S!2!��l�
ARTEX PP

f!!!�.EhlJl§
FIN ...
P'ISET-PESC.A.

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

7.964
1·454
3.678
10·500
95·000
3·000

1,00 1,00
1,20 1,20
2,10 2,10
2,99 2,99
2,15 2,15
,1,20 1,20

1,00 91 1,00 1,00

280.229
2)1.253

I 166,81

I 02

I 02

00

VALOR VENAL

160.028,70

545.953,30,

%00
O'A

11.86

1,00 1,00
1,20 1,20
2,10 2,10
2,99 2,99
2,15 2,15
1,20 1,20

1,00
1,20
2,10
2,99
2,15
1,20

1,00 1,00 1,00

0,34
0,28

OFERTA DE TITULaS COMPRA VENDA

1.50
2.50
0,50

QUANTIDADE

RANcos COKP!JfBI
""'BT",
.... COIfZ.\O...
IDSII
TEIC.l

to IDac
.BESC
BlUsIL
.... !!ElilUl!Ji
ID91'
IlEF.IPIRIJIOA
SELGO MINEIRA
TEC!t;OS
J';,�ESPA
Inu<
ID'"
MERCU'AULO
IDl>!
OEIUL
PANAMERA
IOEM
TEC.SPSRB
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Empresário vê sobretaxa

dos produtos têxteis
desastrosa para o setor

Blumenau (Sucursal) -
O Sr. Carlos Curt Zadrozny,
diretor presidente da Artex

S.A., de Blumenau, disse

que "uma nova sobretaxa­

ção dos produtos têxteis
brasileiros seria extrema­

mente penosa para a nossa

indústria, reduzindo drasti­

camente, se não aniquilando
totalmente o movimento ex­

portador de manufatura-
dos têxteis". Acrescentou

que esta possibilidade ani-

'quilaria o esforço, investi­
mento de anos de trabalho

empenhados na conquista
do mercado americano.

O Sr. Zadrozny advertiu

que "se a medida for concre­
tizada pelo Governo ameri­

cano, viria afrontar acordos
do GATI vigentes e, ainda,
penalizar o Brasil que já teve

que aceitar limitações nos

seus volumes de exportação
pelo estabelecimento de
cotas por parte dos Estados,
Unidos", Para ele, redunda­
ria em estabelecer unilate­
ralmente novas medidas res­
tritivas sobre um comércio

já limitado por acordos an­

teriores. Adiantou que a

Artex e outras empresas do
ramo estão desenvolvendo
intensa atividade junto às
autoridades brasileiras e

americanas, no sentido de'
que se evite nova taxação. A
medida, segundo afirmou,
está inclusive sendo solici­
tada por algumas grandes
empresas têxteis america­
nas e por sindicatos têxteis,
com o fim específico de pro­
teger a: própria produção ..
ACORDO

.

São Paulo - O presi­
dente do Conselho Nacional
da Indústria Têxtil, Sr. Luis
Américo Medeiros, disse

que "o setor têxtil espera que
até outubro próximo seja
firmado um acordo entre os

governos brasileiros e dos
Estados Unidos, para que as

exportações nacionais de
produtos têxteis continuem'
normalmente. Afinal de
contas temos que levar a

sério isso, pois são exporta­
ções. que representarão em.

1978, de 140 a 150 milhões
de dólares.

PISO PARA 10X,
BANCAS COM PIAS

• E TANQUES
DE LAVAR ROUPA
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BLUMENAU
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Tel.: (047�)2203592

AVISO

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente �etúlio Vargas

O Sr. Américo Medeiros,
ontem presidiu a solenidade
de entrega do título de
Homem Têxtil do Ano ao

Sr. Benedito Fonseca Mo­

reira, diretor da Cacex, no

Clube Atlético Paulistano.
O Sr'. Américo Medeiros

disse que "a indústria têxtil

espera uma solução a res­

peito de exportações para os

Estados Unidos, vinda de

parte do Itamaraty, mas

mesmo assim estamos nos

movimentando isolada­
mente, e temos "lobbies"

naquele País. Esperamos
que uma solução para o as­

sunto chegue até outubro

próximo".

- Nossas exportações
estão caminhando muito
bem. Eu creio que a meta

dos 600 milhões de dólares
será inteiramente atingida, e
as vendas na Fenit estão
indo bem. Temos agora
também novos mercados, na
África, Oriente Médio e

mesmo dentro do Mercado
Comum Europeu", concluiu
o Sr. Américo Medeiros,

Mori tz defende correção
semestral dos. salários

Economia - 5 .

Preços do café
continuam subindo
no mercado europeu
Londres - Os preços do café continuam em .scenção no

mercado terminal de Londres, ante a previsão de lima possível
geada no Brasil.
O que durante os quatro primeiros meses do ano fora um

mercado fraco se converteu na semana passada em favorável
para os vendedores. Contudo, segundo corretores daqui, ainda
faltam outras seis semanas antes que possa ocorrer uma geada.

Os preços do tipo robusta aumentaram quinta-feira 56 libras
(102.85 dólares) a tonelada métrica para fornecimento em julho
até alcançar 1.8l9,5libras (3 mil3ll dólares e 50 centavos), em
comparação com 1.763 libras (3 mil 208 dólares e- 65 centavos)
de quarta-feira.

Em -terrnos de dólar por libra de café verde no atacado, o
aumento representa 4,5 centavos de dólar. passando de 1.454
dólares para 1,50 dólares.

"H.�. café suficiente", disse um corretor Londrino. "O que está

acontecendo é que os que possuem café estão hesita�do em

abrir mão dele sem saber exatamente o que ocorrerá no Brasil".
Fontes do mercado de café, ao resumir a situação, disseram

que há duas razões principais para o que se chama de "compres-
são" de todas as posições: , _

- Em primeiro lugar, as notícias de um forte frio no Sul do
Brasil, mas que ainda não afetou realmente as zonas cafeeiras;

- Em segundo, a rápida reação dos especuladores que reali­
zam vendas rápidas ante a possibilidade de uma geada poder
finalmente afeta a colheita brasileira. Os corretores dirão que já
esperavam essa alta de 'preços, que ocorre anualmente às véspe­
ras do inverno no Brasil. Contudo, em vista dos fracassos das

safras, que fizeram minguar as reservas mundiais de café, o
mercado se tornou sensível ao menor rumor de possíveis prejuí­
zos à safra.
O consumo mundial continua um ritmo 10% inferior ao nível

de exportação de 1975, o que significa que o comércio mundial
necessitaria por volta de 5,5 milhões de sacas a menos do que no
ano passado.

.

Cifras divulgadas recentemente pelo Departamento Norte­
Americano de Agricultura, mostram que este ano se disporá de
54 milhões de sacas de café de 60 quilos.

,,,,,,.:;::��;:::�:::::�::,.,,
-

',,;

versidades, Institutos de Pesquisa Tecnoló­
gica ou Consultorias.
As principais atividades passíveis de cola­

boração financeira pela FINEP são: a) Pes­
quisa e Desenvolvimento de Novos Produtos e

Processos; b) Pesquisas e Adaptações de Tec­
nologias Importadas: c) Compra, no exterior,
de pacotes tecnológicos; d) Fortalecimento
das equipes dedicadas ao desenvolvimento Oll

adaptações de tecnologia na empresa ou para
as empresas; e)Participação em atividades ne­
cessárias à implantação de empresa dedicadas
�o desenvolvimento e comercialização de
produtos, processos ou serviços de cunho tec­
nológico; f) Participação em etapas do pro­
cesso produtivo necessário à materialização
das inovações ou ad�ptações detecnologias _

pré-existentes; g) Implantação de Sistemas de
Controle de Garantia de Qualidade.

ASER, FECH,

nais. Só "não há correção da balança de pagamentos,
para as dívidas que o Go- afirmou que o déficit foi
verno tem com empresas transferido da balança co­

privadas. . mercial para o ítem servi-

Apesar de reconhecer ços, em função do paga-
que o reajuste periódico mento de juros decorrentes-
dos salários representaria de empréstimos externos. Curso reun�u fu_n�onários de todas as agências catarinenses.'

um elemento para arnpli-
". . ._. ,

aradesco promove curso�ç�o da taxa inflacioná_- Externou opiruao com
.

f. , �
ria, destacou os aspectos preocupação sobre o pros- para seus unc lonarios
sociais' da medida, seguimento dessa depen- -

'

No cumprimento de sua programação para o ano de 1978, o Banco

.
_

posicionando-se Iavora- dência. O professor Os- Brasileiro de Descontos S.A. - BRADESCO, promoveu no decorrer

Falando aos participan-' velmente à pretensão dos valdo Moritz criticou du- desta semana, cursos de preparação à 86 funcionários, das agências de
'lo:' , I '

. 1 '"
' Santa Catarina. O primeiro, realizado no CETRE - Centro de Trei-

tés do Primeiro' Ciclo dé ··daballláqó'res:
' ,,,

'�. "ranie os debates a fórmula namento da Aoareso'' de 29 de 'mmo a 02 de junho, contou com a

Conferências Para '�{ãà1i:" �:; ,'NO" d�!�óffêr}�a �n�l[��''''pr�iêHdl:do 'G��er�� para: participação'oe 30 funcionários, que' receberam orientação sobre técni­

zação Cultural da Mulher do terna da palestra sobre combater a inflação. Se-
cas de vendas. O segundo, realizado no FLOPH - Florianópolis Palace
Hotel, de 31 de maio alo de junho, contou com a participação das 56

promovido pela Delegacia "Economia Brasileira", fo- gundo disse, as autorida- MoçAS BRADESCO das suas agências em Santa Catarina.

Estadual da ADESG, o calizou os diversos ciclos des deveriam enfrentar a
Tais cursos foram ministrados por funcionários da Fundação Bra-

desco - CENTREFOR e Gerência de Vendas.
,

Professor Osvaldo Moritz econômicos por que pas- inflação nas suas causas e . Participaram das solenidades de abertura os Srs. Edson Fernando

justificou seu ponto de sou o país, detendo-se em não nos seus efeitos. Disse Ávila, Coordenador Regional, Waldemiro Berka Júnior e Sebastião
Fernandes Honorato, Gerentes Executivos e Aldir Barbelotto, gere-nte

vista dizendo que existe considerações sobre o pro- que esta política não traz da agência Florianópolis centro.

correção monetária para cesso. de industrialização resultados satisfatórios e

empréstimos oficiais, para desfechado após a Segunda desagrada a produtores,
atualização cambial e fi-· Guerra Mundial.

•

empresários e consumido-

nanciamentos habitacio- Ao abordar o problema res.

O presidente da' Fede­

ração das Associações
Comerciais de Santa Cata-

rina, Osvaldo Moritz,
manifestou-se pessoal­
mente favorável .ao au­

mento salarial dos traba­
lhadores por período se­

mestral, que está sendo es­

tudado por técnicos do
Governo Federal.
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Empresário acha muito
11 por cento de aumento
São Paulo - O presidente do Sindicato Nacíoi.ai da mdustna de

Autopeças, Sr. Luis Eulálio BuenoVidigal Filho, disse, ao comentar a
convenção salarial firmada entre a indústria automobilística e os meta­

lúrgicos, que estabelece um aumento salarial de 11 por cento a 62 mil

operários, que "um aumento nessas proporções para o nosso setor

complicaria um pouco".
Segundo ele, as empresas de autopeças tem dimensões diferentes

sendo. na médio de pequeno e rnédiç portes e, por isso, "dá aumento,
aquela que pode". Acrescentou que a posição do Sindicato sempre foi
no sentido de "quando a empresa pode antecipar ou mesmo conceder

um aumento deve fazê-lo, para se adiantar a qualquer problema.
Sempre consideramos a reivindicação um direito legítimo".
O movimento grevista desencadeado na região industrial do ABCD e

o acordo salarial assinado pela indústria automobilística com os traba­
lhadores, na última quarta-feira, segundo o Sr. Luis Eulálio Bueno

Vidigal Filho, "mostraram que tanto os empregadores como os operá­
rios tem maturidade para enfrentar um problema desse".
Explicou que o setor da autopeças, concentrado em São Bernardo do

Campo e Santo André (região do ABCm, tem muita diversidade de
tamanho e as empresas enfrentam condições e situações diferentes uma
das outras. Considerou que o movimento grevista não chegou a atingir
propriamente o setor, pois limitou-se à ferro-peças Villares e a Cofap,'
duas únicas empresas ondea greve estendeu-se por pouco mais de um
dia. Nas demais, lembrou, as paralisações foram relâmpago e sempre se

chegou logo a acordos.
Quanto ao acordo coletivo com a eventual extinção do dissídio, disse

, " _que "no momento não posso ser favorável a isso, em virtude da própria
legislação. Do ponto de vista trabalhista deve e pode ser revisto algum
ponto da atual lei, mas do ponto de vista econômico a lei é conjuntural.
O problema é da inflação. Não sei dizer em que ponto poderia ser

alterada".

CONS!'õLHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DE SANTA CATARINA

EDITAL ELEITORAL
H.O 3

A Presidente do Conselho Regional de EnferrAagem de

Santa Catarina no uso de suas atribuições, faz saber que
o Plenário deste Conse'lho, em reunião ordinária reali­
zada em 24 de maio de 1978 e cumprindo o disposto no�

artigos n.vs 32 a 37 do Código Eleitoral dos Conselhos

Regionais fi" Federal de Enfermagem, determinou o re­

gistro das seguintes chapas:
GRUPO I

1,05
2,40
3,11
2,98
2,00
1,22
1,25
1,10
1,10
0,90
0,80
1,21
1,29
1,43
2,41
2,15
0,30
0,58
1,52
1,56
2,00
1,90
2,16
2,40
1,78
2,28
2,16
3,85
3,70
0,72
3,40
1,90
3,20
3,10
4,05
4,25
0,71
0,67
4,61
4,50
3,°5
0,46
0,46
2,20
1,00
1,00
3,00
0,42
1,20
1,05
6,90
1,03
2,50
2,40
2,50
2,40
1,90
0,83
1,30
2,00
1,58
4,00
1,20
1,35
1,25

�:�6
1,13
2,06
1,21
3,20
0,89
0.95
3,05
0,78
0,66
1,35
1,,60
1,90
1,35
1,04
2,86
3,20
1,75
1,25
5.20
1,70
1,50
0,68
0,10
3,32
1,44
3,05
1,25
0,85
1,26
2,30
2,12
2,30
3,15
0,96
0,78
1,43
1,75
3,60
2,40
1,65
2,19
2,17
2,91
2,40
3,16
1,75
3,00
1,06
1,03
1,10
1,72
1,00
1,00
1,50
0,80
0,80
2,60
3,00
1,10
2,00
1,40
1,82
0,70
2,82
0,95
1,19
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1,02 544.000
2,32 250.000
3,11 33.000
2,98 360.000
2,00 79.000
1,.31 148.000
1,25 11.000

1,15 121.000

�:�,g �g:�
0,80 13.000
1,25 504.000
1,29 12.000
1,40 627.000
2,41 28.000
2,15 181.000
0,28 60.000
0,59 30.000
1,52 20.000
1,55 185.000
2,00 68.000
1,90 207.000
2,20 66.000
2,48 86.000
1,75 741.000
2,25 1.856.000
2,l6 33.000
3,85 147.000
3,10 150.000

,

0,72 131.000
3.'5 113.000
1,95 172.000
3,20 686.000
3,10 64.000
4,15 401.000
4,25 700.000
0,71 291.000
0,68 35.000
4,61 100.000
4,50 151.000
3,12 135.000
0,45 879.000
0,45 879.000
2,15 728.000
1,00 111.000
1,00 43.000
3,30 145.000
0,42 30.000
1,27 152.000
1,05 100.000
6,90 1.000
1,01 137.000
2,50 15.000
2,40 14.000
2,50 10.000

2,40 9.000
1,90 114.000
0,83 580.000
1,30 800.000
2,00 403.000
1,58 1.663.000
4,00 71.000
1,20 200.000 I
1.35 218.000
1,25 28.000
3,85 ll.OOO
2,05 100.000
1,12 622.000
2,06 40.000
1,21 40.000
3,20 30.000
0,89 36.000
0,97 1.429.000
3,05, 27.000
0,78 15.000
0,65 26.000
1,35 270.000
1,60 2.000

1,90 325.000
1,35 83.000
1,04 5.000
2,86 22.000
3,50 50.000
1,75 71.000
1,25 170.000
5,20 10.000
1,70 1.000

1,50 200.000
0,70 38.000
0,15 412.000
3,28 509.000
1,44 2.000
3,05 220.000
1,25 20.000
0,85 39.000
1,26 3.000
2,30 4.000
3,12 10.000
2,30 9.000
3,22 275.000
0,96. 50.000
0,78 9.000
1,40 9.000
'1,75 60 .. 000
3,60 5.000
2,40 289.000
1,60 66.000
2,25 155.000
2,77 2.000

2,96 2.968.000
2,40 172.000
3,16 563.000
1,75 29.000
2,95 250.000
1,06 17.000
1,0) 222.000
1,70 24.000
1,12 76.000
1,00 6�).000
1,00 128.000
1,50 4.000
0,80 47.000
o,ao 8.000
2,60 27.000
3,00 21.000
1,10 60:>.000
'tOa 100.000
1,50 44.000
1,90 280.000
0,68 2.482.000
2,77 405.000
0,95 370.000
1,:::0 135.000
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1. Petróleo Br�ileiro SA- PETRosRÁS,convida as empresas interessadas
na éxecüçáode serYíçoSeobras, nas áreas do Paraná e Santá� Catarina, a
se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Regional de
Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Vargas (REPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km
16, em Araucária-PR, apresentando a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de
'1978, pági na 30.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará 1;10 dia 31 de Julho cio
corrente ano.

3. Informações complementares, bem corno a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra e nos seguin­
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar); PARANA­
GUA: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n> - Cais Inflamáveis); SÃo.
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s/ns), no ho.
rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às rs.oo.

" .

-

+ 2,9
- 1,9

+ 3,4
+ 8,5
- 4,1
+ 2 o

CHAPA N.o 1
MEMBROS EFETIVOS

t.ydta Ignes Rõssi
Ingrid Elsen
Lúcia Herta Rockenbach
MEMBROS SUPLENTES
Maria Albertina Braglia Pacheco
Maria Helena Bittencourt Westrupp
Maria de Lourdes Souza

QUADRO II e III

Noo de Inscrição
1498
1499
1515

1535
8954
8957

+ 4,3

- 1,2
+ 1,9
- 0,8
+ 4',0

+4,9
+ 1,1
+ 2,1

- 1,2
- 2,9
- 3,5
+ 3,2

/
+ 2,9
+ 1,3
- 0,6
+ 0,6

+ 2,4

+ 0,8
o

+ 1,6

- 5,2

- 5,8
+ 0,4
+ 0,7
- 0,3

- 0,9
/

C!iAPA N.o 1 •

MEMBROS EFETIVOS
Helena Fernandes Xavier
Cleusa Taranto
MEMBROS SUPLENTES
Cláudio Luiz de França
Maria Kuhn

,...

Florianópolis, 31 de maio de 1978
ROSITA SAUPE
PRESIDENTE

AE-076
AE-5974

AE-15454
AE-5568

- a.e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma prova de "slalon"
será a grande atração da lar­
gada logo mais, às 22 horas,
do II I Ralvtur-Betonex. aue
se desenvolverá até por volta,
das 2 horas de manhã, por
estradas do interior da Ilha
de Santa Catarina.
A largada será dada na Av.

Rubens de Arruda Ramos,
onde alinharão 4 I carros,
sendo I I do Paraná, 12 do
Rio Grande do Sul, 3 de São
Paulo e 15 de Santa Cata­
rina, reunindo, desta forma,
o que há de melhor no raJlye
brasileiro.
A prova, que é válida pela

segunda etapa do Campeo­
nato Catarinense de RaJJye,
foi organizada pela equipe

Hoepck-Casa Nova­
Goodyear, numa promoção
do RaJJye Clube de Floria'­
nópoJis e sob a supervisão da
FAUESC. O patrocínio é da
Betonex.

O ROTEIRO
O roteiro a ser cumprido

. pelos participantes do II I
Ralytur-Betonex, tem um

percurso de 100 qyiJôme­
tros, passando por estradas
difíceis e com alguns trechos
de areia.D fato da prova ser

noturna, dificultará, ainda
mais, a a atuação dos pilo­
tos.
Por ordem alfabética,' a

prova passará pelas seguin­
tes localicades:,Armação,

Campeche, Canasvieiras,
Jurerê , Lagoa da Concei­
ção, Pântano do Sul e Rio
Tavares.
OS FAVORITOS

Na Categoria de "Gra­
duados", Classe "A", estão
as maiores possibilidades de
uma vitória catarinense,
com quatro tripulações com
boas chances, três delas da

equipe Phipasa - n? 8 17,
Ruben Tavares da Cunha­
Melo José Carlos Bastos; N°
827, Zé MuriJo-lssacar e N°
847, Cesar e Celso Leal - e,

ainda, a dupla João Batista
Ramos Ribas-Mário Pereira
da Silva, da equipe Hubert's
Jeans, que terão nos gaú­
chos das equipes Azaléia e

Glitz-Sbota e na dupla para­
naense do carro 178, da Ve­
pasa, os maiores adversá­
rios.

Lemos-Sérgio Lima, ·com o

Chevette n? 701, da equipe
S. Piccoli-Mobil.
Alceu Colnaghi-

Alexandre Gutierrez, com o

Brasília n? 71 I, da equipe
paranaense da Madereira
Colnaghi, é a dupla favorita,
mas sua vitória não deverá
ser fácil, pois terá de enfren­
tar duplas como a do Fiat n?
866 - Luiz Felipe Sada
Graf-Carlos Henrique Fon­
secá, da equipe Giorarna­
Caiçara's - e, ainda, a do
Chevette nO 703, com Neuto
Baú-Rodolpho Bettega
Filho, da equipe Colnaghi­
Veneza e que, na semana

passada, quebrou a invenci­
bilidade do carro n? 711.

Entre os "Graduados" 'da
Classe "B", as duas duplas
que representam Santa Ca­
tarina não têm'chances, apa­
tecendo como maiores favo"
ritas as tripulações da
Gaúcha Car-Locarauto, no­
tadamente, a do Passat n?
213, de Ernesto Farina­
Cartos Farina, que sempre
consegue bons resultados
em nosso Estado. A mais
forte adversária dos gaú­
chos, não sendo surpresa
uma vitória, é ii dupla para­
naense formada por Paulo

Paulo e Sérgio, com o Chevette 701, podem vencer.
Ribas-Mário, uma dupla catarinense com boas chan­
ces. Os primos Farina, sempre entre os favoritos.

GRADUADOS
Largarão, em primeiro

lugar, as duplas da categoria
de "Graduados", Classe "B"
6 carros de mais de 1300 ci-.
Iindradas -, na seguinte or­

dem: 1.0_ Chevette N.O
813, de Wilando Kurt-

Alexandre Traple, da
Equipe

'

Frahm­

Maquinária, de Rio do
Sul, SC; 2.°_ Chevette N.o
823, de Theo
Odebrecht-José Luiz
Krassík, Blumenau, Sç; ,

3.°_ Dodge-Polara N.O

733, Ruslan Carta-

Humberto Marin, Torino
Veículos, PR; 4.°_ Passat
N." 212, Jorge Fleck­
Ronaldo Monte iro,
Gaúcha Car-Locarauto ...

RS; 5.° - VW-1500 n.? 714,
Francisco Johnscher
Neto-Mário Sérgio Ussik,
Mac Schury, PR; 6.°_ Che-

vette N.? 701, Paulo
Lemos-Sérgio Lima, S.

Em seguida, largarão as

duplas de "Graduados",
Classe "A" - carros de até
l300cc (j';'" saindo p� décima
posição ,o ,fiat N.� 7.l8;;de
Cezar Wescher-Luiz Fer­
nando Fraga, da equipe Ve­
pasa, PR; 11.°_ Fiat N.o
867, João Batista Ramos
Ribas-Mário Pereira da
Silva, Hubert's Center
jeans, SC; 12.°- Fiat N.o
444, Eduardo Luiz
(Jome<;-Sp.nlio Soares, São
Paulo; 13.° -Fiat N.o 282
Paulo Adams-Gilberto
Schury, Azaléia, RS; 14.°­
Fiat N. ° 280, Ernani
Dieterich-Paulo Veeck, Aza-

De ordem superior, torno público que a Diretoria de
Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado
de Santa Catarina, receberá propostas de firmas inscri­
tas no Cadastro de Fornecedores do Tribunal de Justiça
do Estado, em suas dependências localizadas à Praça da
Bandeira, s/n.", nesta Capital, até às 15:00 horas do dia
23 (vinte e três) de junho de 1978, para abertura da To­
mada de Preços n.> D.E.F. 01.06.78/05 para aquisição e

instalação de aparelhos telefônicos automáticos, com

capacidade para trinta (30) ramais e seis (6) troncos, sem
auxílio de telefonista, para o Forum de Blumenau.

O Edital encontra-se a disposição dos interessados
da Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de JU'i­

tiça, onde serão prestados os esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, 01 de junho de 1978.
Rainoldo Uessler

Diretor de Economia e Finanças

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o -D.E.F.
01.06.78/05

De ordem superior, torno público que a Diretoria de
Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado
de Santa Catarina,' receberá propostas de firmas inscri­
tas no Cadastro de Fornecedores do Tribunal de Justiça
do Estado, em suas dependências localizadas à Praça da
Bandeira, s/n.>. nesta Capital, até às 15:00 horas do dia
vinte e dois (22) de junho de 1978, para abertura da To­
mada de Preços n.? D. E.F. 31.05.78/04, para a execução
do Sistema de Folhas de Pagamento, Sistema de Almo­
xarifado e Sistema de Controle Patrimonial do Poder Ju­
diciário. (Processamento de Dados).
O Edital encontra-se à disposição dos interessados na

Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e .

fornecidas cópias do Edital. .

Florianópolis, 31 de maio de 1978
Marivone Santos Alves
Diretora, em exercício

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

AVISO

EDITAL DE TO'MADA"DE PREÇOS N.o D.E.F. 31 ,05.7�/04

GP da Espanha: As novas Lotus
dominaram primeiros treinos

Ronnie Peterson e Mário

Andretti, ambos 'da Lotus.
dominaram. ontem, os pri­
meiros treinos de classificação
para o GP da Espanha, a ser

disputado amanhã. no cir­

cuito de Jarama,

Os nO\iOS Lotus MK-IV,
com sua aerodinâmica revo-

.

lucionária, cuja "sucção de
terra" lhes permite acelerar

nas curvas, foram, evidente­
mente, superiores às restantes

máquinas que treinaram, de­
vendo repetir-se o que aconte­
ceu na última corrida, oGPda
Bélgica, onde Andretti e Pe­

terson obtiveram os I ° e 2°

lugares, como o suéco correndo
com o modêlo anterior da Lo­

tus.

Em Jarama, ambos estão

correndo com o novo modêlo

e, desta vez, Peterson superou
a Andretti que foi, inclusive,
prejudicado nos treinos,
quando seu carro ficou sem

combustível. Petterson tam­

bém teve problemas de com­

bustível e com um aerofólio.

A Lotus de Peterson supe­
'rou por um segundo a Ferrari

de Rautemann, também supe­
rando Andretti, em 3 déci­

/
mos.

Os tempos oficiais deram a

Reutemann, desapontado com o rendimento de seu carro.

Peterson a volta mais rápida,
com Imt'6s281100, com uma

velocidade média de 159,827
km/h, 3 décimos de segundo
mais rápido do que Andretti,
que ficou com o segundo
tempo.
Rautemann, com Ferrari,

"virou" em ImI7s64/100. O

quarto tempo ficou com

James Hunt, com um Macla-

rem, que conseguiu'
Iml7s66/100 e que, pouco

depois, sofreu um acidente,
devendo correr; no domingo
com seu carro reserva.

Além destes quatro, os me­

lhores tempos foram: 5° -

John Watsón, Brabham-Alfa,
com Im I 7s981100; 6° - Niki

Lauda, Brabharn-Alfa ,

Im18s19/l00; 7° - Jody
Scheckter, Wolf, Im18s24/

100; 8° - Jacques Laffite,
Ligier-Matra, Im 18s42/100;
9° - Gilles Villeneuve, Ferrari,
Im l8s55/1 00 e em 10° -Jean

Pierre Jaboulle, Renault, com
Im18s99/100.

Hoie à noite, na Beira-Mar, a
largada do III Ralytur-Betonex

Os 41 carros largarão de
A ordem de largada do III Ralytur-Betonex, com a presença de Diretores de FAUESC, do Rallye

Clube de Florianópolis e dos organizadores da prova, foi sorteada na noite da última
quinta-feira, na sede do RCF, quando foram encerradas as inscrições.

Após o sorteio, dividido pelas Categorias d�-"Graduados" - Classes "A" e "B" - e "Novatos/
Estreantes", passou a ser a seguinte a ordem de largada do III Ralytur-Betonez:

'

Piccoli-Mobil, PR; 7.°_ léia. RS; 15.° Fiat N.O 8i7, N o 293 lega Filho, Colnaghi­
Passat N.? 214, Christiano Rubens Tavares da Cunha ESTREANTES/NOVATOS Vaticano, PR; 34.°-:- Opala
Nygaard-Neri Reolon, .Mello-José Carlos Bas- Como apenas duas tripu- N.? 880, Rafik S.
Gaúcha Car-Locarauto, tos, Phipasa, SC; 16.°- lações inscreveram-se na Ca- Guirguif-Roberto Von Je-
RS; 8.°_ Passat ND 213, Fiat ND 295, Hermes Barros tegoria de "Estreantes" - lita, Bardal, SC; 35.°- Fiat
Ernesto Farina-Carlos Fa- Lima-Luiz Nl l , Glilz- NDs 864 e 870 -, estas dis- N _o 744, Flávio Daniel
rina. Gaúcha Car- Sbofa, RS; 17.°- Fiat N.? putarão a prova juntamente Piazzeta-Arnaldo F. de
Locarauto, RS e em 9.°_ 763, Otávio Lancowski- dom a Categoria de "Nova- Carvalho, Detalhe Arquite-
Fiat N.? 723, Enzo Juarez dos Santos.Auto Pa- tos", estando assim distri- tura,PR;36.0-BrasíliaN.o
Sdaletti-Celso Pavia, raná, PR; 18.°- Fiat N.O buídas para a largada: 711, Alceu Conalghi-
Basca Competições, PR. 294, Luiz Fernando 26.0- Fiat N.? 243, Enio Alexandre Gutierrez, Ma-

Moreira-Derly Rodrigues, Scha-Carlos Becker, Rio deireira Conalghi, PR;
Glitz-Sbofa, RS; 19ü� Grande do Sul; 27ü-VW- 37.0-FiatN.0866,LuizFe-
Fiai N.O 405, Walter 1600 N.o 850, Horts lipe Sada Graf-e-Carlos
Martins-Rui Osório Frei- Fischer-Leomar Renato Henrique Fonseca,
tas, São Paulo; 20.0- Fiai Black, Santa Catarina; 28.° Giorama-Caiçara's, SC;
ND 283, Pedro Adams- Chevette N.O 818, Ernani 38.° - Dodge-Polara 1'1.0
Yvonoff de Oliveira, Aza- Ribeiro Filho-César Mo- 843, Alfred Christian-
léia, RS; 21.0 - Fiat N.? 479, ritz, Beco, se; 30.0- Brasí- Gerald D. Christian, Rio do
Milton Saremo-Ricardo lia N.? 13, Cláudio Sul, SC; 39.0- Variant N.?
Sombria, São Paulo; 22.°_ Antunes-José Luiz Braga, 831, Leonel de Paula
Fiat N.O 712, Vespertino Rio Grande do Sul; 31.°- Neto-Àlcides Andujar,
Pimpão Filho-José Carlos Fiat N. ° 65, Sérgio Kehl- Aplasco, SC; 40.°- TL N. °

Passini, Paraná; 23.°_ Fiat 864, -Valmir Batista
N.? 847, Cesar Temes Marco Ã'uréiio Schwan, Rio Borges-Orlando Sakae,
Leal-Celso Temes Leal, Grande do Sul; 32.°- VW- Consórcio Nasser-Amauri
Phipasa, SC; 24.° - Fiat

.

1500 N.? 734. Euriel Ma- Veículos, SC e em 41.°-
N.?�27,José Murilo da da cuco Zanetti-Oswaldo VW-1200 N.O "), Jairo
Serra Costa Filho- Issa- Mishima, Veneza, PR; Albuqeruqe-Jorge Enéas
car Leônidas Leal, Phi- 33.°- Chevette N.? 703, Mabés, Transportadora
pasa, SC e em 25. ° - Fiat Neuto Baú-Rodolpho Bet- Manique, SC

Um total de 28 corredores '

disputam as 24 vagas para lar­

gada, já que foram admitidos
às provas de classificação, de­
pois de uma sessão especial de
uma hora, os pilotos: Hectar
Rabaque, do México, córn

Lotus-78; Rolf Stornmelen,
Alemanha, Arrows; Arturo

Merzário, com um Merzérioe
Brett Lungcr, Estados Uni­

dos, com MacLaren M-26.

Ia te entregou troféus

do Torneio de Pesca
A entrega de prêmios de

I ° Torneio de Pesca de
Linha, temporada de 1978,
foi realizada quinta-feira à
noite na sede do Iate Clube
de Santa Catarina, promo­
tor da competição que teve o
patrocínio de Pedrita-

Pedreira Rio Tavares Ltda�
O torneio, realizado dia 21
do mes passado, apresentou
os seguintes resulta-

LíDIA SANCEVERINO SILVEIRA
MISSA DE 7.0 DIA

E AGRADECIMENTO

Filhos, genros, noras, netos
\
e bisnetos da saudosa LIDlA SACEVE­

RINO SILVEIRA vêm agradecer, por este meio, ao Hospital de Cari­
dade de Florianópolis, na pessoa do seu Provedor, Dr. Antonio Moniz
de Aragão, e ao Dr. Waldomiro Dantas, bem como à equipe médica, de
enfermagem e de atendimento daquele estabelecimento hospitalar"
pela dedicação, carinho e competência com que atenderam à extinta,
agradecendo também a todos os amigos que os confortaram quando
do seu passamento e que de qualquer forma manifestaram sua solida­
riedade no doloroso transe, comparecendo aos funerais, enviando flo-
res ou mensagens de pesar.

dos.Campeão individual­
Renato John: vice:Paulo
Roberto Bornhausen e·3.0-
Ivan Orestes Bonato.
Pesca mais pesada- 10
Aldo Rocha; 2° Ari Silva; 3°
Irineu Bornhausen Neto.

Maior número-de peças -

I ° Renato John; 20 Ivan
Orestes Bonato e Edson Na­
cheweng; 3° Karal Eschwei-

[1)J�NEg"
CONSTRUÇÓES LTDA.

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, agência de­
Tubarão, assinou dia 2-7 de maio último .corn a

Empresa PLACON - Planejamentos e Constru­
ções Ltda, o contrato de financiamento de edifício
CHRISTINA, localizado na Av. Marcolino Martins
Cabral, defronte à Estação Rodoviária em Tuba­
rão.

A obra, constitui-se em mais um empreendi­
mento de qualidade e beleza para a "Cidade
Azul", .que conta com a participação da CAIXA
ECONOMICA FEDERAL.

Presentes ao ato de assinatura, os Di retores -

proprietários da PLACON - planejamentos e

Construções Ltda. Srs. ES1ENER �ORATTO
SILVA, AMAURI �ANOEL INOCENCIO,·e o Gerente
da CAIXA ECONOMICA FEpERAL agência de Tu­
barão SR. HAMILTON ANTONIO DA NOVA.

ler.
Duplas com maior nú­
mero de pontos - I ° Paulo
Roberto Bornhausen e
Karal Eschweiler; 2° Jorge
Bornhausen e Nivaldo Lo­
pes. 3° Renato John e Hen­

rique Espada.
Guarnição com maior nú­
mero de pontos - 10 lancha

sus; 2.° Lancha Patrícia; 3.°
lancha Cascaes.

E COMUNICAM
que mandarão celebrar Missa de Sétimo Dia no próximo dia 3, às 19

horas, na Igreja Matriz de Palhoça, sendo gr�tos a todos os que com­

parecerem a mais este ano de piedade cristã.

FESTA DE·SAMTO ANTÔNI'O

A Paróquia de Santa Antonio convida a comunidade flo­

rianopolitana, a participar das barraquinhas que se realiza­

rão nos dis 9, 10 e 11 de junho, onde haverá muitas pren­
das, comes e bebes.

Local: Rua Padre Roma em frente a Igreja de Santo An-

tonio.
Aos fiéis interessados 'na trezena de Santo Antonio, lem­

bramos que seu início se dará no dia 1/06 até.o dia 13/06.

Contamos com a colaboração de, todos, As prendas po­

derão ser enviadas para os seguintes locais:

Fio Boutíqua- Av. Mauro Ramos, 135
Kete Merlin - Rua Urbano Salles, 21.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-----------------------05 JOGOS DE ONTEM
'.

AArgentina de FilIol; Olguin, Galvan, Passarela e Tarantini;
Ardilles, Gallego e Valencia .(Alonso); Housseman, (Bertoli),
Luque e Kempes; conquistou sua primeira vitória no mundial ao
vencer ontem, no estádio do River Plate, por 2 a I à Hungria de
Gudjar, TorokfMarchos), Koscis, Kéreck e Joseh Toth, Pinter,
Niylasi e Zombori; Fazeckas, Torocsik e Varady.Ju-iz: Antonio
Garrido (Portugal), auxiliado por Patrick Partridge (Inglaterra) e
Jousson N'Diaye (Senegal). Gols: Schapo, para a Hungria, e

Luque, para a Argentina, ambos na primeira etapa; Bertoní, para
a Argentina no segundo tempo. Expulsões: Torocsik e Niylasi,
da Hungria.

Garra argentina
supera violência

da seleçiio húngara
A Argentina deu seu pri­

meiro passo para a esperada
conquista do mundial,
ontem à noite, ao vencer a

Hungria num jogo caracte­
rizado pela violência e pela
disputa. incessante durante

os noventa minutos. A dis­

posição dos jogadores ar­

gentinos foi a tônica da par­
tida, que não teve grandes
jogadas técnicas.

Urna coisa ficou clara

logo ao iniciar-se o jogo:
ambas seleções entraram em

campo para ganhar e não

poupavam esforços para de-

,
finir o placar nos primeiros
momentos.

Durante a primeira etapa

as seleções tentavam através
da velocidade romper as de­

fesas, mas o perigo do
centra ataque conduzia a

certas precauções. Nem por
isso as tentativas de
aventurar-se pelo campo

- adversário deixavam de exis­

tir. E foi a Hungria que
numa escapada-pela direita

conseguiu abrir o marcador

par� o temor da grande tor­

cida que lotava o estádio do
River Plate. A bola foi cru­
zada violentamente para a

área e o-goleiro Fillol defen­
deu parcialmente. Schapo
entrava pelo miolo de área e

conclui sem defesa para o

goleiro argentino.

A partir desse instante a

Argentina não abriu mais

espaços para a seleção
húngara e incansavelmente
tentou o gol de empate que
viria a acontecer aos 14 mi­
nutos. Após uma cobrança
de falta frontal à grande
área, o goleiro Gudjar lar­

gou a bola aos pés. de Iuque,
que não leve trabalho para

empatar a partida.
Já no segundo tempo as

seleções retornaram para de­
finir o jogo e a violência pas­
SQU a tumultuar o desenvol­
vimento das jogadas. Nessa
'luta constante dentro do

gramado, "3 Argentina co­

meçou a levar vantagem.

Gol relâmpago
da França não perturbou
o bom futebol da 'tália

MarDel Plata - A Itália

venceu ª.' França por 2 a 1

ontem à tarde nesta cidade,
assumindo a liderança do

Grupo I da Copa do Mund?
.e dando um importante

.

passo 'para a' classificação à

próxima fase do torneio.

Lacornbe fez o gol da

França jogo aos 37 segun­
dos de jôgo, Rossi empajou
pà[>tt�,ll'áJi-â �@s 3Ó;f;ti1nuféfs,
ainda do primeiro 'tempo, e

Zacarelli fez o gol da vitória tille, Bellugix. Scirea, e Ca-
aos 9 minutos do segundo brini; Tardelli, Benneti e An-
tempo. tognoni (Zacarelli): Caúsio,

O jogo, presenciado por Rossi e Berrega. França: Ber-
.rnais de 42 mil pessoas, sur- trand, Jarivion, Tresor, Rio
preendeu 'pela boa movi- e Bossis; Michel, Guillou e

mentação das duas equipes Platini; Dalger , Lacombe

que, na maior parte do (Berdoll) e Six (Rouyer), O

tempo, procuraram Inces- árbitro foi o romeno Nicolae
santemente o gol, propor- Rainea, auxiliado pelos aus­

cionando momentos de. tríacos Erich' Li.nemayer e.

�".. .,o;.t_' ..•. .

.

".<"
.• .. '.,! '.. 'a

emoção aos torcedores. ""''''pele chlleno"JU''&11'''S'I,I""agno,
•

Equipes: Itália: Zoff, Gen- nas bandeirinhas.

Grupo ,
Grupo"

Tunísia,· primeira
grande surpresa
desta Copa

A Hungria largou na frente com este gol de Schapo

pois era incentivada pela
massa 'de torcedores. En­

quanto isso. a Hungria, co-

meçava a perturbar-se �
cada vez mais apelar para os

recursos violentos. A essàs

alturas o técnico Menotti fez
duas substituições no ataque
e na meia cancha: Bertoni e

Alouso. E foram justamente
esses jogadores que conduzi­
ram a seleção Argentina a

conquista do gol da vitória.

marcar. Após o gol argen­
tino, Torocsir e Niylasi
foram expulsos por jogo vio­
lento.

Assim, a Argentina con­

quistou sua primeira vitória

na Copa demonstrando que,
se nesse mundial imperar a

garra sobre técnica. pode ser

uma candidata ao título.

Alonso disputou uma bola
com a zaga, aos 37 minutos,
esobrou para Bertoni que en­

trava na corrida chutar fora
coiítr� o gol 'de Gudjar e

AMADORISMO ---ESTADUAl--------------

Um bom teste Espíndola transfere
para a CME

de Blumenau: responsabilidade
Paulistano Ontem pela manhã no Adolfo Konder o prepara­

dor Dacica comandou um forte treino físico visando

preparar o elenco para a segunda etapa do estadual.
, Cardozinho, após ficar duas semanas afastado do
time, retornou aos treinamentos e nada sentiu,

.

tendo �ortanto sua reintegração i\ equipe titular

garantida . Por outro lado, Joãozinho não compa­
receu para treinar confirmando sua disposição em

abandonar o Avai por falta de pagamento.
O presidente Luiz Carlos Espíndola disse que na

conversa que manteve com Joãozinho recomendou

que ele entrasse em contato com o Presidente do
Conselho Deliberativo. José Matusalém Comelli,
pois "foi quem trouxe e acertou o. atleta". Mesmo

assim, o presidente do Avai declara que não pensou
em nenhuma medida a ser tornada contra o jogador
por suas declarações de quinta-feira passada "So­
mente após um encontro com o Joãzinho na pró­
xima segunda-feira é que decidirei o que fazer".

Zacarelli marcou o'gol da vitória sobre a França

Blumenau (Sucursal)
Os selecionados de voleibol
masculino e feminino. e de

basquetebol masculino de

Blumenau, enfrentarão, hoje,
a partir das 19 horas; no giná­
sio de esportes "Nelson Buz­
zarelo ,. da . Sociedade

Esportiva Vasto Verde; as

correspondentes equipes do
Clube Atlético Paulistano
(S'P) em prosseguimento aos

preparativos da comissão

municipal de esportes para as

disputas dos jogos abertos de
'Santa Catarina, a serem reali­
zados em outubro, na cidade
de Caçador.
Amanhã,' às 8h30m, as

equipes de voleibol masculino
e feminino voltam a jogar no
ginásio "Nelson Buzzarelo",
enquanto. os times de basque­
tebol farão uma nova partida
no ginásio de esportes da As­

sociação Atlética Banco do
Brasil, no bairro Ponta
Aguda. O Clube Atlético
paulistano é tido como uma

das maiores forças nestas mo­

dalidades, sendo detentor do
título de campeão sul­
americano de voleibol mascu­
'lino e campeão brasileiro de
vol'eibol masculino.

COPA BRASIL

Até o início da segunda Iasé do estadual, Dacica
pretende manter treinamentos intensivos "bus­
cando aprimorar o toque de bola e um sistema
tático mais definido para .a equipe". Mas, o pro­
blema da falta de um ponteiro esquerdo poderá
complicar os objetivos do preparador físico, a

menos que o clube faça algumas contratações. Com
a presença de Joaozmno a snuaçao ja nao era boa,

agora os problemas cresceram e com eles as dificul­
dades do técnico improvisado.
DENTES DE LEITE
Amanhã pela manhã tem prosseguimento, no es­

tadia Adolfo Konder. o 4° Campeonato Dentes de
Leite de Florianópolis, promovido pelo Avai Fute­
bol Clube.
O primeiro jogo será, às 8 horas, entre Beira-Mar

e Colegial: às 9h 15min, jogam Penharol e Guarany;
e, às IOh30min, Avai e Grêmio fazem o jogo de
fundo.

Natanciel_ cancelou o

coletivo: 5 lesionados·
uma antiga contusão no tornozelo esquerdo.

De acordo com o médico do clube. todos,
inclusive Chico Sarnara, deverão estar total­
mente recuperados até quinta-feira, para o

jogo diante da Caçadorense, em Itajaí. ,

Após o treino físico de ontem pela manhã, o
elenco foi dispensado até segunda-feira, as 9
horas, quando os jogadores voltarão a campo
para IIldividual e bate-bola, iniciando os pre-

I parativos para a estréia da equipe no returno
do estadual.

Está sendo esperado de regresso do Rio de
Janeiro, no dia de hoje. o emissário do clube.
José Lobo. que foi tentar a liberação do pon­
teiro esquerdo Osmário. Provavelmente esse

jogador só terá condições legais para o se­

gundo jogo do returno, no domingo. dia II,
quando fará sua estréia.

'

:NTRECo,.t SúASELECAO EM CAMPO.
.

' ...

Itajaí (Sucursal)- As lesões de cinco

jogadores considerados titulares - Adão­
zinho, Edson. Carlos Alberto, Dirmael e

Chico Samara - obrigou o técnico Natanael
Ferreira a cancelar o treino coletivo marcado
para ontem a tarde.

Ôe todos;o -caso ili·ais grave é o de Sam�lra,
com uma lesão no pé direito, que o mantém
afastado dos treinamentos há cerca de vinte
dias. Adãozinho voltou a sentir dores no

joelho direito em virtude de problemas nos

ligamentos. Carlos Alberto e Edson se le,.io­
naram no jogo com o Avaí, sofrendo. torçôes
no tornozelo direito. Maurício por sua vez.
voltou a sentir uma fisgada na parte posterior
da coxa esquerda. Enqua�lto isso, embora
com menos graVidade. Ulrmael ressente-se de

I'

I,

Rosário Com um futebol rápido e entusiasta, a Tunísia foi
ontem a primeira grande surpresa do XI Campeonato Mundial
de Futebol, ao golear o México por 3 - I, numa partida válida
pelo Grupo 2, no estádio Rosário 'Central.
O primeiro tempo terminou com a vantagem do México por

um a zero, que marcado aos45 minutos por Vasquez, de pênalti,
anotado pelo juiz escocês John Gordon quando Jebali tocou a

, bola com a mão dentro da pequena área.
Aos dez minutos do segundo tempo, Kaabi empatou com um

tiro cruzado, a esquerda da meta de Reyes. Gornmidh. urna das
mais destacadas figuras da equipe africana, aumentou a conta­

gem. arrematando com precisão por baixo do corpo do goleiro
mexicano. e quando faltavam apenas três minutos para o encer­

ramento da partida. a surpresa foi maior: o zagueiro direito
Dhoubi avançou' velozmente pela direita e quando. o goleiro
Reyes saiu do. arco, ele chutou para o fundo da rede..
No México, Lugo entrou no lugar de Mendizabal aos 22

minutos do segundo tempo, e na Tunísia, Karoui substituiu Ben
Aziza aos 35 e Labidi entrou no lugar de Lahzarni faltando um

minuto de jogo.
�

.

O México, em realidade, dominou-o jogo durante um bom­

período. mas seus jogadores não tiveram imaginação para apro­
veitar isso. nem tiveram capacidade pará in;ov·ar ao verem fra­
cassados suas repetidas tentativas de àbrira defesa runisiana,
desordenada, as vezes sem técnica. mas deurna garra espantosa.

A velocidade e o.entusiasmo dos tunisianos criou finalmente
um problema sem solução para os mexicanos que, além de tudo,
mostraram lima defesa muito aberta.
O meio-campo da Tunísia lançou várias vezes o jogador Kaabi

em profundidade. sem que os mexicanos conseguissem a fór­
mula de responder a essa II jogada.
A melhor ocasião mexicana no segundo tempo esteve nos pés

de La Torre. quando ele errou o chute, em frente ao goleiro
Naili. A essa. altura o marcador já estava I x I. e um gol mudaria
o panorama da partida.

'

.

A equipe tunisiana, jogando em um torneio mundial pela
primeira vez, compensou sua falta de experiência com um entu­

siasmo sem pausas. e uma velocidade impressionante. Vários de
seus homens deram mostras de um bom controle da bala. Lah­
zarni, Jebali, Gommidh e Kaabi destacaram-se no time vence-

dor.
'

,

Cuellar foi o mais perigoso atacante mexicano.
O arqueiro tunisiano Naili teve magnífica atuação. Mostrou

grande segurança nas bolas altas e nas rasteiras. Cortou vários
centros perigosos e em uma ocasião. defendeu uma bola fora da
&;ea, quando Rangel conseguiu escapar da defesa da Tunísia e ia
entrar sozinho.
A defesa da seleção vencedora no jogo de ontem su rpreendeu

também por sua tranquilidade. Poucas vezes chutaram sem

direção e geralmente sairam Jogando. Em realidade, a região. de
criação da Tunísia começava em sua zaga.
O México abusou repetidamente de prolongar as combina­

ções, sern buscar uma definição. Dezenas de vezes perdeu a bola
por tentar um drible a mais. Sanchez, que chegou precedido de
grande fama. esteve bem o primeiro tempo. mas ficou apagado
no segundo.
Súmula do jogo Tunísia 3 x I México
Primeiro tempo - México I x O Tunísia (gol de Vasquez Ayala,
aos 45 minutos, cobrando pênalti).
Final - Naili, Dhouib, Kaabi, Jebali,
Final- Tunísia 3 x I México (gols de Kaabi, ao 10, Gornrnidh,
aos 34 e Dhouib, aos 42 minutos.
Tunísia - Naili, Dhouib, Kaabi, Jebali, e Jendoubi, Agrebi,
Gommidh e Akid, Lahazami, Tarak e R Raouf Ben-Aziza.
Substituições: Lugo no lugar de Mendizabal.
Juiz: John Robertson Gordon (Escócia)
Sêr�io Go'nêfl{(nãli'ar,···, . .. Vi (;,.' .e,)., <� ....�'

Jean 'Dubach (S�iça)
.

Público: 46.000 pessoas.
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.

-"Es,tamos p_'ovando que
I·

_

somos moleques"(Valdir).
I

I

-

nao

"Conforme o prometido há quase duas semanas, estamos aqui para achou melhor não dizer que o pagamento não era nada mais que
pagar parte dos salários atrasados. Apesar das dificuldades com que obrigação à direção fazer, pois melhor mesmo era receber - porisso
lutamos para administrar este clube, estamos provando que entre nós todos ouviram quietos. sentados Iado a lado no vestiário, onde assis­
não existem moleques". Com esse ímpeto o presidente do Figueirense, tiam a "primeira reunião convocada por nós este ano". como salientava
Valdir Vieira. discursou ontem pela manhãao elenco. dentro do vestiá- o presidente:
rio e com acesso à imprensa livre - respondendo por mais de cinco - Esta é a primeira vez que chamo você. Nunca pensei em reunir
minutos as atitudes de rebeldia demonstrada-pelos jogadores há exata- todos e'dizer que o time tem que vencer Mas vocês nós convocaram três
mente uma semana: vezes. sempre sabendo que a situação seria contornada.
'_ Vocês me' ,

deixaram muito magoado com aquele motim. Nós O Figueirense, até o momento, arrecadou 358 mil cruzeiros com o

fazemos todo o possível, e há que ser lembrado que numa cidade onde o 'brasileiro. e os gastos, antes do pagamento de ontem, já eram de 471 mil.
futebol vive de resultados e o time não vence mais que duas partidas .. Para cumprir a promessa feita no começo da semana, os dirigentes. no
estarmos pagando março. metade de abril e bichos de três empates em entanto, contaram C0m a colaboraçáo de "um asaigo do Figueirense
casa com o Figueirense desclassificado da primeira fase. é muito dife- cujo nome deve permanecer em sigilo", conforme disse o presidente,
rente dó que poderia se esperar. O dinheiro está na tesouraria, cada um "que emprestou 150 mil cruzeiros ao clube". _..

pode ir lá apanhar o seu - sublinhava o dirigente. Na verdade, o clube deve ter prejuízos de quase 800 mil cruzeiros.
Para Vieira orno Mário Wildner e Joel Capistrano. ou o cohselheiro segundo as contas dos dirigentes. onde se incluem ainda os 210 mil

José Becker, que novamente esteve ontem no clube, a oportunidade era pagos ontem, e o que falta "mas deverá ser saldado em parte ainda na

para gáudio e satisfação. Mas, por outro lado. a maioria do; jogadores próxima semana", segundo .adianta Valdir Vieira.

Joel fez 3,altera�ões na zaga
O time do Figueirense já está

escalado para a partida de
amanhã em Pelotas, contra o Bra­
sil. e com três modificações feitas
na defesa pelo técnico provisório
Joel Passos, "unicamente por
obrigação", como ele salienta. As
confirmações de Pinga, Marcos e

Paulo Soares. motivadas por les­
ões de TereLo e suspensões de
Fernando c Gritti. surgiram du­
rante o coletivo apronto realizado
ontem pela manhã, no campo do

Scarpelli, do qual Joel não gostou
muito:

- O treino não foi ·bom. Mas
serviu. porque minha maior preo­
cupação foi ficar lá atrás. orien-

tando a defesa. que não vem jo­
gando e precisa se entrosar bem ..

·

O treinador explicou parqué
tanta preocupação com a zaga:
"Eu queria deix-ar bem claro que
não podem vacilar nos lançamen­
tos. porque tem saído gol besta de
monte nestes jogos. A zaga tem de

jogar com muita atenção", com­
pletava Jae!. antes de fazer uma
outr;; revelação:

.

tentar a disputa corpo a"' corpo.
Joel ontem mesmo selecionou

até os reservas. que viajam nu de­

legação após o treino aprontu
marcado para esta manhã no

Scarpelli Nivaldo, Aderrur, Air­
ton. Tonhinho Moura e N&

J

Joel vai modificar a zaga do

Figueirense amanhã em Pelotas.

- Nós vamos ii Pelotas para
ganhar. Eu conversei com os jo­
gadores e chegamos a condusão

(jue devemos jogdr sempre por
baixo e em toques. porque o time
do Brasil é ,pesado. n;io dá para

guinho foram os escolhidos logo
que Terezo. sentill a coxa direita

\
nos primeiros movimentos d�
treino, apitado pelo preparador
Jallson C'olombi, que não vai via­

jar por falia de vaga na comitiva.
.A delegação seguirá alé Pôrto
Alegre de avião, e lá faz baldea­
ção para ir de ônibus à Pelota,.

-

ues co\otidos
Agora, 35 craq tampinhas-de

em todas as f ta ?',f.', •

.Co\a e an· ,1/
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ESPANHA X ÁUSTRIA
Estádio: Velez Sarsireld.

Horário: 13h45m Prováveis formações:
Espanha: Miguel Angel Gonzales, Marcelino
Perez, Miguel Bianguietti, José Martinez
(Pirri), Juan Antonio de La Cruz, Isidoro
San Joe, Julio Cardenosa, Juan Manuel
Ansensi, Daniel Ruiz (Dani), Rubem

Cano e Carlos Rexach.
Áustria: Concilia, Sara, Krieger,' Pezzey,
Brei tenberger, fi i�kersberger', Prohaska,
Jara, Kereux, Krankle Ridl. Árbitro:

Karoly Palotai (Hungria).

BRASIL X SUÉCIA
Início: l3h45m

Estádio: Mar Del Plata
Equipes: Brasil: Leão, Toninho, Oscar,

Amaral e Edinho; Batista,
Cerezo e Rivelino; lico, Reinaldo e Gil.

-Suécia: Hzllstrom, Nandersson,
Nordovist, Linderoth; Erladson;

Tortesson, Larwson e Tapper; Aslun,
Sjober e Edstron.

Árbitro Oliver Thomas,
do País de Gales.

PERU X ESCÓCIA

Brasil começa a luta
pelo tetra-campeonato.,

Buenos Aires - O Brasil, tri­
campeão domundo e o único País
que participou em todas as copas
do mundo, fará sua estréia hoje
na décima primeira copa, diante
da Suécia.
O Peru, que atuou em somente

dois mundiais, enfrenta um difícil
compromisso com a Escócia, que
já está se considerando com o tí­
tulo de 78. A Espanha énfrenta a

Áustria, que divide o grupo três
com os brasileiros e os suécos, en­
quanto a vice-campeã Holanda
terá um jogo aparentemente fácil
com o Irã, considerado o mais
fraco dos 16 países participantes.
O Brasil jogou em apenas três

ocasiões com a Suécia em Copas
do mundo, embora os suécos te­
nham atuado em seis mundiais.
Oss tricampeões mediram forças
com a Suécia nas semifinais de 38
pela primeira vez, com uma vitória
de 4 a 2, e conquistaram o terceiro
lugar. Voltaram a encontrar-se no
Brasil em 1950; onde os donos da
casa obtiveram uma esmagadora
vitória de sete a um. Em 1958, na
própria Suécia, disputando a final
da copa, novamente os brasileiros
foram vitoriosos e levaram seu

primeiro título, com uma vitória
de cinco a dois. Desde então não
se encontraram em outro mundial
e a partida de amanhã será a

·quarta.
Os dois treinadores, Cláudio

Coutinho, do Brasil, e George
Ericsson, da Suécia, se recusam

até agora a falar sobre a formação
de suas equipes. Ericson afirma
que a seleção suéca não tem pro­
blemas. "Todos os nossos jogado­
res estão psicologicamente bem
preparados para o jogo com o

Brasil e o estado físico é exce­

lente", adiantou.
Embora sejam desconhecidos

os planos táticos das duas equi-
-

pes, é voz corrente que os suecos
se basearão nos contra-golpes. O
Brasil, em troca, deverá partir
logo de início para o ataque.
O triunfo neste grupo pode ser

decisivo para os brasileiros que
enfrentarão a Espanha na se- :­
gunda rodada. Quanto aos ibéri­
cos, terão' hoje oportunidade de
mostrar algo mais do que sabe de
futebol. Até .agora os espanhóis
não' tem apresentado muito em

suas partidas preparatórias.
Por outra parte, para os espa­

nhóis ainda perdura o fracasso
que sofreram no encontro com o

Brasil na Copa do Mundo de
1950. Os anfitriões deram uma

goleada de seis a um nos ibéricos,
nas quartas de final.
Os brasileiros, que contavam

então com uma das melhores
equipes do mundo, sofreram
nesse mesmo ano a inesquecível
.decepçâo, quando subestimaram
os uruguaios, que os venceram na

final por dois a um. A Suécia
ficou em terceiro lugar e a Es­
panha em quarto.
O jogo de amanhã, no moder­

níssimo Estádio da cidade balneá­
ria de Mar Del Plata, situada a

400 quilômetros ao Sul de Buenos
Aires, começará às 13h45m. Em­
bora não sejam conhecidas ofi­
cialmente as formações,
presume-se que o Brasil entrará
em Campo com Leão, Toninho,
Oscar, Amaral e Edinho; Batista,
Cerezzo e lico; Gil, Reinaldo e

Rivelino. A Suécia alinhará com

Hellstrom, Andersson, Nordq­
vist, Linderoth e Erlandson; Tor­
tensson, Larsson e Tapper; As-

C9m Leão, um pouco da segurança da defesa brasileira
,

/

lun, Edstrom e Sjober.
Rivelino e Gil, que estavam

contudidos, foram hoje declarados
em excelente estado físico. Cou­
tinho disse que já tem o time para
o jogo com a Suécia, mas só o

anunciará amanhã, momentos
antes da partida. Rivelino havia
estado em tratamento devido a

dores em seu pé esquerdo, en­

quanto Gil apresentava inflama-
ção num joelho.

.

O Peru tem um primeiro com­

promisso difícil, não somente por­
que é contra a Escócia, mas por­
que os' escoceses praticam um fu­
tebol muito violento. Os perua­
nos não poderão apresentar sua

formação ideal pela ausência de
Sotil, um de seus homens-chaves,

apoiando-se nos contra-ataques.
Em geral, reina grande oti­

mismo entre os integrantes da se­

leção peruana, embora pareça
que confiança maior predomine
do lado da Escócia, que considera
os peruanos um adversário fraco.
O Peru enfrentará a Escócia no

remodelado estádio de Chateu
Carreras, em Córdoba, a 800 qui­
lômetros ao noroeste de Buenos
Aires. A capacidade deste mo­

derno Estádio e de mais de 47 mil
espectadores e o ponta-pé inicial
será dado às l6h4.5m - hora local e
também do Brasil.
A provável formação peruana

será: Quiroga, Duarte, Manzo,
Churnpitaz 'e Toribio Diaz;
Cueto, Velasquez, Cubillas, e

Munantes; La Rosa e Oblitas. A
Escócia deve entrar em campo
com Rough, Jardine, Kennedy,
Forsyth e Buchan; Rioch, Masso e

- Hart-Ford, Dalglish, Jordan e

Johnston.
A Espanha medirá forças com a

Áustria num campo que lhe será
sumamente favorável, porque
terá uma multidão que o Estádio
do Velez Sarsfield, com capaci­
dade para mais de 50 mil pessoas,

.

em Buenos Aires. Sem dúvida, os
ibéricos levarão a campo milhares
de residentes hispanos e filhos de

imigrantes.'A experiência dessas
duas seleções na Copa do Mundo
é mais ou menos equilibrada, pois
será para a Espanha o quinto
mundial e o quarto para a Áus­
tria.

O início do encontro está mar­
cado para às 12h45m.
Holanda e Irã jogarão no mo­

demo Estádio de Mendoza , a

mais de 950 quilômetros ao no­

roeste de Buenos Aires. Este en­
contro tem despertado pouca
atenção por causa da notórias su­

perioridade dos holandeses,
atuais vice-campeões do mundo.
A partida será iniciada às
16h45m.

Estádio: Córdoba
Horário: 16h45min
Prováveis forinações:

Peru: Quiroga, Duarte, .Manzo,
Churnpitaz, Toribio,. Diaz,
Cueto, Velasquez, Cubillas,
Munante, La Rosa e Oblitas.

Escócia: Rough, Jardine, Kennedy,
Forsyth, Buchan, Rioch,

.

Mason, Jartford, Dalgliesh,
Jordan e Johnston.

Árbitro: Ulf Ericsson (Suécia).

IRÃ X HOLANDA

Estádio: Mendoza
Horário: 16h45m

Prováveis Formações:
Holanda: Jomgbloed, Surbier, Rijbergen,

Krol, Van Dek I;erkhof, Neeskens,
Haam, Jansen, Rene Van de Kerkhof, Rep

e Resenbrink. Irã: não foi anunciada,
Árbitro: Alfonso Gónzalez

Archundia (México).

II

Coutinho quer o time em

busca do gol desde.o
MarDel PI�ta - O técnico

Claudio Coutinho reiterou
ontem que a seleção brasi-

.

leira, no jogo de hoje contra a

Suécia, atuará, no ataque,
pois só a 'vitória interessa.
Disse que Nelinho estará no

banco de reservas preparado
para entrar a qualquer mo­

mento, caso o gol dernore :a

sair.
"Vamos buscar o gol desde

o início da partida e não espe­
rar que ele aconteceça num

contra-ataque", explicou. "Os
suecos .vão ficar na defesa,
num quatro-quatro-dois, e

vamos aproveitar esse recuo

para forçar o mais rápido pos-,
sível um gol.

Nosso time terá que jogar
em cirandinha, com uma

constante rnovimentação..
pois só assim poderemos ven­

cer a retranca".

O ambiente ontem, em Vila

Marista, era de completa
tranquilidade. Os jogadores
se ressentiam do frio de seis

graus e do vento que cortava o

campo de treinamento, como
Rivelino, Nelinho, Toninho

Cerezo, Gil, Amaral e Rei­
naldo. A preparação se limi­
tou a um ligeiro bate-bola -

com troca de passes e corridas

para chutar a gol. Ao meio­

dia, tudo havia terminado.
"A verdade - argumentou

Coutinho -, "é que os joga­
dores já fizeram todo tipo de

.

preparação, tanto o técnico,
como o tático e o psicológico.
Agora todos sabem o que
devem produzir. Para se ter
uma idéia, nesses últimos dias
tornou-se mesmo desnecessá­
rio recomendar os exercícios

. de flexibilidade ao Zico, os de
.peso ao Reinaldo ou 0S de ca-

beçadas ao Oscar. Como esta

fase é de apronto e cada um
, tem que desenvolver sua téc­
nica indivual, todos iam dire­
tamente para o campo ou para
a sala de aparelhos fazer o seu

trabalho".
Coutinho sustentou que a

equipe "se mentalizou" para a

copa e tudo está mais fácil
agora. "Essa turma, tecnica­
mente, está melhor que a de
74" - destacou. "Estamos
com gente como Oscar, Rei­

naldo, Batista, Cerezo e ou­

tros, que numa partida podem
se consagrar".
O técnico explicou que à

noite tem conversado bas-
.

tante com os jogadores, em

reuniões de duas mãos, "nossa
conversa não é a de professor
e alunos. Mantemos um diá­

logo em que o jogador discute
o que ele terá de fazer e diz se

• I' •

mrere
concorda ou não se tem al­

guma idéia melhor. Eu sou

apenas o coordenadorda reu­

nião. Vamos para o quadro­
negro e discutimos o que será
melhor para o time. Confesso
que estou surpreso em ver

tanto interesse em fazer com

que o nosso futebol seja mais

rápido e objetivo" - esclare­
ceu.

Pará Coutinho, a Suécia vai
usar mesmo os lançamentos
longos pelo alto. Por isso,
Edinho, Amaral e Oscar estão
instruídos para não abando­
.narem a defesa e apesar de o ex­
trema sueco não costumar ir a
linha de fundo, Edinho terá

que ajudar Oscar e Amaral a
cortarem as bolas altas e neu­

tralizarem cruzamentos de um
lado para o outro com que a

.
Suécia vira o seu jogo,

\

Aplicação tática de Tardel'li'
impressionou' técnico brasileiro

MarDel PIata - A observa­
ção mais importante que o

técnico Cláudio Coutinho fez
no jogo que assistiu ontem no

estádio de Marl Del Plata foi a
aplicação tática de Tardelli,
jogador que anulou o ídolo
francês Michel Platini e' que
certamente tentará fazer o

msmo com Rivelino se a Itália,

chegar a enfrentar o Brasil
nesta Copa.

- O Tardelli ioi o jogador
mais importante da partida -

afirmou Coutinho. Acho
mesmo que nas quartas de fi­

nais, se Brasil e Itália forem
adversários, ele será o marca­

dor de Rivelino, E peloque se

viu hoje é muito difícil de es-

capar de sua marcação. Mas o
Benetti, que também joga no

meio campo' auxiliando a de­
fesa, também mostrou que um
jogador disciplinado tatica­
mente pode brilhar sem ser

um estilista.

Acompanhado pelos pre­
paradores físicos da seleção
brasileira o supervisor Mário
Travaglini, Coutinho viu toda
a partida das tribunas espe­
cum dó Estádio de Mar Del
Plata. Ao final disse que os

dois times jogaram exata­

mente como ele tinha previsto
e destacou a diferença do jogo
de hoje da partida de abertura
da Copa do Mundo.
Para o treinador da seleção

brasileira, a vitória da Itália
foi justa porque o time não se

abateu psicologicamente, com
o iol no início e' chegou ao

final com melhor preparo fí­
sico do que os franceses:

- Os italianos não se pertur­
baram com o gol no início do

jogo. Mas a França também
não se acomodou por causa
disso. Continuou atuando
ofensivamente. A Itália só
venceu porque mostrou ter

um time melhor estruturado
taticamente, .principalmente
na defesa. Para a França, fal­
tou força no ataque,"
Depois de ver Itália e

França no Estádio de Mar Del
PIata, Coutinho foi rapida-

mente para a Vila Marista
onde assistiu mais dOIS jogos
pela televisão, desta vez em

companhia dos jogadores.
Amanhã, ele definirá o banco
de reservas para O jogo contra
aSuécia e fará a sua preleção
lembrando estas partidas ini­
ciais da Copa do Mundo,
principalmente para lembrar
aos jogadores que tipo de ar­

bitragem está sendo utilizada.
'Ab sâír do Estádio de Mar

Del Plata, Coutinho esclare­
ceu que a França não está fora
.da copa com a derrota de on­
tem. Pois, na sua opinião, tem
condições técnicas para se re­

cuperar é chegar �s quartas de
finais.

•

I

Os gols/ mais rapidos
Buenos Aires - O gol-de

Lacombe, o primeiro da Xl

Copa do Mundo, marcado
aos 37 segundos do jogo entr:e

Itália e França, ontem, etn

Mar Del Plata, não é o mais

rápido de todas as copas.
A relação'dos gols mais rá­

pidos de todas as copas é a

seguinte':
.

13/7/30 � Montevidéu,­
Mngheé, dos Estados Unidos,
marcou aos 10 segundos no

goleiro Badjou no jogo em

que os EUA venceram a Bél­

gica por 3xO.

27/5/34 - Em Bolonha, Ge-

lis, da Argentina, aos 3 se­

gundos no goleiro Ryndberg,
no jogo em que a Suécia ven­

ceu a Argentina por 3 a 2.

4/6/38 - Em. Paris, Gauchel,
da.Alemanha, aos 29 segun­
dos no goleiro Huber, no jogo
em que a Alemanha Ocidental

empatou de I a I com a Suíça.
24/6/50 - No Rio, Ademir
Meneses, do Brasil, .aos 32 se­

gundos no goleiro Carbajal no
.

jogo em que o Brasil ganhou
de 4 a O do México.

16/6/54 - Em Lausane, Mi­
lutiovis, daIugoslávia, aos 14

segundos, no goleiro Remet-

ter, no jogo em que a Iugoslá­
via venceu a França por 1 aO.

8/6/58 - Em Malmoe, Cor­
batta, da Argentina, aos 3 se­

gundos no goleiro Herken­

rath, jogo em que a Alemanha
Ocidental venceu a Argentina
de 3 ii 1.

30/5/62 - Em Rancaguá, Fa­
cundo, da Argentina, aos 4

segundos no goleiro Naide­

nov, jogo em que a Argentina
venceu a Bulgária de I a O.

12/7/66 - Em Sheffield, Hei,
da Alemanha Ocidental, aos 1.5

segundos no goleiro Elsener,

jogo em que a Alemanna ga­
nhou de 5 a O da Suíça.
2/6/70 - Em Leon, Bermen­
giev (Bulgária), aos 13 segun­
dos no goleiro Rubinos, jogo
em que o Peru ganhou de 3 a 2
da Bulgária.
14/6/74 - Em Berlim, Breit­
ner, Alemanha Oe., aos 15 se­

gundos no goleiro Vallejos,
jogo em que a Alemanha ga­
nhou de 1 a O do Chile,
2/6/78 - Em Mar Del Plata,
Lacombe da França, aos 13

segundos no goleiro Zoff,
jogo em que a Itália ganhou a

França de 2 a 1.

no meio campo.
� .

Marcos' Calderon, o treinador
peruano, não faz segredo de seus

planos para deter a avalancha es­

cocesa. Preparou um esquema tá­
tico defensivo, na base de 4-4-2,

MINI-·COPA·

PELÉ I e desordenada e. a Polônia Cerezzo e Batista, pois até o pertado . pelo XI Campeo- Padre Nosso. segundomundial de futebol. norte-americano, Henry Argentina e Alemanha, Du-
um pouco mais a frente; momento foram os mais des- nato Mundial de Futebol e O sombrero é uma lem- Kissinger, disse que se a Ar- rante sua estadia na Argen-

"O Brasil é tecnicamente sendo a equipe que teve me- tacados. Na mesma oportu- implorou "abundantes FOTÓGRAFO brança das Olimpíadas de gentina e Brasil se defronta- tina irá encontrar-se com o

superior a Polônia e a Ale- lhores oportunidades. E nidade enfatizou que os jo- bençãos divinas sobre orga- 1968, disputados no Mé- rem na final da Copa do. presidente Jorge Videla,
manha e disto não tenho dú- concluiu dizendo que espera gadores brasileiros "tecni- nizadores, . participantes e Um fotógrafo tUnISInO, xico. Mundo, "terminarão jo- com o escritor Jorge Luiz,
vida", afirmou Pelé que está "uma melhora de ambos se- camente são fora de série" e todos os seguidores do fute- Manoubi Bechir, está vi- Bechir também chama a gando três contra três" por- Borges � outras pessoas.

comentando a Copa do lecionados nas futuras atua- podem romper os férreos boi". rando notícia devido ao atenção pelas suas roupas que haveria muitas expuls-
Mund.opara a televisão ve-

, ções". sistemas defensivos de mar- sombrero mexicano com em que estão afjxadas mi- ões. XÁ DOIRÁ

nezuelana. Além do mais, cação que implantaram as A mensagem foi dirigida que desfila pelas ruas de lhares de insígnias e recor-

PELÉ II equipes européias. ao Cardeal Ararnburu, de Buenos Aires, mais enfei- dações dos países que já per- Kissinger confirmou que Entre os espectadores fa-
lamentou que "desaíortuna- Buenos Aires, e foi lida du- tado do que um parque de correu. assistirá a última etapa do mosos que se encontram na

damente a abertura do cam- Na opinião de Pelé o "me- PAPA rante a benção ao torneio, diversões. Ele trabalha para torneio acompanhado de Argentina assistindo ao.

peonato não foi o que todos lhor homem do mundial po-, quando o Carr'eal pediu que uma cadeia de jornais de seu KISSINGER .sua mulher e seu filho. Mas,
,

mundial destaca-se a pre-
esperávamos". Segundo ele, derá ser do Brasil". Para ele O Papa Paulo VI somou- todos presentes rezassem país e já esteve em Cinco sua previsão é de que a final sença do Xá. do Irã, Mo-
a Alemanha jogou na defesa os favoritos são Toninho, .

se ontem ao 'entusiasmo des-. cada um em seu idioma, o jogos olímpicos e este é seu O ex-secretáno de Estado da Copa será disputada pela [iammed Ali ReI,!! Pahlevi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lutzemberger faz palestra
Blumenau (Sucursal) - Por iniciativa do diretor

geral do Conjunto Educacional Pedro II, Prof. Amaury
Pacheco, os alunos do curso noturno assistirão uma pa­
lestra a ser proferida pelo presidente da Associação
Gaúcha de Preservação do Meio Ambiente Natural, José
Antonio Lutzemberger dia 5-de junho, por ocasião das

comemorações alusivas ao dia mundial do meio am­

biente.
A palestra terá por locál o auditório do teatro Carlos

Gomes com início marcado paraàs 20 horas. Também as

turmas do 'diurno poderão acompanhar as conferências
dos professores Alceu Natal Longü, assessor especial do
meio ambiente e Raul Cristelli, para os II e I graus
respectivamente, a serem realizadas no salão nobre do

colégio nos dias 7 e 8 do corrente.

Diversas classes de alunos já elaboraram murais alusi­

vos ao acontecimento, buscando ressaltar o valor da

preocupação ecológica em nossos dias.

Senai patrocina curso

Itajaí - o Departamento Regional do Senai de Santa

Catarina realizará no período de 3 a 14 de julho, em

ltajaí, um curso de Instrutor de Treinamento, destinado
a formação de seu pessoal docente. Terá 80 horas/aula, .

tem por objetivá atender a demanda existente na área de

treinamento no Estado, e seu programa abrange assu

ntos corno modelo de demonstrações, elaboração e aná­
lisede planos de treinamento, estudos de tarefas, estudos
manuais de instrução, elaboração de planos de aulas.
recursos audiovisuais e acompanhamento e-avaliação de

treinando, entre outros. ..

Participarão do curso instrutores do Senai das unida­

des de treinamento de Joaçaba, Chapecó, Florianópolis.
São José, Itajaí, Tubarão, Brusque , Blumenau, Joinville,

Caçador e Videira.

Vencedores de concurso literário

Lages - O Departamento de Educação e Cultura,
divulgou ontem os nomes dos três classificados no I
Concurso Literário em homenagem às mães, promovido
pela .prefeitura e o Departamento de Rádio e Jornalismo
da Rádio Princesa.

Entre os 99 trabalhos apresentados por alunos da I. a à
S. a séries do primeiro grau, foram selecionados pela co- •

n1l!;são julgadora: - I. ° Lugar o trabalho de Kátia Car­
rinho Siqueira, aluna da sa série do Centro Educacional
Vidal Ramos Júnior; em 2.0 Lugar Terezinha Aparecida
da LUz, aluna da 3. a série do Grupo Escolar Frei Bernar­
di no e em 3.0 Lugar, o de Luciana Arruda Faversani,
aluna da 3. a série do Colégio Santa Rosa de Lima.

As classificadas receberão prêmios no valor de Cr$
2.000.00, primeiro lugar: Cr$ 1.000,00, segundo lugar;
Cr$ 500.00, terceiro lugar.
A originalidade. criatividade, estilo, serviram de refe­

rência para a avaliação dos trabalhos a�resentados.

Sérgio Prado analisa projetos
• Lages -'O arquiteto paulista, Sérgio Prado, esteve

em Lages, estasemana, trocando experiências e visitando

os projéteis administrativos da equipe Dirceu Carneiro; as
hortas comunitárias, Associação de Moradores e o Pro­

jeto Lageano de Habitação.
Sérgio Prado, vem pesquisando e desenvolvendo tec­

nologias, visando o barateamento da construção da habi­

tação. Formado pela Universidade de Veneza, recebeu o

prêmio especial do júri internacional, para a reconstru­

ção da cidade de Varria, na Bulgária. E autor do projeto
do novo edifício do parlamento italiano entre outros,

"Arquitetura como Espaço Puro, Mobilidade Espa­
cial, Espaço corno Linguagem, Arquitetura para cnau­

vidade e Arquitetura Viva - uma tecnologia que se

aprende", são algumas de suas teses e experimentações"

Porto Belo faz reivindicações
Porto Belo - O prefeito Mário Serpa foi recebido est

a semana pelo governador Konder Reis, oportunidade
em que entregou memorial de reivindicações contendo
solicitações de obras necessárias ao município de Porto
Belo. Uma das reivindicações contidas no documento é a

pavimentação a paralelepípedos da via que liga o centro

da cidade à localidade de Vila Nova, com extensão de
1.200 metros.

.

Foi pedida, também, a celebração de convênio com o

governo do Estado, através do Fundo Estadual de ASSIS­
tência Rodoviária - FEAR, o valor de 300 mil cruzeiros,
a fim de custear obras e serviços de alargamento e manu­

tenção da estrada que demanda às localidades de

Bombas-Bombinhas, Araçá e Zimbros-Canto Grande.
Finalmente o memorial destaca a necessidade de se cons­

truir quatr� novas salas de aula na Escola Básica Tira­
dentes, localizada no centro da cidade.
Além do prefeito Mário Serpa de Porto Belo, estive­

ram esta manhã no Palácio dos Despachos, o vice­

Oprefeito João da Silva; o presidente da Câmara Municipal,
vereadores José Roslindo; o presidente do diretório re­
gional da Arena, Marçal Silva e mais cinco vereadores

que integram a bancada da Arena na Câmara de Porto
BeJo.

Convenção Lojista em Lages
Lages - O prefeito Dirceu Carneiro, regressou esta

semana de Joinville, onde esteve participando da 12a
Convenção do Comércio Lojista, -CDL, juntamente
com a Vereadora Terezirrha Fornari Carneiro, o Diretor
do Departamento de Pessoal, Tadeu Astrogildo Stainke e

a Assessora Jurídica da Prefeitura, Schirley Baggio Do­
nato.

Na oportunidade.em deferência ao convite formulado
pelo prefeito, Lages, deverá sediar à 13.a Convenção Est
adual do CDL de Santa Catarina, no próximo ano.

Em Joinville Dirceu Carneiro esteve em visita as obras
administrativa� daquele Município, oportunidade em

que manteve contatos com o prefeito Luiz Henrique da
Silveira e com o ex-prefeito Pedro Ivo Campos ..

çampeonato de Ska t começa hoje
Blumenau (Sucursal) - Terá início hoje, no Clube de

Caça e Tiro Salto do Norte, o Campeonato Estadual de
Skat-1978, promovido pela Federação Catarinense de
Skat, com a realização das duas primeiras rodadas. uma
'as 9 horas e outra'as 13 horas. Dia 26 de novembro serão
as duas rodadas restantes no mesmo horário na locali­
dade de Vila Itoupava.
A coordenação geral do Campeonato ficará a cargo da

Federação Catarinense de Skat, que elabora as normas

técnicas, encami�ha as questões à junta de julgamento,
organiza as inscrições e a premiação dos vencedores,
forma as tabelas e nomeia os fiscais.
As, premiaçõe.s do campeonato s�rão doadas pela

Citur-Companhia à'e Empreendimentos Turísticos de
Santa Catarina, Serviço de Turismo da Prefeitura de
Blumenau, Federação Catarinense de Skat e pela indús­
tria e comércio, locais.

Delegado lança campanha
para diminuir incidência
de pneumoconiose no Sul
Criciúma (Sucursal) - O Delegado Re­

gional do Trabalho. Airton Minoggio do

Nascimento, ao abrir o Seminário Regional
sobre Segurança e Saúde Operacional, em

Criciúma lançou uma,

campanha para diminuir os índices de aciden­
tes de trabalho a incidência da pneurnoco­
niose.
.: O delegado do trabalho explicou na opor­
tunidade que Criciúma foi escolhida para se­

diar este seminário porque é a capital do car­

vão e as minas são bastante insalubres.
- Temos conhecimento dos problemas que

a mecanização das minas está trazendo. prin­
cipalmente a pneumoconiose. Por isso o Mi­
nistério do Trabalho lançou esta campanha.
Sabemos que a prevenção para os acidentes e

. para as doenças é difícil. porque temos que
mudar a mentalidade do PO\ o. Vamos fazer o

·possível e por isso solicitamos a ajuda de cn­

genheiros e médicos. para evitar que nossos

minei ros jovens se transformem cm i nv álidos.

Explicando que "a delegacia do trabalho
não tem intenções eleitoreiras e que o objctiv o

é apenas ajudar o mineiro. Minoggio do Nas­
cimento informou que durante esta semana

vai reunir-se na sede do I N PS. com dois médi­
cos especialistas na doença. Sérgio Alice e

Albino de Souza Filho para ver o que se pode
-Iazer rara resolver a situação dos mineiros.

EM DEFESA
DOS MINEIROS

significa que ao lado da maior produção e

mais lucro aos mineradores está a diminuição
da vida do mineiro.

Bagatolli falou das facilidades para contra­

ção da doença, lembrando que atualmente um
mineiro com dois anos de serviço já sofre de

pneumoconiose e algumas vezes, em último

grau. "Quandoo sistema era manual, o mi­
neiro demorava 15 anos para sentir a doença e

mesmo assim. já estava recebendo a aposen­
tadoria (concedida após 15 anos de tra­

balho)" O advogado foi mais longe em suas

explanações e criticou os mineradores:
- O mineiro não pode ficar parado. Se

.Iicar o INPS manda ele para outro local. 'A
Carbonífera alega que não existe vaga em

outro setor e o empregado é demitido. por­
tando pneumoconiose, uma doença sem cura

e fica sem qualquer proteção.
A DEFESA
DOS MINERADORES

Representando a classe dos mineradores
falou durante a abertura do seminário o advo­

gado Benedito da Rocha, que esclareceu "ser o
trabalho dos mineiros áspero e duro". E, para
defender a situação dos mineradores citou vá­
rios exemplos de outras profissões, que tam­

bém oferecem riscos e doenças para os seus
em pregados:

- O trabalhador na construção civil enve­
lhece mais e a própria balconista fica com

\ arizes nas pernas e assim por diante.
Benedito da Rocha, em nome dos empresá­

rios sugeriu ao deputado federal Adernar
Ghidi, que estava presente à solenidade, que
fosse criado um projeto de lei para diminuir o

tempo de trabalho dos mineiros concedendo­
lhes a aposentadoria mais cedo, ou seja, ante­
cipando para 10 anos ao invés de quinze.
Ao final o advogado sugeriu que fosse feita

Uma maior conscientização do· problema nas

escolas de I ° e 20 g"rau. lembrando que deveria
ser obrigatória a disciplina, 'Doenças Profis­
sionais e Acidentes de Trabalho para que
todos tomassem conhecimento dos problemas
que enfrentam os mineiros.

'.

Cooperalfa .assina contrato

de' nova indústria em Chapecô
Chapecó (Sucursal) - O contrato para a

liberação parcial de recursos da ordem de Cr$
37 milhões destinados a construção de uma

indústria de benef-iciamento de milho Ioi fir­
mado ontem entre o Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo e a Cooperativa Regional
Alfa. desta cidade.

- .

As primeiras importâncias serão utilizadas'

para aquisição de uma frota de 20 caminhões

que farão o transporte da matéria-prima da
fonte até a futura unidade .industrial, e daí
distribuirão o produto beneficiado para todo'

��, ,

A fábrica de milho da Cooperativa Alfa
será construída numa área de 17 mil metros

'

quadrados que integra a área total de 54 mil
metros quadrados, onde localiza-se a.sede da

organização, silos e depósitos de cereais, no
km I do acesso a BR-2S2.

'
,

A solenidade de assinatura do contrato, que
aconteceu no gabinete do presidente da Coo­
peralfa, Aury Luiz Bodanese, propiciará a Ii-

, beração dos Cr$ 19 milhões que constituem a

primeira etapa e 'viabilização às obras civis e

aquisição das máquinas de processamento do
milho.

PRODUÇÃO.

A fábrica da Cooperativa Alfa produzirá 42
mil toneladas por ano, distribuídas entre can­

jica. quirera , glits, gerrnem. tarelo e fubá, Na'
segunda etapa serão produzidos óleos, glicose.
e milho enlatado, além de massas. Numa ter­
ceira e última etapa', a industrialização será de
ln derivados de milho que suprirão os mer­
cados interno e externo.
Aury Bodanese enfatizou que o novo em­

preendimento da Alfa (a maior cooperativa de
Santa Catarina) atende a orientação do G6-
verno Federal no sentido de substituir, na ali­
mentação dos brasileiros, o trigo pelo milho.
Além do menor custo, o milho apresenta
níaior número de proteínas como vantagem
adicional.
Ainda neste mês iniciará a aplicação dos

recursos do BNCC e a conclusão das três eta­
pas programadas demorará 3 anos. A nova

unidade industrial vai gerar uma demanda de
110 novos empregos diretos. No ato de ontem
estiveram presentes 0 Prefeito Milton Sander;
o gerente da agência do BNCC em Blumenau,
Celso Ruggero; o diretor administrativo da
Jecoag.F0, Jvan Ramos; o Vereador Rivadávia
Schaeffer e toda a diretoria.da Cooperativa
Regional Alfa.. '

.

A Associação dos Moradores, do Bairro

Santa' Helena, que congrega aproximada­
mente SOO famílias, deverá inaugurar no pró­
xirno dia 9 de julho, o seu Centro, Social ,

instalado numa área de 225 metros quadra­
dos, onde deverá funcionar o Posto de. Medi­
cina Comunitária, clu.be das mães, pré­
escolar e outras atividades sociais. Essa as­

sociação foi
'

II
primeira a ser criada no município e cornc-.

mora neste mês, o seu primeiro ano de funda­

ção.

Brancher analisa e
\

conclui que turismo

precisa de incentivos
Blumenau (Sucursal) r "A
nossa época não comporta mais
que tudo se faça na base da im­
provisação - tudo exige um

planejamento global. De nada
adianta falar-se em turismo se
não correspondermos às expec­
tativas dos turistas que vem a

Blumenau", disse esta semana o

Vereador Almerindo Brancher
ao fazer uma análise da situação
do turismo da cidade, onde há
possibilidades de uma melhor
estruturação para que S'e atinja o
ideal.

Para ele. uma série de realiza­
ções estão a reclamar a inicia­
tiva de poder público e da inicia­
tiva privada, ambos responsá­
veis pelo incremento da cha­
mada indústria. sem chaminés.
Citando artigo da Revista
Exame, o líder da Arena decla­
rou: "Sabe-se que dobrando-se o
índice de permanência do' tu­
rista numa ·cidade, dobrar-se-á,
como consequência, o movi­
mento turístico desta mesma ci­
dade e, os benefícios serão múl­
tiplos e variados", acrescentou
que em Blumenau, a permanên­
cia do turista é em média de dois
dias ou menos.

Para dobrar o índice de pro-'
cura e permanência de um tu­
rista numa cidade, é necessário
que haja um leque multivariado
de atrações que sfrvam de cha­
mariz. Para o caso específico de
Blumenau, "este leque .de pro­
moÇões poderia ser: teleférico,
exploráção do café típico rural;

casa do café típico alemão (por
exemplo, em Vila Itoupava,
mormente após a conclusão da
Rodovia Blumenau/ Guararni­
rim;. implantação de
uma vila típica, de indicação do
'Vereador Fausto Schmidt;
amostras de artesanato típico
que revela a influência germâ­
nica e italiana.
Também a promoção de cer­

Também a prornoção de certas

casas· típicas no interior do
município, possibilitando aos

proprietários recursos para que
vivam os tempos dos colonos de
anos atrás; festa do Espírito
Santo; exposições; convenções;
esporte; calendário de festas dos
diversos clubes de atiradores;
festa do rei, rainha,
observando-se aquelas que são
as 'mais organizadas e dignas de
serem visitadas pelos turistas

que desejam sentir de perto este

tipo de atração; incentivar e

orientar as sociedades de tiro
para tais festas; Festival Univer­
sitário da Canção; Bear House
(casa do chopp, com banca tí­
pica); promoções nos colégios e

nos clubes e a criação da "Okto­
ber Fest" (grande festa.popular
do chopp, comida típica e várias
diversões, a exemplo do que se

faz na Alemanha".
Observou porém, ser necessá­

rio que tudo seja devidamente
racionalizado, controlado e

orientado por alguém que se

responsabilizaria pelo crono­

grama global, pela chancela ofi-

cial e pelos auxílios financeiros
quando de fato houvesse justifi­
cativa, p,ara que tudo 'não seja
feito .de urna' forma dispersiva,

evitando-se que se

dupliquem ou tripliquem pr,o­
moções com fins idênticos,
Mais adiante, Almerindo Bran­
cher disse que "a etiqueta de
Blumenau é símbolo de quali­
dade, mas há necessidade de
uma conscientização de massa.
,

- Se examinarmos nossa in­

fraestrutura, nos setores princi­
pais, mais ou menos ela existe.
Naquilo que se refere a hotéis,
estamos bem servidos, mas será

.

que os hotéis são de fácil acesso
para a classe média e se não á
distorção entre o tipo de hotel e
o tipo de turista, pois às vezes

pensa-se em notéis sem analisar
o poder aquisitivo do t'urista
médio?" No entender do ve­

reador, na baixa' estação dever­
se-ia utilizar incentivos.e estímu­
los para atrair o turista, citando
como exemplo a fixação de pre­
ços menores de grandes descon­
tos para grupos.
Sobre o camping, declarou

ser necessário dotá-lo de infra­
estrutura e estrutura para o seu

total aproveitamento, que viria
absorver uma parcela da classe
média que não pode pagar o

preço das diárias da maior parte
da rede hoteleira instalada. Na
sua opinião, Blumenau' está
bem servida no setor das comu­
nicações, enquanto que nas vIas
de comunicação, hámuito o que

Lages inicia amanhã o

programa de medicina
comunitária'em bairros

Lages (Sucursal) - O Departamento de além dos serviços de vacinação, noções de
Saúde e Assistência da Prefeitura local inicia

"
higiene e saneamento básico e primeiros so-

neste domingo, a implantação do "Programa corros.

de Medicina Comunitária", com a instalação
do primeiro posto de Medicina Comunitária
na Associação de Moradores do Bairro Gua­
rujá. O posto será instalado provisoriamente em

duas salas da residência de Valdorniro
Uliana, segundo informações do presidente
da Associação, Célio Wolf!'.
O projeto é. basicamente. a proposta apre­

sentada pelo vice-prefeito de Lages. o médico
Celso Anderson de Souza. no Primeiro En­
contro Municipal de Saúde Comunitária, rea­
lizado há duas semanas em Campinas (SP),
que pretendia a implantação de uma rede de

postos municipais de saúde nas periferias da
cidade e interior dos municípios. contando
com a participação dos próprios beneficiários
dos serviços: através de associações de mora­
dores ou nucleações agrícolas.

Segundo o titular do Departamento Téc­
nico de Turismo e Divulgação da Prefeitura de
Lages, Ilson Chaves da Silva, o princípio bá­
sico do trabalho de medicina comunitária,
"seria uma desrnistificação dos serviços médi­
cos convencionais't.A proposta foi discutida
em Campinas, a partir da enumeração dos

problemas atuais da medicina oferecida à
grande parcela da população, entre eles, a se­

paração dos serviços curativos e preventivos,
a sofisticação na prevenção de doenças, a con­
centração dos serviços médicos em grandes
centros urbanos. O 'modelo hospitalar vi­

gente e a' centralização normativa que não
considera as realidades locais.

.

Uma experiência nesse sentido começou a

ser efetivada há aproximadamente três anos,

em São José do Murialdo, um bairro perifé­
rico de Porto Alegre, por alunos da Universi­
dade Federal dg Rio Grande do Sul. O sucesso

do projeto deve-se, principalmente, ao fato de

que pelo menos 90 por centodos casos de
.

atendimento médico do sistema previdenciá­
rio, são casos simples de clínica geraI,. sem
necessidade de sofisticação no tratamento,

Os serviços de saúde comunitária com­

preendem o atendimento de doentes simples,
puericultura', pré-natal, sugestão de soluções'
ouprevenção à nível familiar no tratamente �.
da água e 'destino dos esgotos, coleta de mate­
rial'para exames de laboratório, documentação
clínica da saúde de cada família atendia e,

quando necessário, o encaminhamento dos
pacientes à rede de serviços especializados,

Voluntárias
O atendimento imediato nos Postos de Me­

dicina Comunitária será feito por voluntárias
- duas das quais já estão sendo treinadas pelo
Departamento de Saúde e Assistência, em pe­
ríodo integral, inclusive à noite.
Periodicamente, um médico e um dentista

daquele departamento visitarão esses postos
para o atendimento especializado. Essa pe­
riodicidade deverá ser definida através de um

levantamento das necessidades, mas poderá
ser rompida sempre que houver a necessidade
de um atendimentode urgência .

Na primeira fase do projeto, o Departa­
mento de Saúde e Assistência pretende levan­
tar todos os dados de cada família abrangida
pelos postos. com a finalidade de formar um
dossiê completo que possibilite o acompa­
nhamento de cada caso.

A Prefeitura pretende manter o princípio de

que seja sempre o mesmo profissiorial - mé­
dico ou dentista - a efetuar os atendimentos,
para que os pacientes criem confiança, ao'
mesmo e que ressuscita a velha figura do "mé­
dico da família", cuja atuação pode produzir
efeitos curativos 'muito mais psicológicos do

que propriamente clínicos.
.

O Departamento de Saúde e Assistência já
está providenciando a contratação de médicos
recém-formados, pàra efetivarem o pro­
grama, além do treinamento das ateqdentes .

de enfermagem·voluntárias das associações dç:
moradores. A preferência pelos profissionais.
recém-formados, segundo llson Silva, deve-se
à dificuldade de s� encontrar profissionais já
estabelecidos que "assumam compromisso
ideológico" com esse tipo de projeto:
Santa Helena

,Fepév;,·terá�fI1a;s �ursos -se

Geisel assinar processos
Itajaí (Sucursal) � Se o Presidente Geisel

assinar o processo que oficializa a criação de
faculdades de Administração, Ciências Con­
táveis e Ciências Econômicas para esta cidade
'até fins de julho, haverá vestibular no segundo
.semestre deste ano.

A afirmação foi feita pelo diretor­

geral da Fundação de Ensino do Polo-Geo­
Educacional do Vale do Itajaí, Mansueto
Tress, acrescentando que "os três .novos cur­
sos já foram aprovados p.elo Conselho Federal
de Educação e pelo Ministério de Educação e

Cultura, restando apenas a assinatura do Pre­
sidente da República",

Tress adiantou também que se os cursos

forem

aprovados até julho, a Fepevi conveniará com
a Universidade'para o Desenvolvimento de
Santa Catarina - Udesc, objetivando a' ela­
boração das provas e a consequente realização
do vestibular. O diretor da Fepevi garantiu
que é grande o número de candidatos interes­
sados nos novos cursos e que as 150 vagás a

serem oferecidas, serão facilmente preenchi­
das,
No mês de agosto: todos as cursos da Fé­

pevi que funcionam em diferentes estabeleci­
mentos escolares passarão a funcionar no

Campus Universitário, que tem sua inaugura­
ção prevista para o próximo mês, quando será
comemorado o aniversário do município.

:"" .' ".c< ""�",;".,",,.,

""'''''O'';�ativo das casas típicas será que é o suficiente?
se fazer no interior do municí­

pio.

o Vereador Fausto Schmidt
congrawlou-se com o líder da
Arena, ao mesmo tempo em que
lembrou as sugestões pár ele
apresentadas em favor do tu­
rismo. Dentre elas destacou a

implantação de uma represa na

localidade de Nova Rússia; a

implantaçao de uma central de
informações na divisa Guarami­
rim/ Blumenau melhorias no

camping c até a substituição dos
garotos que atuam como gúias.
Quanto aos restaurantes da ci­
dade, disse que realmente os tu­

ristas reclamam dos altos pre­
..ços, o mésmo ocorrendo em re­

lação ao comércio. Lembrou
também já ter indicado a cria­
ção de uma empresa de turismo,
por recomendação da própria
Embratur.

Na presença de aproximadamente 300 pes­
soas, o advogado do Sindicato dos Mineiros
de Criciúrna. Euclides Bagatolli. ralou em

,

nome dos operários expondo os problemas
enfrentados pela classe:

- Quando a extração do carvão nas minas
eramanual (picareta e pá) as doenças surgiam
lentamente. A partir dos últimos aMOS. po­
rém, 'quando as carboníferas. com a intenção
de aumentar a produção, adquiriram má­

quinas importadas. o problema roi se agra­
vando e hoje atinge índices alarmantes. Isto

vice-prefeito, seria instituído, o CMT responsabilizar-se-ia
responsabilizando-se pela deli- pela agilização de recursos per­
nição política municipal de tu, manentes, inclusive verba, rnu­
risrno. nicipais, para atendimento ao
Tal consélho orientará esta, esquema global a ser implan­

política, coordenando as inicia, tado.
tivas, de modo compatível com I

a.política nacional de turismo, FAUSTO LEMBRA SU­
ditada pela Embratur, a fim de GESTÕES:
dinamizá-la e adaptá-la às reais
necessidades do desenvolvi­
mento econômico e cultural do
país. Referido conselho, através
de um secretário executivo em

,período integral e remunerado,
coordenará os programas ofi,
ciais e os de iniciativa privada,
graran-
tindo üm
desenvolvimento uniforme e or­

gânico à ativfdade turística do
. município.

'

Este _conselho seria consti­
tuído por representantes da
Acib, CDL, Sindicato Hote­
leiro, Clubes de Servjços (Ro-

'. tari, Lions, e Câmara Júnior);
Associação Brasileira de Agen-

"

-Ies de Viagens, Câmara MJJni­
eipal 'e um representante dQ
poder Executivo". Almerindo
Brancher concluiu dizendo ue

RESTAURANTES

Dizendo que quantidade
existe no que concerne a restau­

rantes, o líder arenista colocou
um ponto de interrogaçao
quanto à qualidade, o atendi­
mento e as comidas típica�'. Na
sequência, Brancher apresentou
a definição de uma política mu­

nicipal de turismo, sugerindo a

criação de um 'Conselho Muni­

cipal de Turismo.

- Compreende-se como polí­
tica municipal de turismo o con­
junto de diretrizes e normas in­
tegradas no planejamento de
todas as iniciativas ligadas à in,

.

dústria turística, sejam elas ori­
ginárias do setor público ou pri­
vado, isoladas ou coordenadas
entre si, ,desde que r,econneçido
seu interesSe para o desenvolvi­
mento do município de Blume­
nau e da área de sua abrangên­
cia". Declarou ainda que "um
Conselho Municipal de Tu­
rismo, vinculado ao gabinete do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Excesso de banana vira

refug.o para fábricas de

balas por falta de venda
Jacinto Machado (Correspondente. em

Araranguá) - Cerca de 50% da produção de
bananas de Jacinto Machado está sendo ven­

dida como "refugo" para as fábricas de balas e

doces de Tijucas, porque não existe mercado
consumidor nos outros grandes centros, e que
representa um prejuízo de Cr$ 2.200.000,00
aproximadamente, para os 600 produtores do
município.
A Acaresc e os sindicatos do município

concluíram esta semana o levantamento dos
prejuízos, já que o município é o maior produ­
tor de bananas de Santa Catarina. Um memo­
rial foi endereçado esta semana para a Secre-

.

Blumenau (Sucursal) - A Associação
Cristã Feminina, com sede na Rua Amazonas,
nesta cidade, está ministrando, todos os

sábados as aulas do curso psico-físico para
gestantes ou parto sem dor, a exemplo do que
já vinha sendo feito desde 1976. .

O curso consiste em 8 aulas, 4 teóricas e 4
práticas, realizadas aos',
sábados das l5h30m às l6h30m. Serão desti­
nadas à mulheres grávidas a partir do quinto
mês de gestação. O mesmo trabalho foi desen­
volvido nó ano de 1976 e também em 1977 (2
cursos)'.

Nas aulas' ministradas pela professora Hil­
degard Kaesemodel, enfermeira e massagista
diplomada, a gestante recebe as explicações de
como é o parto, para que aceite com naturali­
dade, encarando tudo com

felicidade.
Para as gestantes mais carentes de recursos

econômicos, a Associação Feminina Cristã
fornece enxovais para bebês, confeccionados
pelo Clube de Bebê, que funciona às,
segundas-feiras e distribui aindá roupas para
os familiares da
•

gestante, oferecida pelo grupo de trabalho e

amizade. Depois das aulas, a Associação for­
nece as gestantes um lanche reforçado.
No próximo dia 9 de junho, as Acefistas

(associadas da Associação Feminina Cristã),
realizarão um chá-desfile no Tabajara Tênis
Clube, numa promoção da Elgin/Utilar;para
angariar fundos para a entidade, O desfile terá
início às 15 horas e ·terá a participação de
quatro manequins vindos de São Paulo (S/A
Elgin).

Os ingressos para este desfile podem ser

'" , .' ',1 I

taria da Agricultura', solicitando providências
para a situação, Os agricultores ameaçam
parar com. o cultivo de bananas. e substituí-la
por fumo, que por outro lado, tem uma boa
comercialização, mercado garantido e bons
preços, a nível internacional.

NoS anos anteriores a banana era vendida
80% para São Paulo, 10% para Porto Alegre o

restante é que ficava para consumo interno. A
Acaresc informou que "este ano o produto
não teve preço no mercado e por isso teve que
ser vendido como "refugo", ou então apodre-
ceu nos bananais".

.

obtidos na sede da Associação, todos os dias
e, no dia do desfile, também no Tabajara, a

partir das 9 horas. Vários aparelhos eletro­
domésticos serão 'sorteados durante o destile
entre os presentes, num oferecimento da Uti-
lar.. .

O QUE E A ACAF
.,

A ACF, Associação Cristã Feminina, é uma
associação de âmbito mundial e tem espalha­
dos pelo Brasil, 26 clubes.
A finalidade desta associação, é segundo a

presidente blumenauense, Branca Flor de
Santiago Melo "a avaliação da mulher em
todos os aspectos". Em Santa Catarina exis­
tem duas destas associações, uma em Blurne­
nau e outra em Florianópolis.
A Associação Cristã Feminina de Blume­

nau foi fundada no dia 9 de março de 1976 e

possui atualmente 180 acefistas (associadas), e
segundo a presidente Branca Flor de Santiago
Melo, "o nosso objetivo é terminar o ano de
1978 com 300 acefistas".
As acefistas pagam 'urna taxa mínima de

Cr$ 20,00 mensais e mais Cr$ 5 por aula dos
cursos em que' participar.
A associação promove cursos de inglês,

português, desenho e pintura artística, pin­
tura 'ornamental e psico-física. As 'acefistas
estão ultimando os preparativos para o lan­
çamento da campanha "Jovem Feliz", total­
mente gratuita e que visa orientar a jovem
sobre a sua importância na sociedade ao
mesmo tempo em que ela poderá aprender
uma profissão, tornando-se profissional em
corte de cabelo, corte e

costura e outros cursos. Inicialmente a cam­

panha será dirigida às jovens da Rua Araran­
guá, em Blumenau.

� ...) �

da Zona Franca_

AGORA VOCÊ
JÁ PODE

"LER A NOTiCIA,
DE MANAUS
EM SUA CASA
Faça a sua' opção
(Assinale com um "x")

3 MESES
Cr$ 546,00., ()

6 MESES
c-s 1.092,OÕ (

1 ANO
Cr$ 2.184.,00 ... ··· .. ·(

VANDERLINDE QUER
AJU/DA A PRODUTOR

DE MANDIOCA
Ivo Vanderlinde, presidente licenciado da Organização

das Cooperativas de Santa Catarina (OCESC), qualificou de
"insuportável" a situação dos produtores de mandioca na

região do Alto Vale do Itaj,aí, bem como das indústrias
ligadas ao setor. Em telegrama enviado na manhã do dia 31,
aos Ministros da Agricultura e da Fazenda, ao Diretor Exe­
cutivo da Comissão de Financiamento da Produção e ao
Secretário de Agricultura de Santa Catarina, ele pediu "ur­
gentes providências" para o problema dos produtores de

_ mandioca, que estão recebendo Cr$ 300 por tonelada, o que
corresponde a 40 por cento do preço em 1976". Disse ainda
que há uma "revolta muito grande dos produtores".
PREJUIZOS
No Alto Vale do Itajaí, e também no Sul do Estado,

regiões de onde provém mais da metade da mandioca produ­
zida em Santa Catarina, grande parte da safra passada,
transformada em farinha e fécula, ainda encontra-se esto­
cada, aguardando mercado para comercialização. A situa­
ção tende a agravar-se este ano, já que a produção será muito
maior, em virtude do aumento da área plantada.
Segundo os diretores da Federação dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de Santa Catarina, em memorial
enviado ao ministro Alysson Paulinelli em 19 de maio, "com
o crescente aumento do preço do petróleo no mercado inter­
nacional, o Governo preocupou-se em obter produtos que

. ,

poderiam substituir os de origem do petróleo com base na

extração do álcool a partir da mandioca, oferecendo aos

produtores incentivo ao plantio da mesma. Os produtores,
por sua vez, envolvidos por estes incentivos, intensificaram
o plantio da cultura, na certeza de que na época da colheita
teriam mercado garantido a um preço justo".

Entretanto hoje, segundo os cálculos da Fetaesc, um pro­
dutor gasta mais de Cr$ 400 para obter uma tonelada de
mandioca, enquanto queo preço mínimo estabelecido pelo'
Governo é de Cr$ 336'por tonelada, e o preço obtido na venda
nunca vai além de Cr$ 350. O produtor tradicional tem um

prejuízo de Cr$ 1.250 por hectare plantado, enquanto que o II

prejuízo daquele que usa sistemas tecnificados eleva-se a mais
de Cr$ 1.700 por hectare.
Com base nestes dados, e temendo o desestímulo do

homem do campo, com o consequente êxodo rural, a Fede­
ração solicitou ao Governo adquirir, através da CFP, todos
os estoques de farinha e fécula da safra anterior nas indús­
trias, a fim de que possam iniciar a industrialização da
'produção desta safra; pediram ainda prorrogação dos finan­
ciamentos de custeio/e/ou investimentos, correção do preço
mínimo estabelecido aos _produtores e reativação da irnplan­
tação de destilarias de álcool nas regiões produtoras, vi­
sando o escoamento da produção de mandioca como

matéria-prima.

Teatro Carlos Gomes

apresenta teatro de

marionetes hoje
Blumenau (Sucursal) - "O circo de marionetes do palhaço
Malmequer" é o espetáculo infantil que está programado para
hoje no Teatro Carlos Gomes em duas sessões vespertinas: Ás
14 e 16 horas. U espetáculo é promovido pela Prefeitura de
Blumenau e a faixa estária para a qual o texto é dirigido é entre 4
e 10 anos, sendo o mesmo definido pelos apresentadores como
"uma homenagem à criança blumenauense".

'

O grupo responsável pela apresentação é o mesmo que ence-

nou a peça o "Auto do Guerreiro" , e a equipe encerra Uma
excursão de dois meses pelo Sul do País. O elenco é formado por
seis elementos que, além das funções artfsticas assumem e divi­
dem

.

todas as tarefas do grupo. São eles Cláudio Ferreira,
Clorys Daly, Daisy Schnalb, Eurico Henrique Campos Filho.
E as estudantes Angela Cristina e Marilisa.
Segundo Cláudio Ferreira, "a excursão está sendo muito

proveitosa e esta foi possivel graças a Funarte. que com auxílio
financeiro possibilita a realização dos espetáculos a preços po­
pulares". Com esta apresentação " ; o grupo completa 10 anos
de teatro de bonecos que já percorrep todos os estados brasilei­
ros tendo inclusive projeção' internacional.

.

Em 1971, participaram do Primeiro Festival I nterriacional de
Marionetes, no Tenesse, Estados Unidos. Em 72 do X Con­
gresso da Unirna-União Internacional de Marionetes, em Char­
leville Mezieres, França, e em 1976, do Xl Congresso da Unirna
em Moscou. Cláudio Ferreira adianta ainda .os, planos para o

segundo semestre que são "levar o espetáculo pelo Estado de
Espirito Santo".

Artistas catarinenses expõem suas obras no Rio'
JoinvilIe (Sucursal) - Dois artistas de Joinville, 10 de

Florianópolis e dois de Blumenau, estarão participando de uma
coletiva de artistas catarinenses que será aberta oficialmente no
dia 7, às

.

18 ·horas, se estendendo até o dia 30, na Galeria
Rodrigo Melo de Franco Andrade, no Rio de Janeiro, numa
promoção do Instituto Nacional de Artes Plásticas, Fundação
Nacional de Arte e U niversidade Federal de Santa Catarina,

. através de
-

seus programas de
extensão cultural. S'ão os seguintes os artistas participantes:Nilson Delai e Edson Machado. de Joinville: Rodrigo de.Haro,Meyer Filho. Jayro Schmidt, Jandira Lorenz, Eli Heil, Nini,Janga, Dirnas Rosa, Alberto Luz, Hassis, e SIlVIO Pléticos,

,

todos de Florianópolis e Elke Hering Bell e Alberto Luz, deBlumenau.
CRITICA
O crítico de arte, Osmar Pisani que-será também o coordena­

�or da coletiva, sobre os dois artistas de Joinville, diz queNilson Delai num desenho transparente de vaporosa irreali­dade reflete um mundo de onirica expressão. Revela estranhasfigurasde bichos perdidos ao seu consciente longíquo e vago. JáEdson Machado, surpreende pela grotesca colocação de obje­tos em circunstâncias reais, mas cuja atmosfera, como invó-lucro irreal, atua naquilo que está à sua .volta",
.

\. Para a coletiva dos artistas catannenses no Rio de Janeiro,

MINISTÉRIO DA AERONÂI,JTICA
BASE AÉREA DE FLORIANOPOLlS

EDITAL

A Seção de Licitações da Base Aérea de Florianópolis
torna público que fará realizar uma tomada de Preços
referente a:

• - Aquisição de Carne e Deriv�dos. , . _

Informações e a documentaçao necessana serao for­
necidas pela Seção de Licitações da Base Aérea de Flo­
rianópolis, ao preço de Cr$ 500,00 (qui nhentos cruzei-

ros).
, .O cadastro das firmas interessadas será feito ate as

09:00hs do dia: 09/06/78, e o julgamento das propostas
realizar-se-á às 10:00hs, na mesma. data.
ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 2.0 TEN. I AER

CHEFE DA SEÇÃO DE L1CITAÇÓES

PRÊMIO IBM DE PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

A IBM do Brasil Ltda., com a colaboração da Academia
Brasileira de Ciências, instituiu o Prêmio IBM de Pes­

quisa e Desenvolvimento Tecnológico que será entregue,
a cada dois anos, a pessoa brasileira ou radicada no

Brasil, que haja prestado relevante contribuição ao pro­
gresso da tecnologia em qualquer dos setores da eco­

nomia nacional. São Cr$ 160.000,00 em dinheiro, me­

dalha e diploma que serão entregues em solenidade pú-
blica. A primeira premiação será em setembro.

.

São consideradas contribuições, não somente pesquisas
e trabalhos experimentais dos quais decorra um acrés­
cimo no acervo tecnológico geral mas também a intro­

duçào de inovações e melhoramentos técnicos nos seto­
res produtivos, ou a adoção de medidas, nas áreas do

planejamento, da organização ou da administração, que
resultem num efetivo estímulo ao aperfeiçoamento e à
criação de tecnologia. \
A atribuição do Prêmio caberá a uma Comissão Julga­
dora assim composta: os presidentes da Academia Brasi­
leira de Ciências e do Conselho Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico, representantes da
Academia Brasileira de Ciências e do CNPq, do Con­
selho de Reitores, da Sociedade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência, do Clube de Engenharia, das Asso­
ciações Brasileiras de Consultores de Engenharia, de In­
dústrias de Base, de Indústria Elétrica Eletrônica e de In­
dústrais Químicas, além de três membros designados
pelos presidentes da ABC e CNPq, entre personalidades
eminentes no campo do prêmio.

.

Não haverá inscrições para o prêmio, cabendo as indica­
ções à Comissão Julgadora que poderá, porém, conside­
rar proposta de qualquer Entidade desde que ampla­
mente documentadas sobre os méritos do proposto.

Assoc.iação Feminina Cristã

promove curso' para gestantes

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARINA, comuni�a o fechamento ao tráfego dia
Ponte Hercílio Luz, para recuperação do pavimento, com
aplicação de lama asfáltica, no período de 13 hs. do dia 3

de junho às 5,00 hs. do 5 de junho.

'Seia ASSINANTE do Melhor Jornal

Nome , ···;·

Endereço , ..

Bairro , , ; .

Cidade Estado ' ; ..

CEP .. '-.; T�lefone 0 ..

OBS: Recorte e preencha este cupom, bem legível. A ele Junte um cheque vi­
sado, em qualquer

r:
banco de sua cidade, em nome de EDITORA FINK

LTDA., com o valor exato da opção de sua ASSINATURA e envie, pelo Cor­
reio, para este endereço: Av. Eduardo Ribeiro, nO 520, loja 4, térreo, edifício
Shopping Centcr, -Manaus, Estado do .Amazonas, CEP 69:'000 (não esqueça o
CEP). Você receberá em sua casa, todos os dias, pejo Correio, os exemplares
de A NOTiCIA, sem qualquer acréscimo, mesmo com os aumentos de preços e
de tarifas .. h .gência começa a partir da data do recebimento, n'A NOTíCIA,
do cheque visado. Periodicamente A NOTiCIA divulgará preços de artigos es­

trangeiros e endereços das lojas da Zona Franca de Manaus. Para qualquer
outra informação, disque os telefones 232-9559 e 232-8609. O código de Manaus
�DDD) é"092.

Nilson Delai estará expondo 10 novos trabalhos de pequenas
dimensões, enfocando sua atual .ternática que são touros e

figuras humanas dispostos em mancha num colorido ameno.
Sobre sua obra, Nilson Qelai diz acreditar que seu trabalho
depõe por "si só falando sobre o íntimo oculto de cada pessoa,
os instintos infantis que acompanham as pessoas por toda
existência no seu inconsciente".
Já o. artista Edson Machado mostrará ao público carioca 10

dC'Senh'os de' sua mais recente fase intitulada "Máquina de Es­
crever". São desenhos realizados com nankim e ecolini, que
procuram "uma compatibilidade entre a forma e o momento
histórica, pois ele acredita que não havendo esta coerência, será
apenas uma pseudo-arte. Sobre sua obra, Edson Machado diz
que "são máquinas de escrever transformadas em agressivos
objetos de tortura ou absurdos em sua 'inutilidade. Esta série Catarina Dimensões e Pcrs­
somente agora reproduzida no papel, é fruto de estudos e pectivas". Na ocasião tambémpesquisas basead� numa montagem/objeto idealizada em 1974

proferiu a palestra "Análisede uma anuga maqUIna de escrever ao modo dadaista, quando
,. , .r ,. _. ". estava me graduando em jornalismo. r das tran��orma(,:oes de Santa

É uma sutil homenagem a poetas, jornalistas, escritores e
Catarina .

afoitos literatos". ,O LIVRO
Para o crtuco de arte carioca, Roberto Pontual, o projeto da Em seu novo livro. PauloFunarte que promove a coletiva "é muito válido pois o grande Fernando Lago expõe oatualpúblico do Rio terá oportunidade de conhecer os que artistas

arastacos do eixo Rio-São Paulo estão produzindo '. Além de
Santa Catarina, estão programadas coletivas do Pará, Minas
Gerais, 'Ceará. Rio Grande do Sul e Paraná.

Na sua opinião. "é importante a ida destes artistas a centros
maiores, para sc conhecer as ânsias. os interesses c as maneiras
de uma geração que vai surgindo agora e cujos personagens tem
a data de nascimento a primeira metade da década de 1950".

A Universidade Federal estará fornecendo passagens para os
artistas uuc narticinarâo da exposição no Rio, que contará com homem x terra, ora vence um,convidados especiais integrantes do Plano Nacional das Artes
Plásticas e que através do processo de vincuraçao Inapl t-unartc..será concedido ao artista 100 por cento no caso de venda das
obras. '

ELEIÇOES SINDICAIS
AVISO

Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimen­
tos de Ensino de Criciúma.

Sede: Av, Getúlio Vargas, 97 - Ed. Tomé - 2.0
andar - sala 08 - Criciúma - SC, será realizada elei­
ção, no dia 28 de agosto de 1.978, na sede desta
entidade e, com mesas coletoras itinerantes que
percorrerão todos os estabelecimentos de ensino
onde houver associados, para a composição da di­
retoria, conselho fiscal e delegados representan­
tes, devendo o registro de chapas ser apresentado
a secretaria, no horário de 14 às 18 horas, no pe­
ríodo de 20 (vinte) dias a .contar da publicação
deste aviso ..

Edital de convocação da eleição encontra-se
afixado na sede desta entidade, e nos estabeleci­
mentos de ensino onde houver associados.

Criciúma - SC, 29 de maio de 1978
Benedir Gomes
Presidente

ABANDONO DE EMPREGO

Intimamos a comparecer ao local de serviço os funcionários
abaixo, que se ausentaram de suas funções, a mais de 30 dias. O
não comparecimento dentro de 3 dias, a contar desta data, obri­
gará a empresa a tomar medidas cabíveis, a considerar como
"abandono de emprego", de acordo com o artigo 482 - letra I da

Consolidação das leis do Trabalho.

NOME FUNÇÃO CP N.O - SÉRIE

luizmar Mendes Ajudante 02.404-541
.. Clóvis Ped ro Berneira Ajudante 44.755-409
Edson luiz Pereira Ajudante 49.555-448
Mathias Honorato 1/2 Oficial 54.00e·581
Elpídio Flausina Mecânico ajustador 48.343-325

TENENGE - Técnica Nacional dll Engenharia S.A.
Capivari - Tubarão-SC

Associação
Comercial
fixa horário
especial para
dias de iogos'
Joaçaba (Sucursal) A Associa­
ção Comercial e Industrial do
Oeste reuniu-se esta semana
para debater o horário de fun­
cionamento do comércio e da
indústria nos dias que o Brasil
jogar, pelo Campeonato
Mundial de Futebol.
Na oportunidade ficou de­

cidido que o funcionamento
do comércio local fieará a cri­
tério dos proprietários: as por­
tas 'serão fechadas ou então

. será colocado na loja um apa­
relho de televisão. as indús-
trias, por sua vez paralisarão
suas atividades nos horários
dos jogos, devendo as horas
ser recuperadas nos dias pos­
teriores. Os estabelecimentos
bancários encerrarão seu ex­

pediente 'as I I horas da
manhã, reabrindo somente no

dia seguinte. \

.

Os funcionários públicos
municipais não serão dispen­
sados, mas a prefeitura colo­
cará um aparelho de tv em

cada sessão da coordenadoria
regional de ensino, que obe­
decerá o horário comercial.
Participaram desta reu-

, nião. o presidente da Associa­
ção Comercial e Industrial, o
presidente do Clube do Dire­
tores Lojistas, gerentes de
banco e líderes sindicais.

Professor
Paulo Lago
lançou seu

livro ontem

em Jainville
JoinvilIe (Sucursal) - O

professor Paulo Fernando
Lago, do curso de especializa­
ção dá Fundação Univcrsitá­
ria Regional de Joinvillc e dos
cu rsos de pós-grad uação em

Geociências da Uísc, lançou
ontem às 20hJOm. no auditó­
rio da Furj, seu livro "Santa

panorama catarinensc em

função do aproveitamento da
terra e suas potencialidades
pelo homem que habita Santa
Catarina nesse processo, que
em certos casos pode ser con­

siderado como uma luta

outra vence outra, ora vencem

ambos. Não são raros, po­
rém, os casos em que os dois
saem derrotados, como

aponta o autor, quando
afirma que "em muitas ssitua­
ções os progressos. alcançados
representam o passaporte
para a miséria".

A obstinada preocupação
de Paulo Fernando Lago com
a preservação ambiental, e

com o equilíbrio entre os di­
versos conjuntos que mantém
a harmonia rias relações entre
o homem e o meio, é evidente
no seu mais recente trabalho.
Em seu livro, percebe-se a

frustração em não poder di­
mensionar com a.rnesrna exa­

tidão dos dados indicadores
que oferecem os nossos índi-

. ces de desenvolvimento a

numerologia cinzenta que
acusa a ação predatória do

progresso sobre o ambiente.
O autor diz ainda que seu

livro, "procura apenas, sus­

tentar reflexões com apoio de
i nformações selecionadas ao

alcance de muitos indiví­
duos". Paulo Fernando Lago,
também é membro do Con­
selho Estadual de Tecnologia
e Meio Ambiente de Santa
Catarina, delegado catari­
nense do Instituto Brasileiro

,

de Planejamento; professor de ,

História da Educação (Udesc) v

e do Departamento de Geo­
ciências da UFSC, além de
livre docente e doutor em

Ciências Humanas e Sociais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prisão de 10 a 15 anos

�ª!a os líderes das BV
Turim - O promotor que acompanha o julgamento dos

fundadores do Grupo Terrorista Brigadas Vermelhas pediu
penas de prisão entre 10 a 15 anos para os principais acusados e

de três a oito para os outros.
O promotor Luigi Moschella, que vem sendo ameaçado pelos

acusados e seus cúmplices fugitivos, tomou essa decisão no 43°
dia do julgamento que se realiza em um tribunal transformado
em fortim.
"Ainda não o matamos porque ainda pode ser útil", disse

Alberto Franceschini, um dos principais acusados, durante a

sessão de julgamento de ontem.
Juízes e testemunhas também foram ameaçados pelos encar­

cerados membros do bando de terroristas, que sequestrou e

assassinou o primeiro-ministro Aldo Moro.
Moschella pediu 15 anos de prisão para o caso de formação

de grupos armados e a persistência no crime para os acusados
Renato Curcio, ex-estudante de Filosofia, que fu'ndou o banco
guerrilheiro, Paolo Maurizio Ferrari, Alberto Franceschini,
Pietro Bassi, Pietro Bertolazzi e Alfredo Bonavita.
Foram pedidos dez anos de prisão para os outros cinco

presos, e para dois que são julgados à" revelia, a pena de prisão
até um ano.

O promotor pediu ainda oito anos de prisão para Giovan
Battista Lazagna,

advogado marxista submetido a julgamento e três anos para
Nadia Mantovani, a única mulher do bando e companheira de
Curcio. Solicitou a absolvição de onze acusados, inclusive de
Pietro Pelli, por falta de provas.
Aguarda-se para meados de junho a sentença final, en­

, quanto são reclamadas penas menores para os demais acusa­
dos.
O processo foi aberto contra 49 pessoas, I � das auais estão

presas. Trata-se de supostos fundadores das Brigadas Verme­
lhas e de pessoas de alguma forma ligadas ao movimento terro-
rista .. -

F h'
.

d
.

f; _

Curcio, ra�ce.sc InI e outros presos e os em..�I_S oram con-

, denados em processos anteriores sob acusações de porte de
armas e resistência à prisão.
Muitos deles também foram processados por assaltos, assas-

sinatos e sequestros. ..

A Justiça de I unm, todavia, reuniu o maior grupo de supos­
tos membros das Brigadas Vermelhas para processá-los sob a

acusação de formar um banco armado subversivo e particip
em suas atividades.

É por isso que os terroristas tentam interromper o julgamento
há vários anos. Certa vez conseguiram o adiatnento da ação da
justiça depois de matarem o promotor de Gênova e ameaçarem
os possíveis jurados. No ano passado, conseguiram a suspensão
do julgamento após novo assassinato, sendo a vítima dessa vez

um advogado de Turim, que participava do processo.

Bomba atômica: o

próximo alvo

dos terroristas?
Berlim - A polícia buscava ontem testemunhas num bairro

de Berlim Ocidental, onde se acredita que estejam quatro sus­

peitos de planejarem a libertação do terrorista Till Meyer.
Enquanto isso, um dos fundadores do grupo terrorista Movi­
mento Dois de Junho, advertia numa entrevista coletiva. que o

próximo alvo do terrorismo poderia ser uma bomba atômica.
Agentes da polícia distribuiram folhetos em que se oferecia

300 mil marcos (cerca de 150 mil dólares) pelos fugitivos. tira­
ram de um caminhão fotos de Maver e da mulheres gue.
suspeita terem ajudado a fugir da prisão. e entrevistaram uma

série de residentes dajzjqna ..
Meyer. de 34 anos. � ÚUldós seis Hohiens's�ndó julgados em

Berlim Ocidental. Ele fugiú da prisão Moabit com a ajuda de
duas mulheres armadas, que penetraram na instituição depois
de se fazerem passar por advogadas.

A polícia disse hoje que uma organização que se intitula
"Células Revolucionárias" se consideram responsáveis pelos
ataques contra dois advogados designados pelo Tribunal para
defender Mever e seus camaradas.

Uma carta deixada numa redaçãode jornal advertiu os advo­

gados designados pelo tribunal de que "r ão podiam ganhar
dinheiro a custa dos camaradas presos".

Depois, um dos advogados foi baleado num pé numa rua de
, Berlim Ocidental, e outro descobriu uma h, mba incendiária
oculta em seu carro no mesmo dia.

As leis da Alemanha Ocidental prescrevem que os tribunais
designem advogados para os suspeitos de atos terroristas. vi­
sando assim a impedir que advogados com possíveis ligações ou
simpatias com os terroristas tenham acesso aos acusados.

.

De sya parte. o terrorista Michael Baumann disse que "quem
tiver algo semelhante (uma bomba nuclear). pode fazer o chan­
celer alemão ocidental (Helmut Schmidt í dançar o can-can
sobre uma mesa na televisão, e mais vários estadistas também.

: 'Isso seria um colateral para a eternidade".
• Buamann, de 31 anos, não permitiu-que tirassem fotos suas
durante a entrevista clandestina que apareceu na edição' de
ontem da revista "Stern". de Hamburgo. Baumann admitiu que
teme a vingança de seus antigos camaradas anarquistas por ter
abandonado sua causa. "O princípio básico do grupo (terro­
rista) é: a entrada é grátis. a saída impossível".

�. Alega-se que Mayer, os outros cinco acusados e três das
• mulheres suspeitas que participaram da fuga de sábado passado
, são membros do movimento Dois de Junho. grupo terrorista de
Berlim Ocidental organizado para libertar prisioneiros.
Pouco se sabe das chamadas "Cclulas -Revolucionárias", Du­

rante o ano passado, um grupo que usava esse nome alegou ser

o autor de atos de vandalismo contra instalações de transporte
público como parte da exigência de que se ofereça transporte
público grátis. '

A polícia disse que um apartamento de um velho edifício da.
'.

rua Waldenser, no bairro de Tiergarten, foi alugado por uma
ruiva esbelta que dizia se chamar Jutta Roemer.

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

CIDADE.
. INFORMA·ÇÕ,ES
FONE 22-5414

MEMÓRIAS PARA ESQUECER

As memórias de Richard Nixon, que o mundo

começa a ler nas colunas do
I

respeitável "The New York Times", destinam-se a

se tornar realmente memoráveis, pelo menos para o
autor. Por elas a Warner Communications Inc.

pagou a Nixon mais de dois milhões de dólares,
renegociando com os jornais a serialização anteci­

pada, e cam a editora Grosset e Dunlap, os direitos
para a versão melhor encadernada. Estes exempla­
res, com direito a um autógrafo impresso, custam
na Inglaterra 12 libras, ou Cr$ 380,00, enquanto o

filão das edições de bolso fica com a própria War­
ner. Há ainda a versão "luxo", a cargo da G e D,
espécie de bíblia de couro e papel finíssimo, onde
em 1.184 páginas conta-sea história da vida pública
abortada pela maior queda de que tem notícia a

história política contemporânea. Essa edição, a 250
dólares (Cr$ 4.500,00), já está toda vendida ao hoje
restrito clube de admiradores do ex-presidente: exa­
tamente 2.500 - o que, em termos americanos, é
"torcida" para caber numa Kornbi.

Mesmo o "NY Times", que gastou milhares de
dólares na aquisição dos direitos de serialização,
admite que a pífia versão do autor sobre Watergate
é decepcionante, no sentido de que não acrescenta

nada ao que já não estivesse sabido. E considera o
livro um "anti-ciirnax'', comparado com os depoi­
mentos a David Frost, na série televisada há um

ano.

Às vésperas do lançamento do título, que a Gros­
set e Dunlap se apressa em classificar como "ex-:
traordinário e histórico", passeatas desfilam nos

Estados Unidos para advertir em cartazes e 'T­
Shirts": "Não compre livros de um escroque" e "O
livro termina aqui". Na capa. Essa reação, registra
o londrino "The Times" decorre da suspeita de

; que o relato' de'N'1id}!'lquase quatro aritís depóis de
sua renúncia, acrescenta mais à sua conta bancária

_ que aos anais da história norte-americana.
Para Um livro que prometia contar "toda a histó­

ria", as 500 mil palavras produzidas por Nixon nos

seus três anos de retiro em San Clemente dizem
muito pouco: Um terço do livro (que se inicia com a

frase: "I was born in the house my father built"),
trata de sua vida pré-presidencial, outro terço -

tido como longo e maçante - concentra-se na polí­
tica exterior de seu governo, enquanto o frecho
final comete sua defesa quanto a Watergate. E o faz
com tal amnésia para um livro que se propõe de

"memórias", que, pela familiar versão do escân­

dalo, os críticos duvidam da sua sobrevivência
cama obra das estantes de "não-ficção". Nixon co­

meça por revelar que. tomou conhecimento do
"raid" ao edifício mais famoso do mundo precisa­
mente no dia 18 de junho de 1972, lendo o "Miami

Herald", na langorosa varanda de sua casa de
verão, em Key Biscayne, na Flórida. Em princípio.
atribuiu a invasão da sede do Comitê Nacional do

Partido Democrata a uma "travessura praticada
por uns cubanos equipados com

luvas cirúrgicas". Confessa sua perplexidade cam a

descoberta de que a cirurgia obedecia aos

bisturís de Howard Hunt e Gordon Liddy, funcio­
nários de seu comitê de re-eleição. ambos comis­

sionados na Casa Branca. E concede em admitir

que "fossem as. investigações longe demais. dariam
.

aos Democratas
um belo prato para sua campanha ", Mas a convo­

cação do então diretor da Cia. Richard Helms, e do
vice-diretor Vernori Walters, para frear as investi­

gações do FBI, fundaram-se em preocupações de

segurança nacional: elas poderiam conduzir ao fra­
cassado projeto do governo democrata de Ken­

nedy, revelando planos do equívoco
episódio da Baía dos Porcos, frustrada tentativa

americana de depor Fidel Castro. Assim, em' res-.

peito a compostura nacional, Helms e Walters
mostraram-se "muito felizes em ser úteis".

- No que me dizia respeito-afirma o memoria­
lista - nossas preocupações sobre Watergate aca­

bavam ali.
, Na verdade, elas começaram ali. Mas todo o

artesanato de fraudes, obstrução à Justiça e men­

tiras que então começou a cozer, para manter-se no

posto, ressurge no livro como peça estranha à mão
do artesão. Às vezes Nixon se expressa de forma tão

simplória que escreve como um mero observador,
.
ou como o terceiro narrador de suas próprias me­

mórias. Sobre o notório "gap" de 18m30s num dos

"tapes" de sua conversa com Bob Haldernan, es­

creve o ex-presidente: "O que foi dito no

encontro "daquela ma'ni1ã nunca será completa­
mente conhecido porque a fita dessa conversa re­

gistra um intervalo de 18m30s".

Não fora a circunstância de que ele'próprio man­

dou sua fiel Secretária Rose Mary Woods apagar os
trechos comprometedores dessa fita, obrigando-a
depois a assumir a responsabilidade pública, dir­
se-ia que as memórias de Nixon sofrem de uma

aguda falta de memória.
* * *

Que os vizinhos de Mr. Nixon não se

iludam. Ele continua capaz de pular a cerca,

roubar-lhes a galinha mais bonita e, depois de

esganá-Ia, convidá-los para comê-la ao molho.
pardo.
Ou ao molho turvo, sua especialidade.

Sérgio dti Costa Ib!mfls. dp I.o�res.

Grupos
armênios ma tam

em 'Madri o
embaixador turco
Madri - Três terroristas, que se acredita serem armênios

dispararam tiros ontem contra o automóvel do embaixador
turco num cruzamento do centro desta capital, matando a

lJ:lulher •. o cunhado e o chofer do diplomata, disse a polícia,
O embaixador. Zeki Kuneralp, estava na embaixada próximo

do lugar quando três jovens. todos usando macacões azuis e

uma capa com capuz. abriram fogo com pistolas contra a

limusine. O automóvel seguia para o Museu do Prado.

Algumas testemunhas disseram que se encontram oito

cartuchos vazios próximo ao local e que lima bala quebrou
uma'janela das vizinhanças. A polícia disse que durante o ata­

que o automóvel se chocou contra um carro estacionado, mas
não se sabia ainda se o motorista procurara se esquivar as balas
ou perdera o controle ao ser atingido.

A mulher do embaixador. Nekla, morreu quando era levada

para um hospital. O corpo do cunhado do embaixador. Basir
G. Balcioglu, ex-diplomata turco. ficou estendido no assento

traseiro do carro por mais de uma hora.
O motorista era Antônio Torres Olmedo, espanhol.
Uma hora depois do tiroteio, a agência de notícias francesa

disse em Madri que recebera um telefonema de um homem,
informando que õ ataque fora feito por comandos da "Justiça
pelo genocídio armênio".

A agência informou que o interlocutor anônimo. falando em

espanhol com sotaque carregado, dissera que as mortes foram

"justiça para os armênios exterminados na Turquia". Milhares
de armênios foram mortos durante deportações maciças na

Turquia no começo do século. e desde então milhares de exila­

dos armênios têm feito ataques esporádicos contra funcionários
turcos,

O chefe de segurança da Espanha, Mariano Nicolas, disse

que fora ordenada uma busca dos assassinos!

O primeiro-ministro turco, Bulent Ecevit, que se encontra em

Nova Iorque para pronunciar um discurso na sessão especial
sohre desarmamento nas Nações Unidas, disse a rádio e televi­
são turcas que seu governo estudava a implantação de medidas
extraordinárias de segurança para seus diplomatas no exterior,
em vista do ataque em Madri.
O rei Juan Carlos enviou uma mensagem-ao presidente turco,

Fahri Koriturk, deplorando o "ataque criminoso", o primeiro
que é feito contra uma diplomata na Espanha desde 1970,
quando separatistas bascos sequestraram o cthlsul honorário

. .alemão ocidental em San Sebastian, mas depois o libertaram
ileso.

O antigo reino cristão da Armênia caiu sob domínio dos
turcos no século XVI, sendo disputado pela Rússia. Pérsia e

Turquia durante os 400 anos seguintes e perdeu sua indepen­
dência em 1921, quando a União Soviética e a Turquia firma­
ram um tratado, dividindo o território.entre si.

�ntes_c!e 914, havia por volta de 2,5 milhões de armênios na

União Soviética, Turquia e lran, mas muitos foram massacra­

dos ou fugiram par� o exterior.

Bomba em.ônibus
mata duas pessoas

e fere 200
Jerusalém - Duas pessoas morreram e'200 ficaram feridas em

consequência da explosão de uma bomba em um ônibus na hora
de maior movimento na cidade, informou-se oficialmente.
A polícia isolou o bairro de Beit Vagan, na zona ocidental de

Jerusalém, para facilitar o trabalho das turmas de socorro.

A rádio de Israel informou que entre sete e dez dos feridos
estavam em estado grave.

Este é o décimo-primeiro atentado terrorista que ocorre em

Jerusalém este ano. Nos anterióres morreram três pessoas e

mais de 50 ficaram feridas.
.

O mais grave ocorreu no dia 15 de fevereiro quando uma

bomba que também explodiu em um ônibus causou a morte de
duas pessoas e deixou 48 feridas.

Colômbia permanece em conflito
dois dias antes das eleições

Bogotá -- Elementos extremistas lançaram uma

ofensiva terrorista de última hora, num aparente
esforço para perturbar as eleições de amanhã, nas

quais os colombianos elegerão o quadragésimo­
primeiro presidente em 168 anos de vida republi­
cana.

Em Bogotá. foi assassinado à meia-noita um po­
liciai e outro foi gravemente ferido por um comando
do Exército Popular de Libertação -=- EPL -. guer­
-rilha maoística. Um jovem estudante de 16 anos,
que passava pelo local do atentado, foi atingido por
uma bala e também resultou ferido gravemente.

Os dois agentes foram .baleados pelas costas

.
quando estavam de guarda num setor do Norte
desta capital de quatro e meio milhões de habitan­
tes. Os agressores eram três jovens, com aspecto de
estudantes. Depois, telefonemas anônimas para as

redações dos jornais anunciaram que o EPL havia
executado o atentado em represália pela morte de
um estudante na terça-feira, nesta capital, durante
graves distúrbios na universidade nacional, que le­
varam a seu fechamento temporário até o próximo
dia 12.

Em Medellín. Cáli e Popayan, as autoridades
militares e policiais desativaram várias bombas co­
locadas por elementos desconhecidos. Algumas das

bombashaviam sido instaldas em sedes das campa­
nhas eleitorais, inclusive em uma do candidato pre­
sidencial da extrema esquerda rnaoísta, Jaime Pie­
drahita Cardona.
Os terroristas têm desafiado extremas medidas de

controle militar destinadas a manter a tranquilidade
nos dias antecedentes e durante as eleições presi­
denciais. Há 209 mil homens das forças militares e

policiais mobilizados em todo o País para evitar a
fraude eleitoral, que foi denunciada pelá governo.

Apesar da violência e do terrorismo registrados
nas quatro semanas antecedentes à eleição presi­
dencial, o governo expressou sua total confiança de
que no domingo os doze e meios milhões de colom­
bianos legalmente inscritos poderão ir às urnas, sem
medo, nem interferências.
A luta pela presidência se restringe concreta­

mente a Julio Cesar Turbay Ayala, candidato do
Partido Liberal de Governo, e Belisário Betancur,
postulado por uma coalizão de partidos minoritá­
rios, encabeçada pelo conservador.srno, Há outros
sete candidatos à presidência, mas sem nenhuma
possibilidade de vitória.
O presidente Alfonso Lopez Michelsen disse que

o papel de seu governo nas eleições é o de um

"simples árbitro alheio aos resultados finais".Ministério da Agricultura
SEDEAD/SUPLAN
Esplanada dos .Ministério.�
Bloco 8 ' 6° andar - sola 602

Fones: (061) 225.1082

(061) 225.1t755/r. 3-46

70000 - Brasília - DF

oupe Energia Elétrica Apague uma lâmpadal

FASI
I PROGRAMA DE FORMAÇÃ9 DE ANALISTAS
DE SISTEMAS 'DE INFORMACAO

,

,

Promovido pelo Centro de Desenvolvimento em Administração "Paulo Camillo de Oliveira
Penna" da Fundação João Pinheiro, sob o patrocínio do Ministério do Agricultura, o I

Programa de Formação de Analistas de Sistemas de informação - FASI - visa a capacitação
de cmolistcs de sistemas de informação para o desempenho de papel inovador e

instrumental face às atividades de planejamento e coordenação do desenvolvimento de
sistemas de informação nas organizações.
Com duração de sete meses, em tempo integral, e, portanto, fornecendo ójuda de

manlJtenção mensol, o I FASI Jestina-se a graduados de nível supérior, com currículo pleno
de quatro ou mais anos em escolas oficialmente reconhecidas.
Sua seleção será a nível nacional nas .seguintes capitais: Aracaju, Belém, Belo Horizonte,
Brasília, Florianópolis, Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo.

Inscrições: até 14/06/78

Solicite folheto com maiores informações na diretoria local do Ministério da Agricultura ou

nos endereços abaixo:

� FuNdAcAo jOAO ptNI-IElRO
SKRfTARIA DE ESTADO DO�E COORDENAÇÃO GERAl

aNTRO DE DESENIIOIlIIMEN EM AIlMN5TIIAÇk)
'PAUO CAMI.l.O DE OUIIBRA I'!NNA"

Alameda das Acácias 70-Pampulha
Fone: (031) 1t41.1133/r. 145 e 146
30000 - Selo Horizonte ' MG

M obutu protesta, contra Bélgica
Bruxelas - O presidente do Zairé ameaçou

romper relações diplomáticas com a Bélgica, en­

quanto se cogitava usar aviões norte-americanos,
preparados para retirar paraquedistas da Legião
Estrangeira francesa da província de Shaba, para
transportar até o Zaire uma força de paz pan­
africana .

A agência de notícias zairense, Azap, disse num

despacho procedente de Lumumbashi que o presi­
dente Mobutu Sese Seko trataria hoje da questão
das relações com a liderança do único partido do
Zaire, o Movimento Popular da Revolução. Se­
gundo a Azap, Mobutu tomaria esse passo como

protesto contra a divulgação pelo rádio ê pela tele­
VIsão belgas de notícias sobre distúrbios a Noroeste

do País. A Azap disse que a situação é de calma em

todo o Zaire, "exceto em Kolwezi", mas não entrou
em detalhes.
De Washington, fontes da Casa Branca informa­
ram que foram dadas ordens para a retirada dos
para-quedistas fran�es que ainda se acham em

Kolwezi, CIdade cuprífera, mas que ainda não ficou
decidido o programa definitivo de vôos. Aviões de
transportes

C-141 utilizados para transportar até o Zaire con­

tingentes de uma (orça de paz pau-africana, caso a

operação seja aprovada por Carter.

aprovada 'por,Cárter.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---J
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEicULOS USÁDOS

MODELO ANO CÔR

PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
1300L
1300L
1600
KOMBI
KOMBI

1977 BEGE
1977 VERMELHO
1975 MARRON METÁLICO
1975 BEGE
1977 BEGE
1977 BRANCA
1977 AZUL
1977 VERMELHO
1977 BRANCO
1976 AMARELA
1978 BRANCA
1976 AZUL

Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

/

AUTOMÓVEIS
"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Volks 1300L bege .................................1976
Vols 1300 vermelho ...............................1976
Volks 1500 marrom ..............•....... , ........1974
Brasília branca ................................... 1977
Dodge marrom .............................1976

," COMPRA-VENDE-TROCA r

Glaxie 500 Amarelo Com Vinil Preto 1978
Corcel Luxo Cupê Branco 1978
Belina Luxo Branca 1978
Chevette Várias Cores 1978
Fiat Luxo Branco. . .

. 1977
Dodge Polara Prata 1977
Brasíl ia Bege. . . 1976
'Corcel Branco 1975
Opala Branco . .1975
Opala Azu) .

.. 1974
Chevette Branco.. 1974
Corcel Azul . 1973
Opala Azul . . . . . . . . . . 1972
BARBADA DA SEMANA
Moto. Honda 125cc ML ano 1978 vermelha
com 1.200 km preço Cr$ 30.000,00.

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

�-­Brasília beqesaara :,. ,,:.:.�;'.:.; .. '; : .. ;�."., '" �.:-' :.; .. :.:.;:r,; ,OK;:-'
Brasíl ia vermelho. . . . . . . . . . . . . . 1977 .

1300 vermelho 1977
Passat LS azul danúbio 1975
Passat LS marrom caravella 1975
Chevette vermelho 1; 1974
1500 branco : .1972
1500vermelho : 1972
1500 verde 1971
1300 azul..... .. 1970

.

, Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

··v��la
TUBARÃO BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044 !
CRICIÚMA: R. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299 i

VElcULOS USADOS À VENDA

MODELO EQUIF!AMENTO COR ANO
L-1313/48 3.0 Eixo Azul 1976
L-B08 d/35 Carroc. Madeira Azul 1973
L-1113/48 Toco Amarelo 1977
L-B08D/35 Isotérmica Azul 1976
L-1313/48 3.° Eixo Amarelo 1976
L-1313/48 3.° Eixo Vermelho 1974
L-1313/48 3.° Ei�o Vermelho 1975
Ônibus Rodoviário Verde-Creme 1968
Ônibus Rodoviário Verde-Creme 1968
L-1113/48 Toco Azul 1977

GALAXIE • 1978 • VENDE·SE

3.600 kms. Pouquíssimo uso. Ar Condicionado - toca fi­

tas, vidros Ray-Ban, pneus banda larga. Tratar: fones

22-4258 e 22-1132.

CASA CENTRO
Aluga-se casa à

Rua Conselheiro Mafra, 186.
Tratar no local.

ALUGA·SE QUATRO.
PARA MOÇAS

Tratar à rua Santos Dumond, 14
fundos - no período da manhã.

TERRENOS
VENDE.SE os SEGUINTES TERRENOS:

Lote n.? 17 - Ouadra J - Jardim Cidade Universitá­
ria com 540m2 de área preço - Cr$ 160.000,00.
Lote 676 - Ouadra 35 - Balenário Daniela com

480m2 - preço - Cr$ 120.000,00,
Lote 68 - Jardim Macucos em Porto Belo - Cr$
60.000,00 .

Tratar à rua 7 de Setembro n.? 7 - 2.0 andar - Flo­

rianópolis.

VENDE-SE
1 ) Casa Sta. Mônica/Arm.Emb/telefone . 850.000,00
2 ) Casa Aracy Vaz Callado c/300 m2 . .1.200.000,00
3 ) Casa Classe' A" (Itacorubi/

Itaguaçu) . 2.300.000,00
4 ) Apto. Baía Norte (Rennoir) 1.150.000,00
5) Apto. Central (Daniela) 525.000,00
6) Apto. Padre Roma/2 O./garagem 580.000,00
7) Kitinet - Edf. Margarida 250.000,00
8) TROCA-SE ÓTIMO APTO. CENTRAL POR

CASA EM COQUEIROS OU ITAGUAÇU

REGIS IMOVEIS LTOA., (CÀECI n.? 58
Av. Othon Gama D'Eç a, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04
Fones 22-3537 e 22-6551 Fpolis

ALUGA·SE
1 ) Casa Rua Frei Caneca

c/ telefone .

2) Depósito na área industrial .

3 ) Casa Itacorubi 232 ri12/
Móveis/telefone .

4) Apto. 3 Q. ARM.Emb./Garagem
5) Casa p/escritório/

chácara do Espanha

6.500,00
15.000,00

13.000,00
5.500,00

10.000,00

Apto. Ed. Rembrandt
Cr$ 1.200.000,00

Vendo com Cr$ 600.000,00 de entrada a combi-
nar, e restante financiado. I

3 quartos, 1 suite, sala em "L", cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, todo acarpe­
tado, lustres e armários embutidos em todas as

dependências.
Ver e Tratar no Local

Rua Bocaiúva, n.o 23 - apto - 403

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da F;lodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.

-

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-186'6,33-1926,33-1679- Ramal73 corn sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

TERREN,O VENDE·SE

���.....-_......-----""I.�.- ....-------......... ,

APARTAMENTO
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se com 2 quartos, sacada, BWC, cozinha,
living e dependência de empregada. Mobiliado.
Tratar fones: (04]3) 66-0174 e (0482) 22-2776.
CRECI670

VENDE·SE
Terreno com 31,20metro de frente para Rua Odilon Galloti, es­
quina com a Rua Gustavo Barroso área de 493,00 m2. Rua cal­
çada. Preço C!$ 270.000,00. Tratar: Rua Antonieta de Barros,
218. Fone 44-3202 Estreito.

Terreno na Rua Felipe Neves, esquina com Rua Antonieta de
Barros. 12x30. Preço Cr$ 260.000,00. Tratar Rua Antonieta de

Barros, 218 - Fone 44-3202.

VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

VENDE·SE
TELEFONE "22" - Comercial - Florianópolis Cr$
20,000,00,
Telefone "22" - Comercial - Blumenau Cr$
25.000,00.
Tratar fone - 33-1233 - Florianópolis.

LUVA DE LÃ P/INVERNO
EM TODAS .AS CORES

E TAMANHOS
LUVA DE ALGODÃO

P/TRABALHO

Seiki Ind. Com. e Confecções Ltda.
R. Dr. Lund, 38 (trav. Cons. Furtado n.? 363) Liberdade,

São Paulo
Tei.: 279-0699

PEDRAS PRECIOSAS
Conserta-se qualquer tipo, pedras de anel; brincos etc. Arranha­
das ou quadradas, ficarão novas. Lapidação à Rua: ALVARO DE
CARVALHO, 27 Sob. (Atenção não fechamos para almoço.

�ESTAURANTEDANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda qualidade.
. MI}SICA AO VIVO

Abre àsf ê horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

Av. Beira Mar Norte.

REFÚGIO
Executive's Bar

oESTADO
RIO DO SUL

Pça Nereu Ramos, 62
Fone: (0478) 22-0224

Telex 0473167
Cabine Pública

RESTRURQNTE
-

·CORU"AO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

/

A parti r das 17 :00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Canso Mafra)[AGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS .

i
I

.

'

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 -

....

22-7493 '

AgênCia Estreito "Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

, HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para, ,

PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30 - f8,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (leLt..J) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,OD - 8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30 - 18,00 -

.

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
.

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e'
�4,00 horas., .

ARARANGUA - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.

. IMARUI - ·6,45 horas. _

LAGUNA 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -lb,OO -20,00e
24,00 no, .. (direto às 17,15 horas).
IMBITUB •

- 6,30 - 9,40 -10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 -10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20;00t21'30
e 24 horas.

TUBARÃO - O r 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - ro, 15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,01) -.20,00 1,30 - 22,t5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1:i horas. .

-

.• ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/�7
e

- MIRIAM' LUZ MEDEIROS
OAB/SC ri.o 1.092 - CPF/MF ti:0002.259.089/72

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33.- Edifício Dias Velho -

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421,
..

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCEL
..

LOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEI�A. Atendimento de
.

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou). - Cauteriza­

ções Elétricas e por congelação.

JOACABA-SC

Do: FLOAIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 -10:30 - 1200·1500.18:00 hcres . DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 -1.000 -1300 - 1500 e 1800 horas - D'RETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0600 ·0700 -09:15 - 1100 - 13:00 - 15:00 -17:00 ··19:15 - 21 :15 ·.'23:00 horas
Do: CURlnBA P.ARA FLORIANOPOLlS

106:1.5 -.07:15·0900 - 1100 - 1300 - 15:00·1700 - 1900 - 2·1 :15.23,15 hora.
. Do: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE .

0500·05:30 - 0700 .'09QO· 09:15 -1000-11:00-12:15-1300·-13:30-1400 .

1 .. :30 -1500 - 16:30 . 17:00 - 19:15· 19:30 - 21 :15 - 22:30 • 23:00 hor..
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS �

·OI:IiO - 07:00·07>40 - 08:30·09:30 - 09:40· 11:25 - 12:30·13:00 - 13:25- 1500
'11:25 -17:00 -17:25 - 18:00 - 19:25·19>15·21:25 - 23>40 .01>40horas
, Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO
.

Qi_I."""" .. 1800 horas. carro convencional ... 1800 horas Carro-Leite
Do: sAo PAULO PARA CRICIUMA
Oi.ienwntl .. 19:415 t.or. carro convencionei. ii 20:16 horas C8rrcH.eito
Do: FLORIANOPoLIS PARA MAFRA
Di_iamente às 0600 horas
Do: MAFRA PARA FLOIIIANOPoLlS
o;oriament." 0500 1101111

.

.DO: JOINVILLE PARA LAGES

S"
.Diariamente ii 0800 hor.

Do: LAGES PARA JOINVILLE
Oiariamentll .. 0800 hollll

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua "Max Schramm - antigo Posta, 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

DOCUMENTO 'EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do veículo, Ford Maverick, cor mar­
ron, placa AB-2033, ano 75, HP-112, chassis LB5APA51669, certi­
ficado n,o 0229497, pertencente a Sra. SUELI MORAES DE AZE­
VEDO.

CHEQUES ROUBADOS
Foi roubado dois talões de cheques, um da Caixa Econõmica
Estadual de n.? 314462 a 314470 e outro do Banco Brasileiro de
Desconto de n,? 533122 a 533140, pertencente a Sra. Maria Sa­
leite Biltencourt Mendes, a mesma não se responsabilizando por
eventuais pagamentos.

CATARINENSe:
: O T,RANSPORTE CARINHOSO

DOCUMENTOSPERmDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Identidade,
Cart. c'rea, Cart. Motorista, IPESC, pertencente a CAR­
LOS HENRIQUE REIS MALBURG. GRATIFICA-SE quem
encontrar. Fone 22-8907 ..OESTADO

JOAÇABA
Rua XV de Nov.embro, 882 - 1.0 andar

Vf��� Fone: (0495) 22-0622

..............._____.�
DOCUMENTOS PERI)IDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira Na­
cional de Habilitação, Título de Eleitor, Carteira de Iden­
tidade, e C.P.F. pertencente ao Sr. Hildor Folmer.

..,

?

, CATTANI
AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

JOAÇABA - UNIÃO DA VITÓRIA (Via Água Doce)
SAíDAS DE JOAÇABA - 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO DA VITÓRIA - 06:-30 - 15:00 hs .

- \

CONEXOES PARA CURITIBA
Perfeito sistema de Conexões com os horários \

de ida e volta de UNIÃO DA VITÓRIA - CURITIBA.
CATTANI S.A. - TRANSPORTES COLETIVOS 'PARANÁ

SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Autor do
"Crime do Cabrito"

é absolvido
I

Por 5 votos contra 2, o Tribunal do Júri da Comarca de Laguna
absolveu o operário' aposentado Manoel Justino Antonio (41 anos),
acusado de autoria da morte do pescador Saul Andrade. O crime

.

ocorreu no dia 20 de outubro de 1973, no Bairro Lagoa Preta, em
Ll�guna, que ficou conhecido como o "Crime do Cabrito".
O Conselho de Sentença acatou a tese da legítima defesa da honra,

rejeitando a segunda tese apresentada pelos defensores, a da legítima
defesa própria. O corpo de-jurados manifestou-se favorável pela absol­
víção do réu e a sentença foi proferida às 24 horas de anteontem, após
nove horas de julgamento.

Os trabalhos da sessão do Tribunal do Júri foram presididos pelo juiz
João Rui Spoganicz, em substituição ao juiz Erwin Rubi Peressoni

Teixeira, que teve problemas de saúde"e dias antes havia requerido
licença prêmio. O réu foi defendido pelo advogado Júlio Teixeira e

pelos acadêmicos do Curso de Direito da Ufsc, Evilásio Silveira e Júlio
Cesar Ribeiro- da Silva.

.

"

O corpo de jurados esteve formado por Mário Luis Martins, Antônio
,

Carlos Marega, Noé Mendonça, Hélio Rita, Moisés Silveira Neto,
Vilson Antunes e José Paulo Arantes. Na leitura da sentença, pelo juiz
presidente do Tribunal do Júri, registrou-se uma aclamação por parte
dos assistentes ao julgamento, em favor do acusado.

.

O defensor Evilásio Silveira, disse, ontem, confirmando seu depoi­
mento prestado dias antes da sessão, que o "corpo de jurados lagunense
soube examinar a causa com imparcialidade e decidiu de acordo com a

,
consciência e os ditames da justiça".

OS FATOS
O acusado, Manoel Justino Antonio" no dia 20 de outubro de 1973.

matou o pescador Saul Andrade, com um golpe de faca no estômago.
As informações são de 'que o acusado agiu em defesa, pois antes que
tudo acontecesse foi violentamente agredido pela 'vítima. E tudo por
causa de um cabrito.
A vítima teria dito ao acusado que mataria um cabrito que estava sob,

sua responsabilidade e faria um churrasco. No dia do crime. um dos

cabritos desapareceu. Manoel Justino procurou conversarcom Saul.

que nada disse sobre o cabrito. Teve início, então, uma discussão e

briga: e o réu acabou matando o pescador com um golpe de faca.

Meses 'atrás. quando Manoel Justino se encontrava preso naCadeia

" Púhlica de Laguna, aguardando julgamento, um trio de assaltantes
j fugiu da prisão, Naquela ocasião, Manoel Justino impediu que um

deles matasse o guarda policial da casa de detenção, no momento da

fuga. tentando. inclusive. evitar a fuga dos marginais,

Ac-adêmicos de Direito

transferem júri simulado

POLíCIA DE 8LUMENAU

AINDA CAÇA ASSALTANTES
Blumenau (Sucursal) -

Depois de realizarem buscas
e deligências durante todo o

dia de ontem, a polícia de
Blumenau não tem nada de
concreto ainda dos assaltan­
tes que na tarde de quarta­
feira roubaram Cr$
9.507.778�98 milhões em

cheques de um funcionário
do Banco Bamerindus. que
iria depositá-los no Banco
do Brasil. O delegado Décio
Garrozi disse ontem que "as

poucas pistas que a polícia
possue são. sigilosas e não

poderiam ser divulgadas.
mas garantiu que as investi­

gações continuarão até
serem descobertos os assal-

r

rantcs".

Cr$ 9.507.778,91\ milhões
em cheques que seriam de­

positados no Banco do Bra­
sil para ser efetuada a COIll­

pensação diária. O funcio­
nário já se encontrava no in­
terior do Banco quando re­

cebeu um telefonema de'
uma pessoa que se anun­

ciava gerente do Bamerin­
dus, ordenando o retorno

imediato do funcionário ao

Ba nco , pois seus serviços
'eram necessitados antes da

compensação no Banco do
Brasil.
A pessoa sugeria ainda

que Orivaldo tomasse um

táxi que o aguarelava à porta
do banco para levá-lo de

volta ao Barnerindus. o fun­
cionário tomou o táxi mas

este não seguiu o trajeto do

banco, desviando pela rua

sete de setembro onde Ori­
valdo foi surpreendido por
um elemento que estava no

o ASSALTO
O funcionário do-Banco

Barncrindus do Brasil S.A.
Orivaldo Dovinini, 22 anos.

lev ava uma pasta contendo

banco traseiro do veículo e

sob ameaça de arma entre­

gou a pasta com os cheques.
Logo após o táxi placas

J L-2211 C'Frias segundo a

polícia) tomou rumo à I n­
dai ai abandonando o fun­
cionário num matagal ao

longo da estrada e fugindo
cm scguinda para local igno­
rado. Até a noite de ontem

as equipes da polícia que in­

vestigam o assalto nada con­

seguiram embora o delegaelo
Décio Garrozi afirmasse
possuir pistas elos assaltan­
tes as quais, porém, não re­

velou.

agências bancárias cum­

pram fielmente as recomen­

dações do Decreto Lei n?
1.034 de 21 de outubro de

1969 alterado pelo Decreto

n? 1.103, de 6 de abril de
1970.

o diploma legal, que dis­
põe sobre medidas de segu­
rança para instituições ban­
cárias e afins, em seu artigo
3.°, 'estabelecer que "o trans­

porte de numerário em mon­

tante superior a 250 Vezes o

maior salário mínimo vi­

gente no país, para supri­
mento ou recolhimento do
movimento diário das-agên­
cias dos estabelecimentos de
crédito, deverá ser obrigato­
riamente efetuado através de
carros dotados de requisitos'
de segurança e policiamento
adequados, observado no

parágrafo lOdo Artigo 2° do
Decreto-Lei n? 1.034".

SSI ALERTA AGÊN­
CIAS

A Secretaria de Segurança
e I nforrnaçóes, tendo em

vista os assaltos a funcioná­
ros de bancos, acaba de diri­

gir expediente ao Banco
Central solicitando que as

Condenado operário que tentou
. ( .

matar,companheiro dentro doMar HervaI d'Oeste (Sucursal de Joaçaba) - Um incêndio no

prolongamento da rua Santa Catarina (via que liga Herval

Tubarão (SUCLl rsal) _ O encontra-se em obras. agredido, levantou-se e apon- eficaz, alegando, primeiro, d'Oeste com Sede Belen e Serra Alta), queimou cinco hectares

Tribunal do Júri da Comarca
.

O júri foi presidido pelo juiz tou uma arma para "Tendó", que o acusado desferiu os tiros (50 mil metros quadrados) de mata natural e ameaçou algumas
de Tubarão condenou o ope- Alvaro Wandeli Filho. Na que fugiu. Dois tiros foram para se defender, uma vez que residências, já que o centro da cidade fica a um quilômetro de

rário Silvestre de Oliveira (ca- acusação funcionou o promo- disparados, mas as balas não fora agredido pela vítima distância. O fogo foi provocado por crianças que brincavam no

sado. pai de 7 filhos. residente tor público Paulo Huaschar atingiram "Tendó", "Tendo", e, na pior das hipó-
'

local e propagou-se facilmente devido às condições climáticas.
em Criciúma) a pena de' 5 Vianna. O réu foi defendido Uma das balas veio atingir' teses, se houve tentativa de Além da seca, a região vem sofrendo a ação da geada há 23O Diretório Acadêmico elo Centro Sócio-Econômico transfe- meses de detenção, como in- pelo criminalista Dalton J. de Guido Luis de Medeiros, que homicídio, houve também o

riu para o dia 12 ele junho. a 'sessão do júri simulado que estava curso nas sanções do artigo Menezes Reis. se encontrava no interior elo arrependimento eficaz, uma
dias consecutivos. O Rio do Peixe, o mais importante manan-

r programado para o dia 8. Os trabalhos do júri serão realizados- 132 do .Código Penal. O acu- mesmo bar, comprando vez que a arma estava carre- cial da região, ele quinta-feira até ontem baixou aproximada-
no salão nobre da Faculdade de Direito. com início às 16 saelo foi julgado por tentativa Segundo os autos, no dia 19 "bombons" para seus filhos gada com seis balas, e o réu mente 1,20m em seu nível normal. Alguns moradores mais

horas. ele homicídio praticaelo contra de dezembro de 1974, nas de- qúe o aguardavam no seu atirou apenas duas vezes. As- antigos' dizem que essa baixa rápida é um prenúncio de que
O júri simulado está senelo coordenaelo pelo promotor pú- Guido Luis de Medeiros. pendências do Ba-r Continen- carro, estacionado defronte. sim, não houve a intenção de deverá chover em breve.

tal, Bairro de Oficinas, o acuo ao 'estabelecimento. Guido, matarblico da I a Vara Criminal ela Capital e professor de Direito
_

O julgamento teve início às sado, Silvestre de Oliveira, que não teve qualquerpartici-' O fogo iniciou às 15 horas e as crianças ainda tentaram

Processual Penal da Ufsc. Valdemiro Borini. O juiz Ernani 13 horas de quarta-feira e se pagou uma cerveja para Evi- pação no caso, foi a vítima. O conselho de sentença não apagá-lo, mas acabaram fugindo assustadas. Moradores da
Palma Ribeiro. da 43 Vara Cível. presidirá a sessão. O magis- prolongou até a madrugada lásio José Francelino, o. O promotor denunciou Si 1- acatou a tese de legítima de- área comunicaram o fato à Polícia Militar, que com a ajuda de
traelo ocupa. a. meses atrás, o cargo de juiz titular da 13 Vara ele' quinta-feira última. Os "Tendó". Minutos depois, o vestre de Oliveira por crime de fesa, aceitando a de arrepen- populares e de um carro pipa improvisado dá Prefeitura de
Criminal. que tem a competência de julgar os crimes dolosos trabalhos da sessão toram rea- acusado retirou-se do local, tentativa ele homicídio. O de- dimento eficaz. Assim, o juiz Herval d'Oeste, conseguiu debelar as chamas. O incêndio durou
praticados contra a vida. Por esse motivo. numa homenagem, a lizados no salão nobre .da sendo seguido por "Tendó".. tensor, Dalton J. déMenezes desclassificou o crime para o aproximadamente 150 minutos.

'

coorelenação dó júri simulado convidou o juiz Palma Ribeiro Fundação Educacional do Sul que, por razões não conheci- Reis, defendeu as teses de legí- juízo singular, e condenou o
O comandante da la Companhia de Polícia Militar, Júlio

para presidir os trabalhos. O magistrado convidaelo será sau-
de Santa Catarina - FESC _-, das, atingiu Silvestre co� um tima, defesa e desistêricia vo.- / réu � pena de 5 ":Jeses de de-
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Pi I porque o Forum de Tubarao soco, derrubando-o. Após ser luntária ou arrependimento tenção, com SurSIS. egano os njos, que tem constantemente euo ape os a ra

• daelo na abertura da sessao pela acadêmica IrblOla Iro a.
" ,vésda imprensa regional para que os habitantes evitem colocar
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fessor Acácio Santiago. que-agora ocupa a pasta da Secretaria próximas ao incêndio.
,Tubarão (Sucursal) - O miste- Segundo ele, os comentários Dasnarrativas mais impressio- expressando imediatamente uma

,_. __"da Justiça. rioso aparecimento de uma viúva, foram tomando maiores propor- nantes e assustadoras de Neri, gargalhada bastante alta, provo-
·

OS FATOS jovem e atraente, falecida há 5 ções e, inclusive sucederam-se destaca-se a que diz respeito às cando o desmaio daquele 9ue a

O autor de um homicídio, crime praticado há dez anos, no anos atrás, tem causado em La- mais 3 aparições depois da pri- frequentes gargalhadas provoca- observava.

interior do Estado, será julgado pelos acadêmicos. O processo, guria uma série de problemas para meira vez, sempre da mesma das pela própria viúva, fazendo
'

Ressalta-se que,o aparecimento
a população, principalmente aos forma como foi identificada no com que os que presenciam, ve- da "viúva" normalmente tem

na realidade, iá foi concluíelo e se encontra arquivado. Os motoristas de táxis, que não que- caso inicial. nham a desmaiar imediatamente. ocorrido para motoristas, pois
estudantes receberam os autos, sem a sentença, e no júri simu- rem mais trabalhar depois da Sobre a forma como a "VIÚVA prefere estar à beira da estrada a

lado, após os debates e trabalhos da sessão. determinarão a' meia noite, temendo que ela Confessa Nery, que não chegou 00 MEDALHÃO BRILHANTE" pedir carona.
venha a assustá-los. a ver a "Viúva do Medalhão Bri- desaparece: não há uma explicação Sobre as possibilidades de tersentença. Ih te" d

' .

an e mas escutou e passagei- exata, • provocado acidentes devido a
O crime aconteceu quanelo o acusado, ao entrar em um Segundo um motorista de taxi, ros, histórias que o deixaram bas- pois ao ficarem desacordados de- desmaios dos motoristas, quando

armazém, tirou elas mãos da vítima um guarda-chuva, pois ela que identificou-sé xapenas p�\lo tante preocupado e fizeram com vido à estridente gargalhada, os conduzem o carro, explicam os
, estava dançando no interior do estabelecimento. E tirou, também primeiro nome: Nery, tudo come- que desistisse de trabalhar após a .que a viram não conseguem saber lagunenses, que isto não acon-

, da vítima. um facão, que tinha na cintura. Depois que o
çou há duas semanas.quando meia noite. e só acordam segundos após sua tece, porque ela pede carona, mas

.
. surgiu na cidade o boato de que Outros motoristas de táxi, que partida. tão logo embarca no carro, se

, acusado saiu TIO armazém, levando o guarda-chuva e o facão, estava aparecendo depois das 24 ouviram seus relatos, também
.

Outras informações de popula- identifica." ,

ela o seguiu. Após uma breve discussão, o acusado desferiu um horas, uma atraente mulher, apa- acharam por bem não trabalhar res, dão conta de que a mulher Assim sendo, não dá tempo
golpe de facão no estômago da vítima, que em poucos minutos

rentando 32 anos, trajando roupa após findo o dia e já é fácil ver-se identifica-se como sendo uma para que o condutor do veículo
preta e um ofuscante medalhão' os "pontos de taxi semi-vazios viúva falecida há 5 anos, mas não acione a partida, ficando imedia-morreu. it

"
no pelo. após às 24 horas. dá o nome nem-a procedência, tarnente.pasmado.

SOCIEDADE ASSISTENCIAL SÃO VICENTE

CASA PAROQUI.AL DA

CATEDRAL DE FLORIANÓPOLIS

CAMPANHA
DO
AGASALHO

\ .

Invemo 'de 1978
DE IRMÃO PARA IRMÃO

,Entregar os donativos
nas Paróquias ou

aos escoteiros e'
jovens representando
grupos vinculados a

(Campanha.

Minore o frio de um pequenino e

Deus te aquecerá o coração.

Rio.de Janeiro(RJ), 01 de junh�de 1978

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Chefe do Departamento

•
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BANCO CENTRAL DO BRAS,IL

EDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PUBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.? 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas para-imediato resgate as Obrigações do Te­
souro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do Te­
souro Nacional, vencidas no mês de maio de 1978.

RETRATAÇÃO
Guilherme Kersten e Maria H. Carv'alho, residentes e

domiciliados nesta Capital, declaram, a bem da verdade

e da opinião pública, que em data de 13 de ma�o de

1977, nas dependências do Super Mercado Riachuelo,
sito à rua· Almirante Alvim n.o 29, nesta cidade, perante'
várias pessoas, quando ofendtlram a digniqade e hono­

rabilidade da sra. Alcy Othilia Espindola Berreta, esposa
do médico Hélio Berreta, dizendo-a "ser ladra de empre­

gadas" "e que s6 assim agia quem era gentinha", que de

tais palavras ou expressões a mesma não é merecedora.

Dessa forma e reconhecendo a intégridade de caráter

e o alto conceito que a ofendida desfruta no seio desta

comunidade, som o intuito de desagravarem sua honra,
se retratam, por meio deste veículo de informação, para
que dela toda a sociedade tome o devido conhecfmento.

Florianópolis, 10 de maio de 1978

Guilherme Kersten
Maria H. Carvalho

General-diz que
repressão na Bahia
foi "compreensível'

Salvador - O Co�andante da Sexta 'kegião Militar, general Octávio
Costa, disse ontem que a repressão policial à base de bombas de gás
lacrimogêneo, cassetetes elétricos, cães e espancamento, à passeata que
os estudantes da UFBA realizaram na última quarta-feira, foi "com­
preensível, diante dos fatos e provocações, e compatível com as normas

de não permitir que manifestações estudantis saiam do âmbito da
universidade".
OGeneral confirmou ter mantido uma reunião com o comandante da

Polícia Militar, coronel Filadelfo Damasceno, e com o Secretário de
Segurança, coronel Luis Artur de Carvalho, quinta-feirá, para tratar de
assuntos de rotina, mas disse ter procurado se informar sobre. o que
unha ocorrido na mãnifestação estudantil iniciada na porta da rei tona e

-, que estendeu-se às.principais ruas da cidade em passeata",
. O comandante da Sexta Região Militar considerou a manifestação
estudantil como "altamente revolucionária, onde 95 por cento dos
panfletos nada tem a ver com reivindicações de estudantes", mas

negou-se a citar uma causa principal para a sua afirmação de que "no
movimento de estudantes da U FBA as reivindicaçôes estudantis passam
longe". Na opinião do General existe "um complexo de causas e interes­
ses".

- "As autoridades estão permitindo a mais ampla liberdade de expres­
são para os estudantes enquanto eles permanecem dentro das universi­
dades. Mas, no momento em que eles vão às ruas, prejudicando a vida
da população - e olhe que eles escolheram iustarnente o horário do
"rush" para fazer a passeata (17 horas) é natural que a polícia tome as

providências. E não se pode reprimir com palavras".
.

Na opinião dei general OctávioCosta, a população nada tem a ver

com as reivindicações dos grevistas, "que ainda que sejam justas não

podem prejudicar o andamento normal da cidade". Ele considera os

estudantes "naturalmente entusiastas, .idealistas e isto é próprio da
idade, mas as pessoas tem que agir com moderação", completou.

.

O comandante da Sexta Região Milítar confirmou também informa­
ções do Secretário de Segurança e do coronel Filadelfo Damasceno de

que não ocorreram prisões durante a passeata e negou a possibilidade
de uma intervenção do Exército em caso de realização de uma outra

manifestação estudantil. "Isto só poderá ocorrer se recebermos ordens
do Ministro do Exércuo ou do Presidente da República".

Fogo no mato em Joaçaba
ameaça várias residências

"

Falecimentos

o Cartório Farias registrou os falecimentos
de três pessoas, ontem, em Florianópolis:
Bertoldo Livramento, 64 anos, casado,

residia em Biguaçu; causa
mortis: bronqueopneumonia.

Andersen jeske da Conceição, 12 dias de
vida, residia em São José; pneumonia.

David Sivenando de Andrade, 40 anos, casado,
residia em Capoeiras; choque hipovolêmico.

,
LAGES

José Alves de Moraes, 67 anos de idade.
Georgiria Balduino Hoffmann, 33 anos.

BLUMENAU
Francisca Gonçalves, 55 anos,
residia na rua Maracajá, 79,
bairro Itoupava Norte.
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PARA· FORRO 1:: PISO
Mator rapidez. Economia de 30%. Entrega' (0482)
imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o

" estado com assistência técnica
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REG. CREA, N.' 5.175 . 10.' Região
VENDAS' Rua Emlllo Blum. 27 • Hcrtenopotta . SC

MINISTÉRIO DO TRABALHO
, DELEGACIA REGIONAL DO

TRABAL,HO EM SANTA CATARINA

EDITAL DRT/DP/N.O 01/7�
O DelegaClo Regional do Trabalho em Santa Cata­

rina, convoca os candidatos no concurso de Inspetor do
Trabalho, conforme publicação no D.O.U. de 09.05.75,
Suplemento abaixo relacionados, a comparecer à Dele­

gacia Regional do Trabalho, sito à Rua Vitor Meireles,
n.O 44, em Florianópolis, com a maior urgência possível
para tratar de'documentação relativa a sua admissão:
Anete Knabl:íen
'Ligia da Graça J,_uz
Ana Maria Sch!'!éfer Ferreira de Mello
Rui Francisco Barreiros Fortes
Iran Silveira
Luiz Ziezer Paníplona
Atemar Piazza
Ercelino Hercllio de Souza
Lorival Kruger
Antonio Pereira Oliveira
Lourdes Maria da Luz Reis
Antonio Bittencourt Filho
_Helcio Rodrigues
Rogério Ferreira
Moacir Silva
Oscar Sergio de Figueiredo e Silva
Maria Julia Faria Moura
Celestino Grdilha de Araujo
Vilmar Claudino iros Santos
Valter Pereira

Airton Minoggio do Nascimento

Delegado Regional do Trabalho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOROSCOPO. Chegando de uma viagem ao

Uruguai, a elegante Sra.
Maria Tereza Bandeira
Maia.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor­

rido ontem, o vereador
Waldemar da Silva Filho.

x-x-x

O Comandante da 5.a Re­
gião Militar, general Ruy de
Paula Couto, em soleni­
dade, realizada em nossa ci­
dade, deu posse ao general
José Maria de Toledo Ca­
margo, no Comando do
Grupamento do Leste Cata­
rinense.

sário ocorrido quarta-feira,
.

a senhora Maria Pompéia
Konder Reis Malburg.

x-x-x

Dia 9 no salão de festa do
Tabajara Tênis Clube a A�­
socração Cristã Feminina
de Blumenau, promove chá
beneficente com desfile de
modas.

ARlES - Hoje terá chan­
ces de expressar o seu

modo de pensar e agir com
mais liberdade. Continue
contando com os amigos.
parentes e sóciqs. Bom pe­
ríodo pará viajar ou

mudar-se.
OURO - A 'nfluência
promete-lhe bons ganhos".
vantagens e lucros em ne­

gócios feitos rapidamente,
em viagens curtas e especu­
lações de um modo geral.

: Dê especial atenção aos as­

suntos domésticos. ,

CtMEOS - Os fluxos as­

trais lhe darão magníficas
oportunidades para cuidar
de questões financeiras e

obter lucros através de so­

ciedades. Amor e vida Ia-.
miliar sob boa influência,
rincipalmente depois das.
'18:00 horas.

-

ÁNCER - Apesar de
estar sob a influência da
décima segunda casa astral,
este dia deverá. favorecê-lo
nos assuntos familiares e

questões financeiras. prin­
cipalmente se forem trata­
dos com pessoas nascidas
em Leão e Sagitário. Seja
previdente.
LEÃO - Se realizou ne­

gócio ousado nos últimos
dias. terá oportunidade de

ouvir elogio e conquistar momento. Mas .• prov-ável
amigos influentes pela'ati- que se meditar na opinião
tude tornada. Semana i ndi- dos outros terá recornpen­
cada para iniciar viagens sas em futuro próximo.
longas. matricular-se. pres- Cuidado com discussões.
tar exames .: contar com a Romance íav orecido.
proteção de pessoas mais
idosas, CAPRICORNIO - Em
VIRGE\1 -- Poderá ser pleno Paraíso Zodiacal.
muito bem sucedido. prin- pense no seu êxito e não dê

cipalrncntc se adotar uma importância a intrigas. boa­
atitude mental positiva. Dia tos e impressões negativas.
excelente para a, viagens, o Pessoas alegres e cxpansi­
amor. o progresso e benefí- vas poderão lhe fazer muito
cios vindos dos progenito- bem. Notícias. presentes.
res e dos contatos pessoais: \ i,i tas ou csrrespondêncra
LIBRA - Dia propício valiosa.
para relacionar-se com pes- AQuARlO - Mesmo es­

soas nascidas em Aquário e- tando numa fase excelente.
Gêmeos. signos que o bene- alguma prudência ser-lhe-á
ficiam em todos os senti- aconselhável para não
dos. Favorecidos os assun- afastá-lo das possibilidades
tos de ordem espiritual. em pequenos negócios. In­
se nj imental.. amorosa. fluências astrais favorece­
Grandes oportunidades de rão no contato público e

lucrar. em negócios e ga- novos métodos de trabalho.
nhos na loteria. . Chances nos esportes e 10-

ESCORPI.�O - Poderá teria.
receber correspondência do PEIXES - Alguém nas­

seu interesse. Saiba inccnti- crdo em Áries ou Câncer
va o seu. otimismo poderá lhe dàr valiosas �lI­

agindo de maneira prática e' gestões. Dia promissor de

positiva. Procure anular as felicidade pessoal e muita
tendências negativas. Ajude harmonia' doméstica Exce­

� demais. lente fluxo para adquirir a

SAGIT.ARIO - TaJ\ ��. casa própria. Aja com deci­
não consiga go/ur a total são para conseguir o que
liberdade que deseja no Iescja intensamente.

x-x-x

Bastante concorrida foi a

abertura da exposição dos
trabalhos de. Guido Heuer
na Galeria Victor Meirelles.
Foi madrinha da noite de
arte, a Sra. Almira Tavares
Goeldner.

x-x-x

x-x-x

A boutique Sunner-Tine dia
3, apresentará sua coleção
inverno 78, no chá benefi­
cente a se realizar no Clube­
Doze, em favor do Jardim de
Infância Nossa Senhora do
Mont Serrat.

x-x-x

o engenheiro Agrônomo
Arnaldo Schmitt acaba de
deixar a presidência da
ERUSC, para concorrer a .

uma cadeira na Câmara Fe­
deral, no pleito de 15 de no­
vembro.

x-x-x
O general Ruy de Paula
Couto, Comandante da .5. a
Região Militar, em sua re­

cente visita a nossa cidade
foi homenageado com um'
jantar no Palácio da Agro- .

nômica, pelo Governador
An tônio Carlos Konder
Reis.

Recebendo cumprimentos
.

pela passagem de seu aniver-

x-x-x

Maria, Márcia, Miriam ,

Beatriz, Gabriel e Paulo;"
estão convidando amigos
para a missa em ação.de gra­
ças pelas bodas de prata de
seus pais, Sr. e Sra. Paulo
Collares. Após a Cerimônia
hoje às 19 horas na Igreja
Santo, o casal Collares re­

cebe um grupo muito íntimo
em sua residência.

x-x-x

Sra. Maria Pompéia Konder Reis Malburg

A. GONZAGA CONSTROl184 APARTAMENTOS.
PARA O INOCOOP E. COOPERATIVA
HABITACIONAL ALMIRANTE ALVIM

Hoje às II horas na Catedral
de Lages realizar-se-á a ben­
ção do casamento de Sandra
Valente e Oscar Cardoso
Neto. Após a cerimônia os

noivos receberão cumpri­
mentos no Serrano Tênis
Clube. _

x-x-x

Vera e Paulo Ferreira Lima
Gracia e João Eduardo
Amaral Moritz, quinta­
feira foram vistos jantando
no Manolo's.

x-x-x

O presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina,
Sr. Helmar Heineck, vem (
recebendo cumprimentos
pelo alto cargo que acaba de
assumir.

Luiz Cláudio Faustino e Sra.
- um casal elegante da socie­
dade de Criciúma está che­
gando de Lima viagem a

Porto Alegre.
x-x-x

x-x-x

Logo mais às 16 horas, no

Clube Doze de Agosto.
Sunner-Tine, Alfred, Gera­
niurn, Cintilante Fox-trot e

Petit Fleur , vão mostrar sua

moda inverno 78. em tarde
de elegância e caridade. A

promoção de um grupo de
moças de nossa sociedade
reverterá em favor do Jar­
dim de I nfância Nossa Se­
nhora Mon! Serrai:

x-x-x

O presidente do Diretório da
Arena, Senador Lenoir Var­
gas Ferreira, amanhã recebe
políticos de todo o Estado
Catarinense, para a conven­

ção estadual da Arena. A
sessão solene será no plená-

....rll:Lda Assembléia Legisla­
tiva.

\

Nossos cumprimentos a Sra.
Palmira Massolini pelo seu

aniversário ontem. Em sua

residência' a Sra. Massolini
recebeu um grupo de Sras.
para um cha.

x-x-x
A elegante sra. Ilona Rabe Schmithausen no c

Sinha Chica,

COMARCA DE FLORIAN.ÓPOLIS
-

VARA DA FAMíLIA,
ÓRGÃOS-E SUCESSÔES COMUNICAÇÃO À PRAÇANesta última terça-feira,

dia 30 de abril, foi realizada
a solenidade de assinatura
dos contratos para a cons­

trução, compra e venda de
apartamentos pela Coopera­
tiva Habitacional Almi rante
Alvim Ltda. O ato teve lugar
no audit6rio do Instituto de
Orientação às Cooperativas
Habitacionais de Santa Ca­
tarina -INOCOOP-SC.

dimento atinge a cifra de
Cr$ 53.995.206,46.
São dois edifícios de 12

andares, com 184 aparta­
mentos, sendo 92 unidades
com 2 quartos e demais de­
pendências, medindo
63,28m2, a 92 unidades com

3 quartos e demais depen-
• dências, medindo 75,38m2.
Além dos apartamentos os

edifícios terão salão de
condomínio, 66 garagens,
play-ground, totalizando
urna- área de 13.210,28m2. A'
obra está localizada na rua

Almirante Alvim, e será con­

cluída segundo os técnicos
de A. Gonzaga, num prazo
de 18 meses.

Para a assinatura dos con­

tratos estiveram presentes
Armando Luiz Gonzaga e

Sérgio Augusto Gonzaga,

Di retores de A. Gonzaga
S/A., Wilson Cascaes Lisboa
e Homero da Costa Araújo,
da Cooperativa Habitacional
Almirante Alvim Ltda., Dr.
Paulo Bauer Filho e Gilberto
Leal de Melrelles, Diretores
da Caixa Econômica do Es­
tado de Santa Catarina S/A.,
José Ouriques e Sílvio Poz­
zobon, pelo INOCOOP-SC e

·0 Dr. Antônio Ceci, do
Banco do Estado do Paraná.

Ainda participaram da so- .

lenidade o Dr. Luiz Roman­
gueira, do DR-9 do Banco
Nacional de Habitação -

BNH, de Cu ritiba, Eng.o Luiz
Emanuel Lueneberg, Diretor
de Engenharia de.A. Gon­
zaga S/A., e outros convi­
dados ligados ao empreen-
dimento.

.

Transportadora Blume_nauense Ltda e Transportadora
Vale do Itajaí Ltda. comunicam a distinta clientela e amigos.
o desligamento do até então Gerente da Filial de Chapecó,
�r. Gilson José Refosco dia 1.0/06/78, Não nos responsabi­
lizamos por compras ou transações feitas em nosso nome
a partir desta data pelo referido Senhor.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar o. Sr.
Francisco Tadeu Peixe que responderá pela Gerência das
Empresas acima mencionadas. �

Na certeza de continuarmos merecendo a proverbial
atenção de V.Sas., e que procuraremos retribuir.

TRANSPORTADORA VALE DO ITAJAí LTDA.
TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTDA.'

EDITAL DE CITAÇÃO DE
AUSENTE C/PRAZO DE 30

(TRINTA) DIAS

o DOUTOR FRANCISCO XAVIER MEDEIROS
VIEIRA, Juiz de Direito da Vara da Família, Órf­
ãos e Sucessões da Comarca de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc.Os contratos foraiTílirma­

dos entre aquela Coopera­
tiva, como responsável pelo
empreendimento, a Caixa
Econômica do Estado de
Santa Catarina S/A., agente
financeiro, o INOCOOP-SC e

a Construtora A. Gonzaga
S/A., vencedora da concor­

rência realizada.
O valor atual do empreen-

FAZ SABER aos que este conhecimento tiverem, expe­
dido aos Autos de Conversão em Divórcio, em que é Re­

querente ZENILDA MARIA MORFIM e 'Requerido JOSE DA
SILVEIRA, que pelo presente edital a ser fixado na sede
deste Juízo, no lugar de costume e por cópia publicada
uma (1) vez no "Diário da Justiça", do Estado e duas (2)
vezes em jornal local, CITA "JOSE DA SILVEIRA, brasi­
leiro, desquitado, residente em lugar incerto e não sa­

bido, para o mesmo contestar, querendo, a presente
ação, no prazo de 15 (quinze) dias contados após trinta
(30) dias da publicação deste (Não sendo contestada a

ação, se presumirão aceitos pelo Réu, como verdadeiros,
os fatos articulados pela Autora), por todo o teor da peti­
ção e despacho a seguir transcritos:

•

)

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
par!"" o pedido de f!»edro Medeiros - Deferiram o

Henrique Cidade, para pedido para anular o
fixar a pena em 3 (três) processo ab-initio. Unâ-
anos de reclusão, rnan- nime.
tida as demais comina- N.:> 1.315 - LAGES -

ções da' sentença. Unâ- Reqte. Célio Borges da
nime. Silva - ReI. Des. May

N.o 1.324 - INDAIAL - Filho· Indeferiram a revi-

Reqte. João Carlos Mar- são. Unânime.
tins - ReI. Des. Des. N.) 1.325 - JOAÇABA
Rubem Costa - Deferi-

- Rectes. Antônio Dalmo

ram, em parte, o pedido, da Silva e Valmir dos

a fim de fixar a pena em Santos - ReI. Des. Tycho
2 (dois) anos e 6 meses Bra�e - I�deferiram o

de reclusão. Unânime. pedido. Unânime.
N.o 1.321 - CHAPECÓ lenon Vitor Bonnassls

- Reqte. Antônio Oli For- Filho
tes - ReI. Des. Marcílio Diretor

DIRETORIA OE DOCU­
MENTAÇÃO E PUBLI­

CAÇÕES
PETIÇÃO INIÇlAL: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara
de Família, orfãos e Sucessões, da Capital. ZENILDA
MARIA MORFIM, brasileira, desquitada, residente e do­
miciliada à Rua Silva Jardim n.o 159, fundos, nesta Capi­
tal, vem por .sua procuradora que a esta assina, a Ora.
JANICE MARIA DA CONCEiÇÃO SOARES, brasileira, sol­
teira, advogada, inscrita na OAB/SC sob o n.o 1.777, CPF
257504619, residente à Rua Emir Rosa n. ° 121, expor e

requerer o seguinte: 1. Segundo Carta de Sentença ex­

pedida em 21 de janeiro de 1974, do Egrégio Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, desquitou-se, amigavelmente,
de seu marido, JOSÉ DA SILVEIRA, conforme faz certo a

certidão inclusa, fornecida pelo Sr. Oficial do Registro
Civil do Saco dos Limões, ;3.0 sub-distrito da sede do

Municfpio e Comarca de Florianópolis. 2. Já tendo de­
corrido mais de três anos da respeitável sentença que
j_ulgou o desquite, vem requerer a V. Excia., nos termos
dos artigos 25, 35, 37 e 42 da Lei n.? 6.515 de 26 de de­
zembro de 1977, a conversão da separação judicial ora
existente, em divórcio. 3. Pede a citação por edital do Sr.
JOSE DA SILVEIRA, face ao mesmo se encontrar em

lugar incerto e não sabido, para que conteste a presente
no prazo legal, Sob pena de revelia. Dando a causa o

valor de Cr$ 5.000,00 (Ci nco mil cruzeiros) e protestando
por todos os meios de prova que se fizerem necessário"
pede a espera deferimento com a decretação da conver­

são que ora .requer, aos termos da Lei acima referida.
Junta esta Cartá de Sentença passada ao Cartório à
cargo do Serventuário vitalício OSVALDO FERNANDES;
pede também a convocação do Ministério Público para
funcionar no efeito, nos termos do art. 82 do Código de
Processo Civil .. Florianópolis, 08 de maio de 1978. (ass.)
JANICE MARIA DA CONCEiÇÃO SOARES - OAB/SC N.o
1.777 - CPF - 257504619". DESPACHO DE FLS. 2 - "A.,
cite-se o R., editalmente, com o prazo de 30 dias. Em
16.05.78. (ass.) FRANCISCO XAVIER MEDEIROS VIEIRA-

.Julz de Direito".

DECISÕES DAS CÂMA­
RAS CRIMINAIS REUNI­

DAS
em 31.05.78.

REVISÕES CRIMINAIS
N.o 1.323 - LAGES -

Reqtes. Pedro Henrique
Cidade e Luiz Armando
da Silva - ReI. Des.
Trompowsky Taulois -

Não conheceram do pe­
dido de Luiz Armando da
Silva e deferiram, em

PARA GRAVAR
SÁBADO • 13.00 HORAS

BRASIL MESMO - PHONOGRAM

VINíCIU!; E CAYMMI - TOM JOBIM

BOM DIA AMIGO/Q. em Cy
TEM DÓ DE MIM/Idem

BROTO MAROTOlVi níci us
MINHA NAMORADAlVinici.us e Q. em Cy

SAUDADES DA BAHIA/Caymmi e Q. em Cy
ÀGUAS DE MARÇO/Tom

ANA LUllA/ldem
MATITA PERÊ/ldem

TEMPO DE AMOR/Idem
HISTÓRIA DOS PESCADORES/Caymmi e Q. em Cy

,

DIA DA CRIAÇÃOlVinícius
'ARUANDA/Q. em Cy
ADALGllAlCaymmi
FORMOSAlVi nicius
MANTIQUEIRA/Tom

TREM PARA CORDISBURGO/TQm
RANCHO DAS NUVENS/Idem
NUVENS DOURADAS/Idem

-- .._

�CODESC
DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO � DECOM N.o 010/78

9 BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.' SESC, comunica que fará realizar
a tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS N.o 067/78
OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEíCULO MARCA VOLKSWAGEN, TIPO PICK UP
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 07.06.78,
na Praça XV de Novembro n.? 11 - Ediffcio Otilia Eliza - t.s.andar - sala 103 - Departa­
mento de Compras (DECOM), em florianópolis, em envelopesfechados e/ou lacrados.
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diaria­
mente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

.. .

EDITAL: Dado e passado nesta cidade e Comarca de Flo-
.

ríanópotls, Capital do Estado de Santa Catarina, aos

vinte e três dias do mês de maio do ano de mil, novecen­
tos e setenta. e oito (23-05-1978). Eu, Maria Helena Sil­
veira de Souza Jorge, Escrivã, em exercício, o subscrevi.

Florianópolis, 30 de maio de 1978.

FRANCISCO XAVIER MEDEIROS VIEIRA
Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE NA TV

Cultura 6
, 10:.30 - TV Educativa
11:30 - Reencontro

11:50 - A Bíblia
'

,12:05 - O judoca
,12:30 - Diálogo
)2:40 - Jornal da Tarde

, 13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Brasil x Suécia
15:30 - A Semana do
\Zuri Machado

, 16:00 - Pergunte ao Prefeito
16:35 - Iran x Holanda
18:35 - O Zorro
19:00 - O Bom Baiano
20:ÓO - Boda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina do Chacrinha

,

23:00 - Brasil x Suécia

(reprise)

Coligadas'3-
11:20 � Abertura
11:30 - O Torcedor
112;30 - Jornal Hoje (local)
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Argentina 78
- Quem é quem
13:20 - Globo na Copa
13:35 - Copa do Mundo
- Brasil x Suécia - ao vivo

i5:35 - Jornal Hoje (nacional)
16:00 - Argentina 78
- Quem é quem
16:20 - Globo na Copa
16:35 - Copa do Mundo
- Holanda x Iran-ao vivo,
18:35 - Maria, Maria
19:15 - Te Contei?
20:00 - O Astro

21:15 - Primeira Exibição
- O Amor é mais Forte
23:00 - Copa do Mundo
- Bate bola
'01:00 - Sessão Coruja
- Os Brutos também amam

As festas
I.. . ,.

jumnas ja

começaram ,�,' ",,'

As festas juninas estão tO'­
mando conta das cidades do Vale

, do Araranguá, devendo ser acesa

uma grande fogueira, hoje e

amanhã, em Maracajá; nos dias
10 e II, em Meleiro, e no dia 24,
em Araranguá. As diretorias das

sociedades recreativas e sociais
estão preparando os festejos, com
a presença de bandinhas, canta­
dores e violeiros, danças de qua­
drilha ,e outras atrações. Em co­

memoração a Santo Antônio, São
"
João e São Pedro, os festejos
serão em benefício das escolas e

dos pobres, com I distribuição de
material escolar e agasalhos. Em

.

Maracajá a festa será no Clube
,

São Pedro, em Meleiro, na Escola
Básica Sérgio Lopes Falcão, e, em
Araranguá, no Tênis Clube.

O Educandário 2S de No­
vembro realizará no dia' 17 às
18h30min, festa junina em benefí­

;- cio dos menores internos. A festa
contará com o tradicional casa­

mento na roça; quadrilha; pau-
-'de-fita; oferecimentos musicais;,
bingo; e barracas de argola, ro­
leta,' pescaria, pinhão, quentão,
doces, salgados, churrasco e ou­

tras.

.,
I

, Man"lquim de junho traz um "pre­
I sente": anexo, uma revista de tricô grá­
, 11s, Tem ainda moda nova para o frio e
, para o norte, 180 modelos. Vários ta-
manhos de camisôes; trabalhos de ca-'
checol; ]9 'moldes Roberto Marques; e
na COZInha: suflês e festa de São João,
Cr$ 22,00 ,

o Lagoa late Clube entregará
• amanhã as medalhas aos' vencedores
, do_s ':Jogos de Aniversãço". Mas an­
o te�, �s 9 horas, haverá jogo entre a

•
crODlca esportiva da Capital e o Orne

:, de'futebol suiço da Prefeitura, do qual
.Iaz parte o prefeito Esperidião Amin, e
aInda Jogos de basquete e vôlei entre a

seleção perdedora e a ganhadora dos

,Jogos_ de Aniversario, Durante, estas
,atraçoes estará sendo servido chopp e
o Clube pede aos associados que levem,
canecos, "

'

o que há para ver no cinema

FLORIANÓPOLIS
Cecontur-Às 14,16, 19h4Smin
e 21h4Smin, Noivo Neurótico,
Noiva Nervosa, com Woody
Allen e Diane Keaton, Censura
16 anos"

Coral - Às 15, 20 e 22 horas,
Lúcio Flávio, O Passageiro da
Agonia, com Reginaldo Farias,
Ana Maria Magalhães e Milton
Morais, Censura 18 anos,

(
- São Iosé - Às IS, 19h4Smin, e

2lh4Smin, Lúcio Flávio, O
passageiro da Agonia, com

Reginaldo Farias,' Ana Maria

Magalhães. Censura 18 anos, '

Ritz - As 17, 19h4Smin e

Lúcio Flávio, o Passageiro da Agonia, de Hector Babenco.

'21h4Smin, Brasil Bom deBola
78. Censura livre.
Roxy - Às 14 e 20 horas, Eróti­
cas Profissionais e Lutadore.,
da China. Censura 18 anos.
Jalisco - Às 20h, Sua Especia­
lidade ...Sexo. Úrsula Andrews
e Duilia Del Prette, Censura 18
anos,

Glória � Às 20h, Apuros de
uma Policial e O Telefone
que Chora. Censura 18 anos.

, Rajá - Às 20h, O Maior de To­
dos. Censura 14 anos,

BLUMENAU
Cine Mõgk - Às 20h, O Trapa­

,
lhão no Planalto dosMacacos,
com Renato Aragão, Dede San-

tana e Mussum.
Blumenau - Às 20h, Lúcio
Flávio, O Passageiro da Ago­
nia, com Reginaldo Farias"

� Censura 18 anos,

Busc'h - Às 20h, Os Lutadores'
Selvagens de Ming. C-ensu-rá
18 anos,

'

Cine Clube Carlitos - Às 20h,
Madre joanna dos Anjos, po­
lonês, com legendas em portu­
guês. Censura 18 anos.

ITltJAÍ
Cine Itajaí - Às 20h45min,
Lúcio Flávio,O Passageiro da
Agonia, com Reginaldo Farias,
Ana Maria Magalhães e Milton
Gonçalves, Censura 18 anos.

Rex - As 02h45min, Excitação.
Censura 18 anos,

LAGES
Cine Marrocos - Às 20h., Xica
da Silva, com Zezé Mota,
Walmor Chegas.e Altair Lima,
Censura 18 anos,

Marajoara - Às 20h, Trovões e

Relâmpago, com David Carra­
dine, Censura 14 anos,

Tamoio - Às 20h; Aposta Fa­
tal, censura 18 anos e Grizzlia e

Fera Assassina, censura 10
anos,

.

Avenida� Às 20hlSmin, Gara­
nhão no Lago das Virgens,
censura 18 anos 'e Relâmpagos
e Trovões, censura 14 anos,

No Clube Doze, uma exposição de Guido Heuer.
,

A Galeria Victor Meirelles,
localizada no segundo andar dó
Clube Doze de Agosto e aberta
ao público, iniciou ontem, a ex­
posição de Guido Heuer, que
traz agora 20 quadros de relevo
em metal.

A mostra ficará aberta até o

dia IS, das 9 às21 horas, e quem
,quiser informações ou orienta­
ções deve comparecer na galeria
sempre a partir das IS horas,
quando a criadora da Victor­
Meirelles, Pilar Carlevaro, esti­
ver presente. Guida esteve par­
ticipando da Coletiva de aber­
tura da Galeria em setembro do

, ano passado, com.dois quadros.
Hoje ele traz 20 com gravuras de
.relevo em metal.

O processo é idêntico ao utili­
zado para gravura em metal,
que é posteriormente impresso,
afirma Guida, Ele conta o de­
senvolvimento do seu trabalho:
"A chapa de latão é cortada;
então começo o desenho com

,

tintas que não são afetadas pelas
soluções de ácido que utilizo pra
'o corrosão. As partes da

�h�p�'qúé não forampintadas
(betume, breu, etc) são afetadas
-pelo ácido e após, a chapa re­

cebe um tratamento especial
para que haja uma diferença de
cor entre a parte que foi cor­
'roída e a que não foi".

Pilar informa que a próxima
exposição que a Galeria vai re­
ceber é a de litografias de pau­
lista Guilherme de Farias, no

dia 28, No intervalo da exposi­
ção de Guido e Guilherme,
"vamos ter a inauguração da

exposição do acervo da Gale­
ria". A partir de então, a Victor
Meirelles passará a, ter em fun­
cionamento a e exposição per-.
manente com artistas de Floria-',

nópolis e outras cidades, Já-está
marcada uma exposição do de­
senhista Hassis e juntamente
será lançado um livro do con­

tista Silveira de Souza, que tem
seis desenhos do expositor.
Após virá a exposição dos

novos artistas, "que vai dar
oportunidade aos iniciantes",
Pode participar qualquer pes-

Guido: relevo em metal.

soa, devendo entregar seis tra­

balhos; que podem ser inscritos
na Galeria, oupelo telefone de
Pilar: 22-1008 ou 22-9286, O
julgarnente, diz ela, será feito
por um crítico de arte e pelo pú-

- blico, através do preenchimento
de uma ficha, onde deverá colo-

car o nome do autor do trabalho

que mais gostou. Executando a

sua proposta inicial, que era de
•
fazer exposições com trabalhos
de artistas de Santa Catarína,
outros Estados do Brasil e exte­
rior, Pilar traz em setembro o

uruguaio Eduardo Gandós, '

Em outubro, mês da criança,
Pilar fará uma exposição dedi­
cada ii criança, Para isto, ela já
entrou em contato com vários
artistas para que façam traba-
'lhos neste sentido. Parao fim do
ano será feita uma exposição de

reproduções trazidas da França.
"Talvez sejam consideradas de
valor menor,mas ,têm as mes­

mas formas, relêvo e cor dos

originais, ficando praticamente
com com o mesmo valor. A
maioria dos originais está num

museu ou em coleções particu­
lares; os que estão à venda pos­
suem um preço exorbitante.
Estas reproduções possibilita­
rão que qualquer pessoa tenha
em casa um Velásquez, um Re­
noir, um Touluse-Lautrec e ou­

tros",

Bailarina espanhola
dará curso de dança,
de junho a setembro.

Um curso especial de jazz
com a bailarina espanhola
Montserrat Borredá está
sendo promovido deste mês
a setembro, pelo Studio de
Danças de Jussara Terrats,
O curso contará com a téc­
nica e coreografia do baila­
rino inglês Matt Mattox, de
quem a bailarina foi aluna
durante três anos, no Dance
Center of London.

Para permitir melhor
aproveitamento, as vagas
são .lirnitadas e as inscrições
podem ser feitas das 8 às 12
horas e das l6h30min às
20h, no Edifício Dias Velho,
sala 301 na rua Felipe
Schmidt. Também estão
abertas as matrículas para os

cursos normais do Studio:
ballet clássico, ballet mo­

derno, jazz e ginástica rít­
.mica, para adultos e crianças.

O curso de jazz que será
desenvolvido por Montser­
rat abrangerá dois níveis:
Iniciação e Básico. Tam­
bém serão dadas noções
sobre dança contemporâ­
nea, com técnica de José
Limon e Mercé Curning-

ham, que abrange monta­

gens de coreografias, cria­
ção e inprovisação, Será exi­
gida frequência às aulas e ao

final as alunas terão direito a

certificado, que servirá de
curriculum. Para a inscrição
é exigido embasamento' de
dança.
Montserrat Borredá virá

especialmente a Florianópo­
lis para realizareste curso. O
seu curriculum conta com

, diversos eursos em Londres
- e Espanha; ela tem uma es­

cola em Barcelona, Nascida
em 1952, em' Barcelona,
sempre se dedicou à dança.
Entre os cursos que teve
estão o do Instituto de
Teatro de Barcelona, entre

1967 e 7-1, onde estudou bal­
let clássico com o professor
Joan Terra e'jazz com a pro­
fessota Ana Maleras, ambos
conhecidos e respeitados
mestres espanhóis.

De 71 a 73 realizou um

curso de jazz (free style) com
o '. =ilarino Mau Mattox, no
[J" Ice Center of London
Nesta época fez o Coven
Gardén, cursos de ballet

O curso será ministrado por Montserrat Borredá

clássico, sapateado e dança
contemporânea, com drver­
sos professores. Ainda em

Londres, no Instituto of Co­
reology, fez curso de espe­
cialização em montagens co­
reográficas e coreografia em

geral, Em 74 ela voltou à Es­

panha, mais precisamente a

Barcelona, onde abriu sua

própria escola (Timbal) e le­
cionou em colégios, dentro
do -programa nacional de

educação espanhola.

PONTE FECHA ATÉ SEGUNDA-FEIRA

A Ponte Hercílio Luz estará fechada ao tráfego
das 13 horas de hoje até às 5 horas

de segunda-feira, segundo
o Departamento de Estradas de Rodagem,
para permitir a recuperação do pavimento,

com aplicação de lama asfáltica.

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

� L-----

Sábado e domingo
CÚnifar, Av. Otton

Gaina D'Eça,
153 - Ilha e Nacional,

rua Santos Saraiva,
902 - Estreito.

Diariamente

Das 8 às 23 horas, Ouro,
rua Felipe Schmidt, 53 \

e Noturna, rua Felipe
Schmidt, 53 - Ilha.

Das 7 às 22 horas, Medical,
.

rua Coronel Pedro Demoro"
2028 e das 8 às 24 horas,

Nacional, rua Santos Saraiva,
902 - Estreito.
Permanente

Vitória, Praça XV
de Novembr�.

"Pluft, o Fantasminha", com
o Grupo Galpão

estará

sendo apresentado
nos dias 10,11, 17 e 18

deste mês no Teatro

Álvaro de Carvalho.

Nos sábados a peça será às
,

16 horas e nos domingos
às 10h30min e 16 horas.

Este é um' clássico da

literatura infantil

de Maria Clara Machado.
,

A direção é de
Fernando Luiz

Andrade, Fazem parte do
elenco:

Elizab�th Menezes (Pluft),
Cidinha Teixeira

- (Mãe Fantasma),
.

Ney Luiz

_

(Tio Gerúndio),
,

Eliete D'Avila (Maríbel),

O Guia de Camping está

'promovendo, novamente, o
Concurso Área Modelo 78.

No ano passado
ficou em

segundo lugar,
com

ano terminará
em outubro e,

desta vez, o Morro dos
, Conventos ainda

está em 15° lugar,
com apenas 68 votos dos

campistas; .Camp ing Baleia

Branca,
de. Porto Belo, está em 12°

lugar, com 98 votos.

Os campistas
devem observar,

para darem seus votos,
a natureza e qualidade

das instalações,
localização,

conservação, higiene
e atendimento,
podem ai�da
ser levados

em consideração: frequência
e preços.

Devem ser envi,ados
aos

promotores, juntamente
com o voto,

as impressões
sobre o camping.

,Outras Informações podem
ser solícitadas a "Guia

de Camping",
na rua Araçaruba, 487

- CEP - 05058, ou ao seu

Serviço de Atendimento

Permanente, pelos telefones
260-1114 e 261-2105 -

São Paulo.

*
O Grupo de Teatro

Gralha Azul

estará se apresentando
.

no Calçadão da

Praça João Costa

em Lages,
a partir das

16 horas de domingo,
com a peça

"Pinkll'Você, Nós".

A I a Feira de Amostra de Palhoça terá início neste domingo,
se prolongando até o dia 12. Ela consiste em vários estandes onde Luiz Carlos Conti

serão expostos diversos produtos de empresas, além de muitas (Pirata Perna de Pau),
promoções. A abertura será às 9 horas, com missa solene, quç, Alberto Curcio (João),

terá!a"J[�t�ipação do Coral,��nt,!&ec.ílla ..9.�����JDªJ2.Q���,o�2lJh.alri�0�(J�!l'ão)
Imperatr_� ,

.-"
"

. Francisco Carlos

Prosseguindo, às 10 horas haverá desfile de- unidades militares,
-

(Sebastiâo).
grupos ce alunos representando os colégios de Palhoça, Clube
de Serviços da Grande Florianópolis e grupos esportivos. Ofi-
cialmente, a feira será aberta após o desfile, pelo governador do
Estado. No período da tarde terá início um campeonato de
futebol de salão.no Ginásio de Esportes (Palhoção), às 14 horas
será realizado um baile, que terminará às 18 horas, e às 20 horas
começará outro, com término marcado para às 24 horas.

De 5 a 9, a Feira de Amostras estará funcionando das 14 às 24
horas. Também durante a semana prosseguirá o campeonato de

futebol de salão; todos os dias a partir das 20 horas, até às 24

'horas, haverá baile com entrada franca. As barracas de comidas
e bebidas continuarão funcionando; além disso, sempre a partir
das 20 horas serão desenvoldidas outras atrações; estão previs­
tos desfiles de escolas de samba, Boi de Mamão, bandas e

.807 votos, o camping de Morro

.

fanfarras.
. dos Conventos.

O Concurso deste

Neste domingo, a Beira ..Mar

Norte será das crianças
Neste domingo, a Avenida

Beira-Mar será transformada em

Rua de Lazer, onde será desen­
volvida uma série de atividades

recreativas destinadas às crianças
de Florianópolis, A realização é
do setor de Educação' Física' da
Prefeitura Municipal. A Rua de
Lazer será das 9 às 12 horas" no

trecho entre a Praça Lauro Muller e
rua Altamiro Guimarães, que será
interditado pelo Detran.

Festa da Iaranjana Trindade
continua até amanhã à noite

. ,;,,�

H;r��as 15 barraca� com larani� �uentão, pinhão, etc ...
Prossegue, hoje e am-anhã, a Festa da Laranja, com cerca de

15 barracas de laranja e mais 25 com diversos produtos, cof\lo
quentão, pinhão, churrasco, salgados, espetinho e outros. As
19 horas de hoje. haverá recepção ao Imperador e sua corte, que
em seguida participarão da Missa às 19h30min. Após o pessoal
vai brincar, jogare se divertir, comendo laranjas, jogando na�
barraquinhas e assistindo às quatro bandas: a da Polícia MilJ
tar, Sociedade Musical e Comercial, Amor à Arte e Banda do
'Ribeirão. Amanhã há nova recepção ao Imperador às 9h30min
e desfile pela praça. Após a missa o povo presta homenagens ao

imperador, que às 19 horas, encerrando a festa entrega o cetro e

a coroa ao novo Imperador.

Feira de Amostra
em Palhoça.

,

Amati Ensemble Berlin, dia
8, no Colégio Ca tarinense.

O conjunto alemão

Amati Ensemble Berlin, conjunto alemão, se apresenta dia 8,
às 21 horas, na Capela do Colégio Catarinense. O conjunto
nasceu em 1965 e foi ampliado em 1974 para 23 integrantes.
Inicialmente, fOI integrado por apenas seis-violinos, duas vio­
las, dois cellos e em contra-baixo. Realizou diversas turnês
pelos Estados Unidos, Europa, Oriente e esta é a sua terceira
visita à América Latina.

r

.

Rainer Koelble, diretor e regente do Amati Ensernble Berlin,
foi violino concertino da famosa Orquestra de Câmara de

, Stuttgart e reuniu, nas numerosas turnês deste conjunto, expe­
riência como solista e em música de Câmara, que lhe permitiu
fundar com êxito o Amati Ensemble. Como instrumentista,
obteve .a medalha Carl Flesch, de Londres, e o Premio Pró­
Cultura da municipalidade de Karlsruhe. No ano passado,
desempenhou, como diretor-asssistente de Otmar Suitner, ati­
vidades nos cursos do Mozarteum de Salzburgo. Fazem parte
do programa: Concerto Grosso n? 16, em ré maior, de Haendel;
Concerto para oboé e orquestra, em dó maior, de Mozart; e

Sinfonia n? 5 em, s·i maior, dê Schubert. A promoção é 'da
Pró-Música de Florianópolis e os ingressos estão à, venda na

Jane Modas, em frente ao Cine São José, e na Tecidos Tuffi
Amin, na Felipe Schmidt, aos preços dé Cr$ 80,00 e Cr$ 40,00
(para estudantes).

Simpósio: lentes de contato.
A Sociedade Brasileira de Lentes de Contato, juntamente

com o Departamento de Oftalmologia da Associação Catari­
nense de Medicina, estará realizando em Joinville, de 30 de.
junho a 2 de julho, um simpósio sobre lentes de contato,'

As inscrições podem ser feitas à rua Abdon Batista, 172 -

telefones (0474) 22-5333 e 22-6010; em Joinville, O Simpósio
será desenvolvido no auditório da Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville e a programação científica terá a apresenta­
ção dos seguintes temasr=Conceitos Básicos em Contactologia" e

, "Adaptação das Lentes Hidrofílicas''. Proferirão
palestras os professores e médicos Emyr Francisco Soares e

Orestes Miraglia Júnior, de Belo Horizonte; Adamo Lui-Neto,
Otávio Ciqueira e Tadeu Cvintal, de São Paulo; Saul Bastos, de
Porto Alegre; Sally Moreira, de Curitiba; e Ari de Souza Pena,
do Rio de Janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROFESSORAS
SÃO OBRIGADAS A

FAZER LIMPEZA
,

NO COLÉGIO
A direção do Grupo Escolar Antónieta de Barros

foi obrigada a suspender as aulas: é que
o prédio precisava ser limpo, e não há
serventes, há mais de dois anos. Mas a

secretaria de Educação teima em dizer que a
.escola tem um quadro de serventes - que,

,

simplesmente, não existe.

A direção do Grupo Escolar Antonieta de
Barros - um prédio cinza construído no

centro da cidade em 1935. em frente à casa do

pintor Vítor Meirelles e a pouco menos de 100
metros da luxuosa sede da Secretaria da Edu­
cação -. sem outra alternativa para acabar
com a sujeira que há tempos está depositada
no estabelecimento. resolveu decretar um fe­
riado forçado aos seus 200 alunos do período
da manhã. Ontem. num trabalho de inadiável
limpeza. que começou mesnio com o frio cor­

tante das seis horas da manhã. as vassouras e

os baldes com água. porém, foram distribuí­
dos entre meia dúzia de professoras. O Grupo
Antonieta de Barros está a dois anos sem ser­

vente e. esta, roi a única solução encontrada
para acabar com tão incômoda a condição.

N�I \ crdade. não é a primeira vez que as

educadoras têm que "trocar a caneta pela vas­

soura". como disse uma professora. Os dois
únicos banheiros. que servem a todos os alu­
nos. são. também, diariamente, limpos por
grupos delas.

A faxina da manhã fria de ontem, con­
tudo. era mais ampla e irrestrita: as professo­
ras tiveram que subirem cadeiras para tirar o
pó da parede e dos armários; torcer opano
molhatlo passado no assoalho e ainda fizeram
a, frustrada tentativa de desentupir um dos
\ asas sanitários. visivelmente amarelados
pelo tempo.

EFETIVO MORTO
Mas o curioso de toda a "disposição cívica"

das mestras. no entanto. está ligada à uma

curiosa interpretação. ,

A Secretaria da Educação(onde as salas são
acarpetadas e há música ambiente) alega que a

escola já tem o seu quadro de serventes com­

pleto.
A escola. realmente. certa vez, pode contar,

com um nada desprezív el corpo de atendenjes:

I
eram quatro. Mas um deles. lraci Costa
Cunha. já morreu fazem dois anos: outras
duas serventes foram aposentadas e a última
que restava roi deslocada pela própria secreta­
ria para servir em outra 'repartição. Apesar
disso. a Secretaria de Educação continua até

hoje incluindo o nome da saudosa lraci no

quadro de efetivos.
O esquecimento delegado à escola, entre­

tanto. não é somente para com alirnpeza. Na
sala que abriga os alunos da segunda série. por
exemplo - onde está pregado. ao álto da

parede, um cartaz, difícil de não ser notado:
"Comunidade: sem mim nada podereis fa­
zer" - Os trilhos das cortinas estão escora­
dos por um cabo de vassoura'. Há. também.

.
rachaduras começando a aparecer pelas pare­
des: e a última pintura, sem dúvida. aparen­
tando ter sido feita "antes da Segunda Guerra
Mundial". As carteiras escolares são velhas
mesinhas, e os assentos. cadeiras com fundo
de palha, alguns deles já substituídos por pe-
daços de madeira. .

-

Durante o mutirão de ontem: nenhuma
professora tinha nada a dizer, "porque nós
não podemos falar nada, com a-situação que
está aí, pois pode haver problemas". Uma
delas; no entanto, não se conteve ein imaginar
em voz alta sobre como seria, o secretário da
Educação, vassoura em punho, empurrando
para fora um lixo de alguns meses. "Quem
devia estar fazendo isso era ele" - riu ela
rapidamente, entre uma vassourada e outra.
Tal esforço dessas professoras, enfim. não

poderia ficar sem um consolo. Ao terminar a
limpeza dos banheiros e do salão de entrada,
ao partirem para as salas de aula, elas tiveram
uma gratificante constatação: na parede da
sala seis, apesar da poeira, ainda se via o

cartaz branco com estes escritos: "O Brasil é
feito por nós".

Eleições na UFSC. Mas

ninguém se interessou:
"Tudo uma palhaçada".

Ontem fOI dia de eleições na U FSC. No
entanto, os universitários não mostravam o

menor entusiasmo pelo fato. Mesmo as­

sim. todos os alunos da UFSC devem ter

votado. porque sabem que pesa sobre a ca­
beça de quem não exercer as tais práticas
democráticas uma ordem de suspensão por
oi to dias. Enquanto as supostas lideranças
acadêmicas acusavam os colegas de "aliena­
dos". em vista do desinteresse demonstrado.
os universitários se justificavam, dizendo:
"Eleições para diretório acadêmico não pas­
sam de palhaçada, já que não existem diretó­
rios livres. e eles não tem representatividade
nenhuma frente às decisões que são tomadas
na universidade".

.

A maior queixa dos alunos era o desco­
nhecimento das chapas concorrentes e de
suas plataformas eleitorais. Segundo Maria
José, que está fazendo o curso básico para
letras, "não dá pra ter interesse mesmo, nin­
guém apresentou os candidatos. corno é que
eu vou votar se não sei a que se propõem os
caras desta chapa. Estou votando so porque
é obrigatório". Outra reclamação dos alunos
do básico era contra a chapaúnica: "Tu acha
isto eleição? Isso é imposição. Podia ser dife­
rente se houvesse mais uma chapa, mas as­

sim, sem escolha, não há debate e não há
incentivo. E votar em branco é votar pra
quem ganha. Isto aqui parece igual às elei­
ções brasileiras, só podia ser esse ridículo".

No centro tecnológico o parecer dos elei­
tores era bastante semelhante: "Olha, eu não
sei nem o nome dos candidatos, a ca­

panha foi uma verdadeira esculhambação,
uns poucos cartazes espalhados por aí, mas
fàlar, que é bom, parece que ninguém quis,
o� pelo menos t�e coragem".
COMO·VOTAR

Patpensa que pensa que votar é fácil, a

experiência nas eleições da UFSC vem pro­
var exatamente o contrário. Pois primeiro o

eleitor tem que escolher os representantes do
dirétório do qual faz parte, OH sejado diretó­
rio de seu centro de estudos básico, tecnoló­
gico�sÓcio-econômíco: e assim por diante.

Depois tem que votar nos delegados para o

Diretório Central de Estudantes, que irão
escolher o presidente do DCE, já que as

eleições para este cargo são "indiretas". De­
pois ainda tem que optar por um ou dois dos
nomes ele nem sabe quem são ou o que pen­
sam - que irão representá-lo junto ao órgão
do colegiado, que forma o conselho da uni­
versidade, ou seja o órgão máximo de decis­
ões dentro da U FSC. Inclusive vários estu­

dantes comentavam que a maioria dos can­

didatos para este conselho são indicados
pela própria direção da universidade. De­
pois, o acadêmico ainc a tem que votar para
cada departamento onde tem aulas. Assim,
um estudante de química, por exemplo, que
esteja cursando os primeiros semestres ,

além de votar no diretório do centro básico,
o DACEB, tem que votar no diretório do
departamento de química, matemática, fí­
sica, biologia e assim por diante. Um estu­
dante de agronomia disse que tinha que esco­
lher representantes para cinco departamen-,
tos, além de outros tantos delegados e conse­

lheiros. "Mas o pior é que já Votei em três, e
até agora não pude escolher nada. Só tinha
chapa única".
Outra particularidade é' que o eleitor

podia escolher entre votar no "caixão", que
implica na aprovação da chave toda, geral­
mente composta por oito nomes, ou escolher
para presidente o candidato um partido e o

vice de outro.

Interessante, também, a forma de eleição
para o Diretório Central de Estudantes, que;,
por ser indireta, ficará nas mãos do partido,
que tiver mais delegados eleitos, ou seja, o
partido que tiver representantes no maior
número de diretórios. Este era o motivo da

briga no centro sócio-econômico, onde os

integrantes do "Partido Sócio­
Econômico-Democrático "acusavam o

partido "participação" de só querer o DCE.
"Nós somos do 'Centro
Sócio-Econômicoe queremos a direção do
nosso diretório. Esse pessoal do "Participa­
ção" só se reuniu para conseguir o DCE".

"Quem deveria estar fazendo a limpeza era o secretário da Educação", disse uma

o PROTESTO DOS UNIVERSITÁRIOS
Os estudantes da última fase de Medicina protestam contre
os critérios de avaliação que lhes são impostos, "totalmente

for.a das reais necessidades da população brasileira".

- Fornecer ao acadêmico
condições e/ou facilidades
de prática ,médica:
tornando-o apto a tratar os

pacientes e não apenas a

atuar como um elemento de

triagem;
- Alterar o sistema de

avaliação atualmente vi­

gente no sexto ano e com­

posto por provas práticas,
avaliações teóricas e traba­
lhos científicos, tornando-o
prático, constante e diário;
exigindo maior .ernpenho
dos acadêmicos e seus orien­
tadores;

- Oferecer ao formando

condições de colocar em

prática seus conhecimentos
e habilidades, sob rigorosa
orientação técnica e psicoló­
gica, tornando-o capacitado
ao exercício de uma medi­
cina que atinja e satisfaça as

reais necessidades do coti­
diano de nossas comunida­
des.
Assim, os universitários"

. mobilizados nas, salas de au­
las, cõntmuam promo-'
vendo reuniões no Diretório
Acadêmico do Centro
Bio-Méd'ico e aguardam a

solução .de seus problemas
para as próximas horas, pois
o caso "exige rápido desdo­
bramento".

CRITÉRIO DE AVA­

LIAÇÃO
que são estudandos". serão aplicados, causando
Com a implantação das "uma grande distorção no

provas teóricas e dos traba- ensino",
lhos bibliográficos, "o estu- Os estudantes reunidos
dante fica afastado da prá- em Assembléia esclareceram
.tica" e, frente a essa situação, que não se trata de uma con­
os universitários protestam: _

.testação a que sejaru avalia­

dos, "mas sim contra a ino­
cência dos métodos".Além
do mais, ressaltam os uni­

versitários, "temos que ser

novamente aprovados em

coisas que. já havíamos
sido". Nesse caso, dizem, "o
último ano invalida todo o

curso que' fizemos". Outra
coisa que os estudantes hão
entendem é por que "exigir
conhecimentos teóricos de

doenças que não se detectam
no nosso meio? Aqui proli­
fera a verminose, 'problemas
dermatológicos, mas o que
nos exigem não tem nada a

ver com isso".

Os' estudantes de Medi­
cina reuniram-se em Assem­
bléia Geral, na última

quarta-feira à noite, para
debater os problemas dos
formandos do curso que
estão ameaçados de repro­
vação por um "critério de

avaliação totalmente fora da
realidade da faculdade e das
reais necessidades da popu­
lação brasileira". Após a

.eunião formaram-se Co­
missões de alunos, que deba­
tem diariamente a questão
do ensino de Medicina. Na
última 'segunda-feira, os

universitários abandonaram
urná sala de aula da ultima
fase, descontentes com o

comportamento do profes­
sor. Paralelamente, o chefe
do Departamento de Clí­
nica, professor Waldomiro
Dantas, solicitou demissão
de seu cargo.

. Para avaliar o aproveita­
mento dos formandos de
Medicina foi criada uma

Comissão de Internato,
composta pelos chefes dos

Departamentos de
Materno-Infantil. de Clíni­
cas e de Patologia, pelo

. coordenador do Curso de

Medicina, e de um represen­
tante estudantil. E repenti­
namente essa Comissão re­

solveu realizar provas teóri­
cas e exigir trabalhos biblio­
gráficos dos formandos. A
solidariedade dos alunos de
outras fases foi imediata: "A
decisão é arbitrária e não foi
democrática".

- Queremos [lOS dedicar
aos enfermos nos. hospitais
e não ficar estudando em

casa coisas absurdas e ir­
reais. O professor Alfredo
Daura Jorge foi afastado no

ano passado do relaciona­
mento conosco exatamente

porque era contrário a essas

avaliações.

REPROVAÇÃO
As duas últimas fases do

Curso de Medicina são
estudantes forem reprovados
Obstetrícia e Ginecologia,
na primeira; e Clínica.Mé­
dica e Cirúrgica, na se­

gunda. E se, por acaso e já
são muitos os casos alguns
compostas -de Pediatria',
pelos atuais critérios de ava­

liação, repudiad+s peles
universitários, terá que
permanecer mais um ano na

faculdade.
.

Para evitar a reprovação,
o aluno tem que ficar estu-'
dando assuntos já estudados", .

e que muitas vezes j�ai�

As comissões de universi­
tários, que vêm mantendo
reuniões diárias, denunciam
que essamodificação na ava­
liação acaba "afastando o

estudante dos leitos dos,
hospitais e dos doentes, para
-obrigá-lo a ficar estudando
em casa teorias completa­
mente estranhas à realidade
médica do país, particular­
mente da catarinense". Al­

guns professores chegam a

afirmar que "nunca na vida
viram casos semelhantes aos

REIVINDICAÇÕES
.. ,Como há necessidade de

complementação dç ensino
de medicina, e buscando

proporcionar aos estudantes
melhores condições de

aprendizagem da prática
médica, as comissões de
.alunos chegaram à conclu­
são de que são três as altera­

ções básicas a serem reivin­
dicadas:

Segundo os universitá­
rios, os problemas da Facul­
dade de Medicina não são
somente dos alunos do úl-

,

timo ano: o currículo "não

atende às doenças do povo
brasileiro, muito pelo con­

trário, é uma simples cópia
da universidade norte­

americana, que é extrema­

mente especializada".
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